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Cícero Lucena
transmite cargo
a Leo Bezerra e
viaja a Portugal

Prefeito cumprirá agenda ofi-
cial para “fomentar o desenvol-
vimento econômico de João Pes-
soa” e voltará no próximo dia 17.
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Águas-vivas e 
caravelas provocam 
queimaduras em 288 
pessoas, no feriadão

Registro é do Corpo de Bom-
beiros e refere-se a todo o Litoral 
paraibano. No verão, essas ocor-
rências são mais comuns.
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Justiça expede 
novo mandado 
de prisão contra 
médico pediatra

Decisão marca os quatro me-
ses da primeira ordem de prisão 
preventiva. Fernando Cunha 
Lima continua foragido.
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Escritores já
lançam seus
nomes para
disputa na APL

Com uma vaga aberta e outra 
ainda não declarada oficialmen-
te, a Academia Paraibana de 
Letras fará eleição em abril.
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Campanha da Fraternidade pede 
mais atenção ao meio ambiente

Ecologia Integral

Em João Pessoa, arcebispo celebra a Missa de Cinzas, dando início à Quaresma e à ação anual da CNBB.  Página 4

n “A poesia de Ariano 
Suassuna também canta, 
com funda sensibilidade, 
a natureza circundante, a 
adusta paisagem do Sertão,  
visto como ser vivo”.

José Mário da Silva
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Unidos do Roger conquista seu sexto título
No Carnaval 

Tradição de 
João Pessoa, 
escola levou 350 
participantes 
para a avenida. 
A Malandros 
do Morro ficou 
em segundo 
lugar, e a 
Pavão de Ouro, 
na terceira 
colocação.
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Estado registra 
1a doação de 
coração do ano

Mulher de 45 anos, 
vítima de trauma cra-
nioencefálico, por aci-
dente com moto, tam-
bém doou as córneas.
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Setor financeiro  
mira clientes 
com mais idade

Crescimento, na 
Paraíba e no país, da 
“economia prateada” 
chama a atenção do 
sistema bancário.
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Dom Manoel Delson celebrou, ontem, a tradicional missa na Basílica de Nossa Senhora das Neves e explicou aos fiéis a importância da proteção ambiental

Foto: Thiago Ribeiro/Estadão Conteúdo

Foto: João Pedrosa
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+ JUSTIÇA!
- VIOLÊNCIA!

Beija-Flor 
é a campeã do 

Carnaval do Rio
Escola de Nilópolis, na Bai-

xada Fluminense, conquis-
tou seu 15o título no ano da 
despedida de Neguinho da 
Beija-Flor como intérprete 
oficial, após 50 carnavais.
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A Secretaria de Estado da Cultura (Secult-PB) adotou uma nova dinâmica que se 
notabiliza pelo aspecto democrático, para dizer o mínimo. Trata-se da Secult Itineran-
te, que, de acordo com o gestor da pasta, Pedro Santos, mobiliza as pessoas que fazem 
parte da cadeia produtiva da Cultura, na Paraíba, com vistas a diversificar os inves-
timentos e fomentar a circulação de artistas para eles se apresentarem diante de ou-
tros públicos.

No mês passado, por exemplo, o Secult Itinerante esteve em 12 cidades, de 12 Regio-
nais de Cultura diferentes, percorrendo mais de 2 mil km, em duas semanas de ativi-
dades, mobilizando cerca de mil pessoas de 197 municípios do estado. Um processo 
exitoso de descentralização das ações da pasta, permitindo que trabalhadores da cul-
tura tenham acesso, de forma personalizada, a informações sobre políticas públicas.

Artistas e produtores culturais ganham muito com ações como o Secult Itineran-
te, haja vista que se atualizam acerca dos procedimentos a serem adotados, no sentido 
de facilitar o acesso aos editais e recursos financeiros disponibilizados, sejam do Te-
souro estadual, sejam dos cofres federais. A internet ajuda muito, mas o contato dire-
to entre pessoas às vezes ajuda a dirimir mais rápido tanto problemas como dúvidas.

Basta lembrar que, durante as duas semanas de fevereiro passado em que o Secult 
Itinerante esteve atuando, mais de 150 gestores municipais de Cultura participaram 
dos encontros. Ou seja, quase 75% dos secretários municipais de Cultura participa-
ram das atividades promovidas pela caravana, o que assinala o êxito da Secult-PB, no 
que concerne à “política de maior democratização das informações e dos investimen-
tos da Cultura”.

Não se justifica mais o gestor estadual de Cultura despachar apenas na sala da sede 
da pasta, na capital, esperando que pessoas vinculadas aos movimentos culturais, de 
uma maneira geral, o procurem, seja para apresentar propostas, seja para garimpar 
informações que as ajudem a desenvolver suas potencialidades, por meio do acesso 
aos diversos tipos de apoio disponibilizados pelo setor público.

Como bem ressaltou o secretário Pedro Santos — aliás, ele próprio o idealizador da 
Secult Itinerante —, é importante manter uma política de aproximação, tendo em vista 
que nem todas as pessoas de algum modo interessadas em cultura têm condições de 
se dirigir até a sede da pasta, na capital. Se “todo artista tem de ir aonde o povo está”, 
isso vale ainda mais para a gestão pública, que deve ir aonde estão o povo e o artista.

Itinerância cultural
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

O Governo Sarney
A morte de Tancredo Neves fez com que seu 

companheiro de chapa, José Sarney, assumisse a 
presidência da República. Sua posse contrariava 
muitos na época, em razão de sua atuação políti-
ca de apoio à Ditadura Militar. Sarney deixou a 
presidência do PDS, partido que dava sustenta-
ção ao regime ditatorial, para concorrer ao car-
go de vice-presidente na eleição indireta de ja-
neiro de 1985.

Havia o temor de que seu governo represen-
tasse um retrocesso para a redemocratização do 
país. De fato, ficou evidente que o novo presiden-
te se recusava a extinguir os dispositivos legais 
remanescentes da Ditadura Militar, os quais lhe 
permitiram reprimir mobilizações sociais da 
época, principalmente os movimentos grevis-
tas. A Nova República nascia com muitas das ca-
racterísticas do regime ditatorial que se findara.

De toda forma, ficou sob sua responsabilida-
de cumprir o papel esperado pela sociedade: a 
democratização do Brasil. Nos primeiros meses 
de governo, contou, em favor desse objetivo, com 
a forte influência de Ulysses Guimarães, então 
presidente da Câmara Federal. A Emenda Cons-
titucional de maio de 1985 trouxe concessões de-
mocráticas, entre elas a extinção do Colégio Elei-
toral e o restabelecimento das eleições diretas 
para presidente. Em junho, convocou-se eleição 
para formar uma Assembleia Nacional Consti-
tuinte, que elaborou a Carta Magna de 1988. A 
legislação partidária foi modificada para permi-
tir também a legalização de partidos proscritos, 
como o PCB e o PCdoB.

Por ocasião das comemorações de seus 90 
anos de idade, Sarney fez um relato das cir-
cunstâncias que lhe foram impostas ao assu-
mir a incumbência de promover a transição de-
mocrática, liderada por Tancredo Neves. Assim 
se pronunciou:

“Muitos governantes governaram em tem-
pos de bonança; outros, em tempos de escassez; 
outros, em tempos de guerra. Eu governei num 
tempo em que a história brasileira se contorcia. 
O Brasil saía de um regime autoritário e entra-
va num regime de plenitude democrática, po-
rém com as vicissitudes dessa transição, isto é, 
a morte de Tancredo Neves e o fato de eu ter as-
sumido a presidência da República sem ter par-
ticipado da elaboração do programa de gover-
no e da constituição do ministério. Uma parte da 
área militar tinha muitas restrições em relação a 
mim pelo fato de eu ter pertencido ao PDS. Foi 
um período muito difícil para mim como gover-

nante. Nós corremos muitos riscos”.
Sarney honrou os compromissos assumi-

dos por Tancredo durante a campanha, reali-
zando ações que promoveram a democratização 
do Brasil, mas não autorizou investigações para 
punir os militares que haviam cometido crimes 
durante a Ditadura. Procurou adotar uma pauta 
política voltada à pacificação, agradando tanto a 
esquerda, com o reatamento das relações diplo-
máticas com Cuba, quanto os militares, garan-
tindo que não haveria revanchismos.

Não bastassem os problemas políticos a se-
rem enfrentados, Sarney herdou da Ditadura 
um cenário econômico preocupante. A econo-
mia nacional experimentava estagnação: o país 
não crescia, e verificava-se uma rápida elevação 
de preços sem que houvesse aumento do poder 
de compra e da produtividade. Diante disso, foi 
implantado o Plano Cruzado, em 1986, idealiza-
do por Dilson Funaro, então ministro da Fazen-
da, e João Sayad, no Ministério do Planejamento. 
O plano instituiu uma nova moeda, o cruzado, 
e congelou preços e salários. O povo foi convo-
cado a auxiliar voluntariamente na fiscalização, 
na campanha dos “Fiscais do Sarney”.

Sarney governou até o início de 1990, quando 
foi substituído por Fernando Collor, o primeiro 
presidente civil eleito pelo voto direto. Apesar 
das dificuldades econômicas que teve de en-
frentar, seu governo representou um momento 
de esperança para muitos brasileiros na condu-
ção do processo de redemocratização do Brasil.

A queda do Império Otomano e a funda-
ção da República turca tiveram como líder 
Mustafá Kemal Ataruk, militar graduado, 
revolucionário e primeiro presidente da Tur-
quia. Antes, porém, ele ganhou renome com 
sua atuação na Primeira Guerra Mundial. Lu-
tou ao lado dos alemães e foi derrotado pelas 
forças aliadas. A partir de então, passou a lide-
rar a Guerra da Independência Turca, que cul-
minou com a proclamação da República em 
substituição ao Império Otomano. Na sua ju-
ventude, por volta de 1907, promovido a capi-
tão do Exército, Mustafá passou a integrar o 
Comitê para a União e o Progresso, cujos in-
tegrantes eram chamados de jovens turcos. 
A chamada revolução dos jovens turcos al-
cançou algum poder e chegaria finalmente 
a República sob a liderança de Kemal. A no-
tícia da atividade kemaliana ganhou o mun-
do. No Brasil, Benjamim Constant defendia a 
tese do soldado-cidadão: antes de ser soldado, 
o militar seria um cidadão a serviço do Regi-
me Republicano. Pregava a extinção das for-
ças armadas, que seriam reduzidas a ativi-
dades policiais vinculadas à ordem pública. 
Na oposição a essa tese, a partir da Primei-
ra Guerra, surgiram militares nacionalistas e 
defensores da profissionalização do Exército. 
Até um jornal editavam: “A Defesa Nacional”. 
Essa geração de militares intelectualizados 
foi denominada de jovens turcos. Na Parah-
yba, não foram os militares, mas uma plêia-
de de políticos seguidores de Epitácio Pessoa 
que se apropriaram do nome e das ideias dos 
militares turcos e nacionais. Marcaram épo-
ca e alcançaram o poder com o nome de “jo-
vens turcos”.

Segundo Cunha Pedrosa, deputado, sena-
dor e ministro do TCU, os jovens turcos parai-
banos reuniram-se pela primeira vez em 1916, 
na Fazenda Roma, em Bananeiras, residência 
de Sólon de Lucena. O mentor do grupo era 
o coronel Antônio Pessoa, irmão de Epitácio, 
que deixara o governo da Parahyba nas mãos 
de Sólon, então presidente da Assembleia. Es-
ses jovens, a maioria egressa dos bancos da 
faculdade de direito do Recife, sonhavam em 
suceder a geração que aportara na política pa-
raibana a partir de 1880 e alcançaria a Primei-
ra República. Os jovens turcos eram adeptos 
da pregação epitacista, que buscava o desen-
volvimento do estado via integração do nosso 
interior produtivo com o mercado litorâneo. 
Essa união visava uniformizar o crescimen-
to econômico que seria estimulado, sem dú-
vida, pela influência política de Epitácio no 
cenário nacional. Do outro lado, estavam os 
guelas, assim chamados por sua preferência 
pela ocupação dos melhores cargos públicos.

Os jovens turcos, liderados por Sólon de 
Lucena, era ainda integrado por Álvaro de 

Carvalho, que se agregara a Sólon desde quan-
do fizeram parte do corpo docente do Instituto 
Bananeirense. Chegou à presidência do Esta-
do com a morte de João Pessoa. José Améri-
co incorporou-se ao grupo a partir de 1917. Lá 
estavam Celso Mariz, Demócrito de Almei-
da, Walfredo Guedes Pereira, o grande pre-
feito da capital na gestão de Sólon, João Suas-
suna, Antônio Pessoa Filho e outros menos 
conhecidos. Há quem defina os jovens turcos 
como um grupo de doutores do Litoral que 
se opunha aos coronéis do Sertão. Para Fer-
nando Nóbrega, porém, essa hipótese se des-
merece a partir da identificação que faz dos 
jovens turcos: José Parente, do Piancó; coro-
nel José Pereira, de Princesa; coronel Targino 
Pereira, de Araruna; Benedito Queiroga, de 
Pombal; Sólon de Lucena, pelo Litoral e Bre-
jo; Celso Mariz, pelo Sertão. Essa fulanização 
expressa pelo ex-secretário de Suassuna su-
gere mais uma adesão dos coronéis ao gru-
po, quando este passou a dominar a política 
paraibana, a começar pelo governo de Sólon 
de Lucena até Álvaro de Carvalho, passando 
pelo de João, que era mais Pessoa do que tur-
co. José Américo só chegaria ao poder após a 
Revolução de 1930 e por eleição, na memorá-
vel campanha de 1950.

Os jovens turcos começaram a ocupar ca-
deiras no governo da Parahyba desde a gestão 
de Camilo de Holanda, mas, hostilizados, re-
volveram abandonar o barco, deixando o go-
verno sem deixar Epitácio. Demócrito foi che-
fe de Polícia; Sólon, secretário de governo; e 
Antônio Pessoa Filho, prefeito da capital. Me-
nosprezados como “parentes de Epitácio”, fo-
ram atormentados por Camilo até que pedis-
sem demissão. Camilo passou a preferir seus 
próprios sobrinhos aos sobrinhos de Epitácio, 
não sem receber deste várias reprimendas.

Quem eram os jovens turcos?

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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Na feira livre, delícias da época

“Há quem defina 
os jovens turcos 
como um grupo de 
doutores do Litoral 
que se opunha aos 
coronéis do Sertão

Ramalho Leite

“A Emenda 
Constitucional 
de maio de 1985 
trouxe concessões 
democráticas, 
entre elas a 
extinção do 
Colégio Eleitoral

Rui Leitão
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quaresma na 
cidade viva (1)

quaresma na 
cidade viva (2)

“É DO BRASIL!”

“VIVA FERNANDA TORRES”

ISS PARA BAYEUX

Sebrae abre inscrições para 
curso de oratória em Pombal

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos), não deixou passar em branco 
a vitória brasileira no Oscar. “É nosso! Parabéns a 
todo o elenco de ‘Ainda Estou Aqui’ por esse feito his-
tórico”, disse. O presidente da Assembleia Legislati-
va, deputado Adriano Galdino (Republicanos), cele-
brou: “Esse prêmio é um marco para o nosso cinema e 
motivo de enorme orgulho para todos os brasileiros”.

A senadora Daniella Ribeiro (PSD) enalteceu o 
talento da atriz Fernanda Torres e se disse orgu-
lhosa pela estatueta. Já o seu colega de partido, o 
presidente da Câmara Municipal de João Pessoa, 
Dinho Dowsley, preferiu o silêncio. O senador Ve-
neziano (MDB) postou: “Viva nossa arte! Viva Fer-
nanda Montenegro! Viva Fernanda Torres e o cine-
ma brasileiro”.

A prefeita de Bayeux, Tacyana Leitão, comemorou 
o retorno do recolhimento do ISS do Aeroporto Cas-
tro Pinto ao município, decidido pela Justiça. “Mais 
uma conquista que fortalece nossa luta pelo nosso 
munícipio. Esse resultado é fruto de muito trabalho e 
dedicação! Contem sempre comigo, Bayeux! Vamos 
seguir em frente, com vontade e determinação para 
fazer nossa cidade crescer!”, postou no Instagram.

O Sebrae-PB abriu inscrições para o curso “Ora-
tória — Sem medo de falar em público” na cidade de 
Pombal, no Sertão paraibano. A proposta é trabalhar 
o desenvolvimento de técnicas de comunicação e qua-
lificar os donos de pequenos negócios e profissionais 
com atuação em diferentes setores na construção de 
uma oratória segura. As inscrições podem ser feitas 
pela internet ou no atendimento presencial do Sebrae.

A Cidade Viva reu-
niu, ontem, pastores, 
membros, congrega-
dos das igrejas da Co-
munhão Cidade Viva 
para a celebração da 
abertura da Quaresma 
2025, no Campus Metro-
politano, na BR 101. O 
evento começou às 17h 
e foi marcado por um 
momento de conexão e 
de comunhão regado a 
um lanche comunitário 
levado por cada uma 
das famílias integran-
tes da Cidade Viva.

À noite, ocorreu a 
celebração da Quares-
ma 2025 com músicas 
de louvor e adoração, 
momentos de devoção, 
de gratidão a Deus, de 
celebração da Ceia 
do Senhor e da con-
sagração quaresmal, 
conduzida pelo pastor 
presidente da igreja 
Cidade Viva, Sérgio 
Queiroz. A Quaresma 
2025 da Cidade Viva 
atrai mais de quatro 
mil membros e congre-
gados.

APLAUSOS E SILÊNCIOS MARCAM 
REDES SOCIAIS DE POLÍTICOS 
SOBRE PREMIAÇÃO DE FILME 

Políticos de todo o país festejaram o Oscar de Melhor 
Filme Internacional para “Ainda estou aqui”, que o diretor 
Walter Salles levou para casa nesse Carnaval. Menos os 
bolsonaristas. A premiação, um grande feito para o cine-
ma brasileiro, foi solenemente ignorada pela direita ran-
corosa no país, a começar pelo governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), silêncio que também 
foi compartilhado pelos paraibanos Cabo Gilberto, Mar-
celo Queiroga e Wallber Virgolino, os três do PL. Outro 
que também silenciou foi o prefeito de Campina Grande, 
Bruno Cunha Lima (União Brasil). Mas não teve jeito, a 
premiação foi amplamente comemorada pelos brasilei-
ros, chegou a parar o Carnaval no Pelourinho, em Sal-
vador, e em outras partes do país, e é sucesso internacio-
nal. O governador João Azevêdo (PSB), que acompanhou 
a premiação, falou: “Dia histórico para a cultura do nos-
so país, que mostrou mais uma vez a importância do au-
diovisual para a nossa própria identidade nacional. Tor-
cemos muito por esse momento. Que orgulho ver que isso 
acontece com uma história inesquecível que deixou um 
legado na luta pela democracia e que agora também se 
tornou símbolo da nossa arte para o mundo. Viva o cine-
ma brasileiro!”. O prefeito Cícero Lucena, outro que não 
descolava o olho da solenidade do Oscar, postou: “Uma 
vitória de todo o Brasil! É difícil con-
ter a emoção ao ver nossa histó-
ria, cultura e o talento do povo 
brasileiro sendo reconhecidos 
na maior premiação do audio-
visual do mundo. Essa vitória 
mostra que nossa cultura vive 
e é esperança e incentivo para 
todos os nossos artistas. 
Que momento!”. 
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Central de Transplantes da Paraíba contabiliza 747 pessoas na fila de espera por um órgão; maior demanda é para córneas

A Central de Transplan-
tes da Paraíba, unidade de 
alta complexidade da rede 
de saúde do Governo do Es-
tado, registrou, no fim da 
manhã de ontem, no Hospi-
tal de Trauma de Campina 
Grande, a primeira doação 
de coração de 2025 no esta-
do. Além do coração, tam-
bém foram doadas as cór-
neas da paciente.

Uma mulher de 45 anos, 
vítima de um trauma crâ-
nioencefálico (TCE), em de-
corrência de um acidente 
de moto, foi a doadora. A 
permissão da família acon-
teceu após a confirmação 

da morte encefálica, ates-
tada depois de um rigoro-
so protocolo de verificação 
por parte da equipe médica.

Sem receptor compatí-
vel na Paraíba, o coração 
foi recebido por uma mu-
lher de 50 anos, no estado 
de Pernambuco. O órgão 
foi levado até o aeropor-
to de Campina Grande por 
uma equipe do Corpo de 
Bombeiros e de lá seguiu 
em uma aeronave da Força 
Aérea Brasileira (FAB) para 
a cidade de Recife. Já as cór-
neas foram encaminhadas 
para o Banco de Olhos, res-
ponsável pelo processo de 

armazenamento, seleção e 
destinação das membranas. 

A diretora da Central de 
Transplantes, Rafaela Dias, 
reforça a importância da 
conscientização das famí-
lias e do trabalho realiza-
do com o objetivo de salvar 
vidas. “Eu sempre desta-
co a generosidade das fa-
mílias doadoras, porque é 
uma decisão que precisa 
ser tomada num momento 
difícil e de profunda dor. 
Gostaria de reconhecer e 
expressar minha sincera 
gratidão à equipe da Cen-
tral de Transplantes, à Se-
cretaria de Saúde do nosso 

estado e ao Governo da Pa-
raíba, pelo incansável su-
porte e apoio na política de 
doação de órgãos e tecidos. 
É por meio dessa colabo-
ração e comprometimento 
que podemos transformar 
vidas e oferecer esperança 
a tantas pessoas que aguar-
dam por um novo começo”, 
enfatiza. 

Essa foi a quinta doação 
de múltiplos órgãos regis-
trada neste ano, na Paraí-
ba. Ainda aguardam, na lis-
ta de espera no estado, 747 
pessoas, sendo três para co-
ração, 38 para fígado, 206 
para rim e 500 para córneas.

Doadora foi uma mulher de 45 anos, vítima de um trauma cranioencefálico

Estado registra a primeira 
doação de coração no ano

CAMPINA GRANDE
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O Hospital Universitário 
Lauro Wanderley (HULW), 
em João Pessoa, recebeu mais 
um reforço no parque de 
equipamentos médico-hos-
pitalares. A finalidade é ofe-
recer exames mais comple-
xos e diagnósticos mais ágeis 
e precisos em Gastroentero-
logia, contribuindo para a 
otimização da assistência, do 
ensino e das pesquisas.

Os investimentos com os 
novos aparelhos totalizam 
R$ 955 mil, sendo R$ 700 mil 
fruto de emenda parlamen-
tar do deputado federal Mu-
rilo Galdino e R$ 255 mil 
oriundos de recursos pró-
prios da Empresa Brasilei-
ra de Serviços Hospitalares 
(Ebserh), que administra a 
unidade de saúde, vincula-
da à Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). 

Os itens são os seguin-
tes: quatro videogastroscó-
pios, sendo dois pediátricos; 
dois videocolonoscópios; 
dois videoduodenoscópios; 
e duas centrífugas. Os equi-
pamentos possibilitam me-
lhor qualidade na assistência 
diagnóstica e terapêutica em 
Gastroenterologia, a exem-
plo de exames de endosco-
pias alta e baixa, recomenda-
dos para identificar e tratar 
doenças como gastrite, re-
fluxo, esofagite, úlceras, tu-

mores, pólipos, inflamações 
e câncer de cólon.

Todos os itens são desti-
nados ao Centro de Cirurgia 
Ambulatorial e Endoscopia 
(Cecae). “Há muito tempo, 
essa era uma necessidade do 
serviço. Nos últimos meses, 
somando esta entrega, já in-
vestimos R$ 1,5 milhão em 
equipamentos para o Cecae, 
proporcionando mais tecnolo-
gia e inserindo o HULW entre 
os mais modernos hospitais 
públicos da Paraíba”, desta-
cou o gerente administrati-
vo do hospital, André Coelho.

O superintendente do 
HULW, Alexandre Medei-
ros, agradeceu pela destina-
ção dos recursos e frisou que 
o hospital é também um es-
paço de prática que contribui 
para a formação não apenas 
de especialistas em saúde, 
como também de profissio-
nais de várias outras áreas, 
e essa ampliação no parque 
tecnológico contribui para 
essa qualificação. “É com 
muita alegria que fazemos 
a entrega de mais R$ 955 mil 
em equipamentos para o Ce-
cae, permitindo mais assis-
tência aos usuários do Siste-
ma Único de Saúde e melhor 
formação aos acadêmicos”, 
disse o gestor.

O deputado federal Mu-
rilo Galdino reiterou o com-
promisso de envio de mais 
recursos no exercício de 
2025. “Esta entrega é mais 

um importante avanço para 
o fortalecimento da saúde e 
a melhoria da qualidade do 
atendimento à população”, 
observou.

A reitora da UFPB, Terezi-
nha Domiciano, disse se sen-
tir feliz por, novamente, em 
pouco tempo, estar no HULW 
“para trazer boas-novas para 
os que aqui trabalham e para 
toda a comunidade do Esta-
do da Paraíba”. A reitora par-
ticipou, no dia 13 de feverei-
ro, da entrega da reforma da 
Central de Enxovais, que teve 
um investimento de R$ 415 
mil de emenda parlamentar 
do senador Veneziano Vital 
do Rêgo.

Da Redação 

Com Agência Gov

Emenda garante equipamentos para o HULW
JOÃO PESSOA

Aparelhos tornarão diagnósticos de doenças mais ágeis

n 

Dispositivos 
possibilitam 
maior 
qualidade nos 
exames de 
endoscopia, 
que 
identificam 
problemas 
como úlceras, 
pólipos e 
tumores
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A Procuradoria de Pro-
teção e Defesa do Con-
sumidor de João Pessoa 
(Procon-JP) reuniu, na tar-
de de ontem, em sua sede, 
um grupo de mães e pais 
de pacientes com Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) e representantes do 
plano de saúde Smile para 
discutir falhas na assistên-
cia ao atendimento médico 
e ao tratamento prescrito. 

De acordo o titular do 
Procon-JP, Júnior Pires, foi 
determinado um prazo de 
20 dias para que sejam rea-
lizadas adequações às ins-
talações físicas da Clíni-
ca Mais Saúde, vinculada 
ao convênio. As medidas 
incluem melhoria da sala 
de espera, climatização 
do ambiente e instalação 
de redes de proteção, para 
que as crianças e os acom-
panhantes possam receber 
atendimento apropriado.

O secretário informou 
também que foi concedi-
do ao plano de saúde um 
prazo de 48 horas para que 
se apresente um relatório 
com diagnóstico e a solu-
ção para melhoria do aten-
dimento, constando a rela-
ção dos profissionais que 

estão atuando na clínica e 
a quantidade de profissio-
nais que precisam ser con-
tratados. “Nós vamos ana-
lisar, fazer cumprir essa 
regularização do aten-
dimento e, caso não seja 
cumprido, o Procon-JP vai 
tomar as medidas admi-
nistrativas cabíveis”, res-
saltou.

No último dia 26, o Pro-
con-JP lavrou um Auto de 
Constatação para a Clíni-
ca Mais Saúde, por des-
cumprimento à legisla-
ção prevista na Resolução 
Normativa no 539/2022, da 
Agência Nacional de Saú-
de Complementar (ANS), 
que dispõe sobre as regras 
da cobertura assistencial 
para usuários de planos 
de saúde com Transtor-
nos Globais do Desenvol-
vimento, inclusive o TEA.

Mães e pais de crian-
ças com TEA reclamam 
que os filhos não estão re-
cebendo o atendimento 
necessário por parte da 
clínica e do plano de saú-
de, com prejuízo dos tra-
tamentos previstos no rol 
da ANS. Desde julho de 
2022 que a Agência Na-
cional de Saúde Comple-
mentar tornou obrigatória 
a cobertura para qualquer 
método ou técnica indica-

da pelo médico assistente 
para o paciente que tenha 
um transtorno enquadra-
do na CID F84, de acordo 
com a classificação inter-
nacional da doença e que 
inclui o Transtorno do Es-
pectro Autista.

Júnior Pires relatou que 
o Procon passou a receber 
muitas denúncias com re-
lação à falta de agenda-
mento e à estrutura física 
da clínica. “As instalações 
não eram condizentes com 
o atendimento a crianças 
autistas”, disse. 

“Estamos com dificul-
dades de ter acesso aos 
profissionais”, explica He-
lena Cavalcante, que é mãe 
de Luís Henrique, de sete 
anos, e integra um gru-
po organizado de mães de 
crianças com TEA. Ques-
tões como a falta de ca-
deiras para que as mães 
se sentem e a quantida-
de insuficiente de banhei-
ros nos andares da clínica 
são parte das queixas le-
vantadas. 

O que mais pesa, po-
rém, é a falta de acesso ao 
atendimento. Helena fala 
sobre as necessidades das 
crianças autistas, que de-
mandam tratamentos que 
sejam intensos, contínuos 
e ininterruptos. “Quando 

eles retiram esses profis-
sionais por conta de paga-
mento ou qualquer outro 
motivo, isso causa que-
bra de vínculo, que é to-
talmente prejudicial para 
os nossos filhos”, explica. 
Helena conta que o filho 
vem tendo dificuldades 
em permanecer no am-
biente escolar, por exem-
plo. “Nossas crianças estão 
passando por regressão. 
Esperamos que o míni-
mo, o básico solicitado, 
seja atendido. O tempo é 
um fator primordial para 
evolução das nossas crian-
ças. E o que estão fazen-
do é tirar o direito de ad-
quirir o potencial máximo 
delas por meio de um tra-
tamento adequado”, com-
plementa.

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Procon-JP cobra melhorias a plano de saúde
pacientes com tea

A Beija-Flor é a campeã do 
Carnaval do Rio de Janeiro. A 
escola de Nilópolis, na Baixa-
da Fluminense, conquistou seu 
15o título em um ano de home-
nagem a duas figuras lendárias. 
Com o enredo “Laíla de Todos 
os Santos”, a escola fez uma ho-
menagem ao diretor de Carna-
val Laíla, que morreu em 2021, 
após uma vida de contribuição 
à própria escola e ao Carnaval. 
O desfile também marcou a des-
pedida de Neguinho da Bei-
ja-Flor como intérprete oficial 
da escola, após 50 carnavais. A 
missão dupla ficou a cargo do 
carnavalesco João Vitor Araujo. 

Em segundo lugar, ficou a 
Grande Rio, que trou-
xe para a avenida o en-
redo “Pororocas Para-
waras — As águas dos 
meus encantos nas con-
tas dos curimbós”, um 
mergulho nas águas 
misteriosas do esta-
do do Pará. Logo atrás, 
veio a Imperatriz Leo-
poldinense, com o en-
redo “Ómi Tútu ao Olú-
fon — Água fresca para 
o senhor de Ifón”, que 
apresentou a jornada 
de Oxalá até Oyó, rei-

no de Xangô, com muitos de-
safios pelo caminho. 

As três escolas, além de Vi-
radouro, Portela e Mangueira, 
voltarão ao sambódromo no 
próximo sábado (8), para o Des-
file das Campeãs.

Grupo de acesso
Já a Unidos de Padre Miguel 

recebeu as piores notas e, em 
2026, desfilará na Série Ouro. 
A tradicional escola da Zona 
Oeste tinha acabado de vol-
tar ao Grupo Especial e trouxe 
para a Sapucaí o desfile “Egbé 
Iyá Nassô”, uma homenagem 
aos 200 anos do primeiro ter-
reiro de candomblé do Brasil. 
A escola que será alçada à elite 
do Carnaval carioca só será co-
nhecida hoje.

Da Redação 

Com Agência Brasil

Beija-Flor vence Carnaval 
na despedida de intérprete

rio de janeiro

Esse é o 15o título da escola de samba

n 

Clínica 
especializada 
na assistência 
a autistas na 
capital terá 
que adequar 
o seu espaço 
físico e ajustar 
a agenda de 
atendimentos
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A Quaresma, período de 40 
dias de preparação para a Se-
mana Santa, começou ontem 
para os cristãos católicos, quan-
do também foi lançada a Cam-
panha da Fraternidade 2025, 
que tem como tema “Fraterni-
dade e Ecologia Integral”. O ar-
cebispo Dom Manoel Delson 
presidiu a celebração da Mis-
sa de Cinzas, na Catedral Basí-
lica de Nossa Senhora das Ne-
ves, na capital, oportunidade 
em que também orientou os 
fiéis sobre a campanha anual 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). 

“Na Bíblia Sagrada, 40 é um 
número simbólico. Moisés, com 
o povo de Deus, passou 40 anos 
no deserto. Jesus foi tentado por 
40 dias. E a Igreja escolheu 40 
dias, um tempo longo, apropria-
do para a preparação para a Pás-
coa do Senhor, que é o grande 
acontecimento da Paixão, morte 
e ressurreição de Jesus, o centro 
da nossa fé cristã”, explicou o lí-
der religioso sobre a Quaresma. 

Na prática, a Igreja Católica 
propõe aos fiéis a intensificação 
de jejum, orações e caridade. “É 
uma forma de a gente ir abrin-
do o coração e aprofundando in-
teriormente a nossa espiritua-
lidade para o mistério que se 
revela para nós através da Pai-
xão, morte e ressurreição de Je-
sus”, completou o arcebispo de 
João Pessoa. 

 O controlador de gestão 
contábil João Paulo do Nasci-
mento, de 42 anos, foi um dos 
fiéis que receberam as cinzas na 
testa, na noite de ontem. A esco-
lha do nome dele foi influencia-
da pela primeira visita do papa 
João Paulo II ao Brasil, em 1981. 
Ele disse ser assíduo frequenta-
dor das missas e seguir as orien-
tações da sua religião, inclusi-
ve nesse período. “A missa da 
Quarta-Feira de Cinzas dá iní-
cio à Quaresma. Então, ela ser-
ve como um dia que vai ter pe-
nitências e também para você 
pensar sobre atos e até a nossa 
conversão”, falou momentos an-
tes de ser cingido por um sacer-
dote na Catedral Basílica.

 As cinzas também reforçam 

a fragilidade da condição huma-
na. “Elas têm uma indicação pe-
nitencial de nos recordar tam-
bém que viemos da terra; somos 
pó e a ele retornaremos. E um 
apelo à conversão. Recebemos 
as cinzas para nos converter ao 
Senhor e nos voltar para Deus”, 
acrescentou Manoel Delson.

Absolvição de pecados?
Apesar de ser logo após o 

Carnaval, o momento não deve 
ser visto como uma forma de 
compensar ou pedir absolvição 
dos pecados cometidos durante 
a festa da carne. “Se alguém foi 
brincar Carnaval com essa in-
tenção — ‘vou aprontar e depois 
Deus me perdoa’ —, isso é muito 
perigoso para a consciência da 
pessoa”, declarou o arcebispo. 

Foi exatamente essa orien-
tação que a coordenadora pe-
dagógica Richelly Silva, de 34 
anos, disse ter seguido duran-
te o Carnaval deste ano. “Não 
brinco Carnaval, mas, neste 
ano, também não fui para ne-
nhum retiro. Fui para Araru-
na, fiquei resguardada lá e re-
tornei ontem”, contou. 

Também foi celebrada, ontem, a Missa de Cinzas pelo arcebispo Dom Delson, na Catedral Basílica, em JP

Campanha da Fraternidade é lançada
religião

Marcelo Lima 

marcelolimanatal@yahoo.com.br

O lançamento da Campa-
nha da Fraternidade 2025 foi 
realizado no salão nobre da Cú-
ria Metropolitana da Arquidio-
cese da Paraíba, em João Pessoa. 
Realizada desde 1964, a ação, 
neste ano, tem como tema “Fra-
ternidade e Ecologia Integral”. 

O termo “ecologia integral” 
foi usado pelo Papa Francis-
co na encíclica “Laudato si’”, 
documento em que o “suces-
sor de Pedro” orienta a doutri-
na católica. “Integral, porque 
nada pode ficar de fora: a vida 

humana, a vida das plantas, a 
vida dos animais das aves, dos 
peixes, da água, e tudo precisa 
ser preservado. Toda forma de 
vida é um dom de Deus. Quan-
do a gente perde uma espécie 
animal, o nosso planeta está 
se empobrecendo”, explicou o 
arcebispo de João Pessoa, Ma-
noel Delson.  

Segundo ele, a Igreja par-
ticular da Paraíba vai realizar 
atividades em parceria com as-
sociações de profissionais de 
reciclagem. “A gente pensa em 

caminhar com essas associa-
ções de catadores de materiais 
recicláveis, mas é um gesto pe-
queno que a gente faz. Esta é 
a formação que todos nós de-
vemos ter no seu nível indivi-
dual, familiar e comunitário. 
É importante trabalhar para 
cuidar melhor da nossa terra”, 
declarou, chamando os fieis à 
responsabilidade de cuidar do 
meio ambiente. 

As campanhas da fraterni-
dade têm frequentemente des-
tacado temas ligados ao meio 

ambiente e à sustentabilidade. 
Neste ano, a realização da Con-
ferência das Nações Unidas 
para as Mudanças Climáticas 
(COP30) no Brasil e o aniversá-
rio de 800 anos do Cântico das 
Criaturas de São Francisco fo-
ram um dos motivos para re-
forçar a causa. “Quando Deus 
criou todas as coisas, viu que 
tudo era bom. E, se Deus criou, 
foi para que permanecesse e 
que o homem tivesse uma rela-
ção de harmonia com todas as 
coisas”, finalizou Delson. 

Papa propõe atenção à “ecologia integral”

Cinzas reforçam a 
fragilidade da condição 
humana e preparam os 
fiéis para a Páscoa de 
Jesus Cristo 
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A Escola de Samba Uni-
dos do Roger se consagrou, 
mais uma vez, como a cam-
peã do Carnaval Tradição de 
João Pessoa. Este já é o sexto 
título da agremiação, sendo 
a quinta vitória consecutiva. 
Neste ano, a Unidos do Roger 
desenvolveu o tema “Nordes-
te de todos os encantos, rique-
zas por todos os cantos”, num 
desfile que levou cerca de 350 
participantes para a Avenida 
Duarte da Silveira, no último 
domingo (2). 

“Essa conquista é fruto de 
muito trabalho da comuni-
dade do Roger. Nós estáva-
mos trabalhando há mais de 
seis meses”, disse o presiden-
te da escola, Paulo Cézar dos 
Santos, depois de um resul-
tado anunciado com atraso, 
no início da tarde de ontem. 
A demora se deu por causa 
de uma longa discussão en-
tre os concorrentes, que exi-
giam que a escola fosse pena-
lizada por, segundo eles, não 
ter cumprido adequadamente 
um dos itens do regulamento 
— o que foi negado por Pau-
lo Cézar. “O regulamento foi 
cumprido; a escola não come-
teu erros”, afirmou.

Apesar da discordância, 
que aconteceu já no fim da 
cerimônia de premiação, a 
atual presidente da Liga Car-
navalesca, Shilon Gama, dis-
se que o Carnaval Tradição 
transcorreu com tranquilida-
de. “Independentemente des-
se bate-boca, que é natural, já 
que ninguém quer perder, foi 
tudo calmo, em paz. Tenho 
muita gratidão por todos que 
compareceram e que partici-
param”, agradeceu.

O segundo lugar ficou com 
a Escola de Samba Malandros 
do Morro, enquanto o terceiro 
foi para a Escola de Samba Pa-
vão de Ouro. Para avaliar as 
escolas, os principais critérios 
observados são a comissão de 
frente, a bateria, o samba-enre-
do, as alegorias, os adereços, a 
harmonia, as fantasias, a evo-
lução e o casal de mestre-sala 
e porta-bandeira. Os prêmios 
são de R$ 15 mil, R$ 12 mil e 
R$ 10 mil, para o primeiro, o 
segundo e o terceiro lugares, 
respectivamente.

Para o diretor-executivo 
da Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), Marcus Al-
ves, o Carnaval Tradição de 
João Pessoa foi um sucesso 
completo, tanto por causa da 
qualificação das agremiações 
— o que, segundo ele, levou 
ala ursas, tribos indígenas car-

Escola vence pela sexta vez, sendo o quinto título consecutivo, e se consagra como a grande campeã de 2025

Unidos do Roger celebra vitória
CARNAVAL TRADIÇÃO 

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

navalescas, clubes de orques-
tra, escolas de samba e mara-
catus mais fortes e mais bem 
preparados para a avenida — 
quanto pelo aporte financeiro. 
“Investimos R$ 1.146 milhão 
no Carnaval, recurso que saiu 
direto do Fundo Municipal de 
Cultura para as agremiações. 
Também qualificamos e me-
lhoramos a infraestrutura do 
evento e tivemos prévias car-

Ala Ursa Tribo Indígena Clube Orquestra de Frevo Escola de Samba

Vencedores por categoria 

n Grupo A
•1o Urso da Paz 
•2o Urso Gorila Louco 
•3o Urso Branco 
n Grupo B 
•1o Macaco Louco
•2o Urso Selvagem 
•3o Celebridade

n Grupo A
•1o Ubirajara 
•2o Tupi Guarani 
•3o Africanos
n Grupo B 
•1o Tupinambás 
•2o Tupi guanabara 
•3o Guanabara

n Grupo A
•1o Ciganos de Esplanada 
•2o Bandeirantes da Torre 
•3o São Rafael Frevo Folia
n Grupo B 
•1o Gigantes do Frevo 
•2o Alegria do Frevo 
•3o Adolescentes e Criança Feliz

•1o Unidos do Roger 
•2o Malandros do Morro
•3o Pavão de Ouro

A Secretaria Municipal 
de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon-JP) 
habilitou cinco entidades 
representativas dos estu-
dantes de João Pessoa para 
a confecção e a emissão da 
Carteira de Estudante 2025, 
sendo três entidades uni-
versitárias e duas secunda-
ristas. O Procon-JP também 
informou que o prazo para 

recursos termina amanhã.
As duas entidades se-

cundaristas habilitadas fo-
ram a União dos Estudantes 
Secundaristas da Paraíba 
(Uesp) e a União Estadual 
dos Estudantes da Paraí-
ba (Ueep). Já as universitá-
rias foram as seguintes: o 
Conselho Universitário de 
Carteiras (CUC); o Diretó-
rio Central dos Estudan-

tes da Faculdade Maurício 
de Nassau (DCE Nassau); 
o DCE do Instituto Fede-
ral de Educação da Paraíba 
(DCE IFPB) e a União Esta-
dual dos Estudantes (UEE).

Essas entidades devem 
ficar atentas ao prazo de re-
curso administrativo, que 
precisa ser feito por meio 
do sistema 1DOC (confira 
no QR Code ao lado). O re-

curso deve ser devidamen-
te documentado, sendo im-
prescindível a qualificação 
da recorrente. O resulta-
do final, depois dos prazos 
previstos, será divulgado 
no Diário Oficial do Muni-
cípio e no site da Secretaria 
(www.procon.joaopessoa.
pb.gov.br). As entidades se-
rão notificadas para a entre-
ga da Certidão de Habilita-

ção e Regularidade.

Meia-entrada
O documento confecciona-

do por uma das entidades ha-
bilitadas garante aos estudan-
tes o direito à meia-passagem 
no transporte público da capi-
tal e à meia-entrada em even-
tos culturais, a exemplo de 
shows, cinemas e eventos des-
portivos.

Procon-JP habilita entidades para a emissão da carteirinha
direito estudantil

Para recursos admistrativos, 
acesse este QR Code

navalescas em 12 bairros, des-
de o dia 31 de janeiro. Enfim, 
houve um conjunto de ações 
para tornar o Carnaval Tradi-
ção um evento forte, bonito e 
rejuvenescido”, avaliou.

Outras premiações
Além das escolas de sam-

ba, o Carnaval Tradição tam-
bém premia ala ursas, clubes 
de frevo e tribos indígenas. Os 
grupos de ala ursas vencedo-

res do Grupo B foram Maca-
co Louco, em primeiro lugar 
(prêmio de R$ 8 mil), Urso 
Selvagem, em segundo (R$ 6 
mil), e Urso Celebridade, em 
terceiro (R$ 4 mil). No Grupo 
A, os vencedores foram Urso 
da Paz (primeiro lugar), Urso 
Gorila Louco (segundo) e Urso 
Branco (terceiro). Eles recebe-
rão R$ 10 mil, R$ 8 mil e R$ 6 
mil, nessa ordem.

Nos grupos das tribos in-

dígenas, cuja premiação repe-
te os mesmos valores das ala 
ursas, as vencedoras do Grupo 
B foram a Tupinambá, a Tupi 
Guanabara e a Guanabara, 
em primeiro, segundo e ter-
ceiro lugares, respectivamen-
te. No grupo A, o primeiro lu-
gar foi para a tribo Ubirajara, 
enquanto o segundo foi para a 
Tupi Guarani e o terceiro, para 
a Africanos. 

As premiações em dinhei-

ro também são as mesmas 
para os clubes de frevo. No 
Grupo B, os vencedores fo-
ram Gigantes do Frevo, em 
primeiro lugar, Alegria do 
Frevo, em segundo, e Adoles-
cente e Criança Feliz, em ter-
ceiro. No Grupo A, os vence-
dores foram os Ciganos do 
Esplanada, em primeiro, Ban-
deirantes da Torre, em segun-
do, e São Rafael Frevo e Folia, 
em terceiro.

Com o tema “Nordeste de 
todos os encantos, riquezas 
por todos os cantos”, 
agremiação recebeu o 
prêmio de R$ 15 mil. 
Comissão de frente, bateria e 
samba-enredo estão entre os 
critérios avaliados
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“Houve um 
conjunto 
de ações 
para tornar 
o Carnaval 
Tradição um 
evento forte, 
bonito

Marcus Alves



No verão, com o aumen-
to da quantidade de banhis-
tas nas praias, cresce tam-
bém o número de acidentes 
com águas-vivas e carave-
las. É nesse período, quan-
do a água do mar está mais 
quente, que esses animais 
marinhos costumam se re-
produzir. Durante a Opera-
ção Carnaval 2025, realizada 
de 1o a 4 deste mês, o Cor-
po de Bombeiros Militar da 
Paraíba (CBMPB) registrou 
288 casos do tipo. Os núme-
ros refletem as ocorrências 
em todo o Litoral paraibano, 
nos mais de 60 postos ativa-
dos pelo CBMPB durante a 
folia de Momo.

Segundo o capitão Ataíde, 
do CBMPB, o aumento des-
se tipo de ocorrência duran-
te o verão é comum. “Como 
havia mais gente nas praias, 
principalmente no Carnaval, 
registramos muitas ocorrên-
cias nesse sentido. Também 
pelo fato de o Corpo de Bom-
beiros ter tativado diversos 
postos no Litoral, o que faci-
litou o registro”, disse.

Em casos de acidentes 
com águas-vivas e carave-
las, ele recomenda que as 
pessoas busquem o posto de 
guarda-vidas. “Deve-se apli-
car vinagre ou água do mar. 
E, caso aconteça uma reação 
alérgica, ou se uma área ex-
tensa do corpo for atingida 
por esses animais, é impor-
tante buscar uma unidade 
de saúde, para evitar agra-
vamentos”, orientou. 

Segundo Ataíde, não é in-
dicado usar água doce para 
lavar a área machucada; tam-
bém não se deve esfregá-la 
ou coçá-la. “Os tentáculos 
das águas-vivas e caravelas 
são perigosos, pois liberam 
toxinas e deixam a pele com 
a sensação de estar cheia de 
espinhos. Se a pessoa esfre-
gar, vai liberar ainda mais to-
xinas. Por isso, é importan-
te manter a calma, procurar 

um posto de guarda-vidas e 
usar o vinagre. Se não hou-
ver um posto na região, de-
ve-se usar apenas a água do 
mar”, salientou. 

Além de deixar a pele 
avermelhada, os machuca-
dos provocados por esses 
animais causam dor inten-
sa e sensação de queimação, 
podendo formar bolhas. De-
vido às toxinas liberadas por 
eles, a vítima pode apresen-
tar, ainda, sintomas sistêmi-
cos, como náuseas, vômitos 
e dor de cabeça. Há casos 
ainda mais graves, que po-
dem levar à dificuldade para 
respirar ou engolir, mas é 
algo bastante raro. O capitão 
Ataíde diz que, em situações 
mais complicadas, a pessoa 
deve acionar os bombeiros, 
pelo número 193.

Reações alérgicas 
Há cerca de dois anos, 

quando Thalita Fernandes 
foi vítima desse tipo de aci-
dente, as toxinas liberadas 
pelo animal desencadearam 
uma reação alérgica nela. O 
local foi a Praia do Seixas, 
em João Pessoa, que regis-
trou, no mesmo dia, várias 
outras pessoas vítimas de 
caravelas. “Havia muitas ca-
ravelas no mar, nesse perío-
do. O pessoal do bar onde eu 
estava me avisou, mas não 
imaginei que fosse acontecer 
comigo. Então, fui dar um 
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Segundo Corpo de Bombeiros, animais fazem quase 300 vítimas durante o Carnaval, em toda a orla paraibana

Ataque de águas-vivas e caravelas
no litoral

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena, 
unidade pertencente à rede 
de saúde do Governo da Pa-
raíba, em João Pessoa, reali-
zou 1.083 atendimentos no 
período carnavalesco deste 
ano — número inferior ao 
de 2024, com 1.119. Do total 
das ocorrências deste ano, 
381 foram consideradas gra-
ves ou gravíssimas. 

Os atendimentos mais 
comuns na emergência fo-
ram quedas, com 243 casos, 
e acidentes envolvendo mo-

Trauma de João Pessoa registra mais de mil atendimentos 
plantão carnavalesco

O Hospital de Emergên-
cia e Trauma Dom Luiz Gon-
zaga Fernandes, em Cam-
pina Grande, realizou 976 
atendimentos e 87 cirurgias 
durante o feriadão de Carna-
val. Em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, houve 
um aumento de 8,2% no nú-
mero de atendimentos e uma 
queda de 3% nas cirurgias — 
em 2024, foram atendidos 902 
pacientes e realizados 84 pro-
cedimentos cirúrgicos.

As principais entradas fo-
ram de acidentados de mo-

tocicletas, com 130 ocorrên-
cias, e de vítimas de acidente 
de bicicleta, com 11. Com re-
lação às vítimas de aciden-
tes de moto, houve aumen-
to de 1,6%, em relação a 2024, 
quando foram realizados 127 
atendimentos. Já os aciden-
tes de bicicleta diminuíram 
39% (no ano passado, foram 
18 casos). 

O dia mais movimentado 
no Hospital de Emergência e 
Trauma de Campina Grande 
foi a segunda-feira (3), com 
268 atendimentos.

Outras unidades
No período carnavalesco, 

o Hospital Regional de Guara-
bira (HRG), referência para 25 
municípios do Brejo paraiba-
no, registrou 740 atendimen-
tos. Em Coremas, no Sertão 
do estado, 344 pessoas pro-
curaram os serviços do Hos-
pital e Maternidade Estevam 
Marinho.

Em Patos, o Comple-
xo Hospitalar Regional De-
putado Janduhy Carnei-
ro (CHRDJC) realizou 432 
atendimentos na Urgência 

e Emergência e 29 cirurgias. 
O plantão do Carnaval com 
maior número de atendimen-
tos foi a terça-feira (4), quando 
o hospital atendeu 99 pessoas, 
seguido do plantão do do-
mingo (2), com 91 pacientes. 

O Hospital Regional De-
putado José de Sousa Maciel, 
de Cajazeiras, prestou atendi-
mento a 529 usuários do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Des-
se total, 287 eram de Cajazeiras, 
enquanto os demais pacientes 
vieram de 19 municípios aten-
didos pela unidade hospitalar.

Como foi o feriado nos demais hospitais da PB

mergulho. Quando eu esta-
va saindo da água, ela me pe-
gou na perna, no calcanhar e 
no pé”, contou. 

No momento, ela não per-
cebeu nenhum outro sinto-
ma mais grave, somente a 
vermelhidão e a queimação 
no local. “No bar, eu contei o 
que havia acontecido. O pes-
soal orientou a passar vina-
gre no local e também a jo-
gar água doce. Fiz isso e não 
senti nada preocupante, en-
tão voltei para casa. Depois 
de um tempo, comecei a ter 
uma reação alérgica. A per-
na coçou muito, inchou e fi-
cou cheia de bolhinhas, como 
se fossem umas erupções na 

pele”, relata. 
Sob a orientação de um 

farmacêutico, Thalita pas-
sou uma pomada nas áreas 
atingidas, o que aliviou os 
sintomas. “Depois, quando 
me consultei com uma der-
matologista, ela disse que 
esse tipo de reação alérgica 
era comum e que era possí-
vel que eu desenvolvesse al-
guma sensibilidade. Desde 
então, quando eu como ca-
marão, fico com a pele um 
pouco inchada, principal-
mente na área dos olhos. Foi 
então que passei a evitar esse 
alimento”, disse. 

No caso ocorrido com 
Thalita, o fato de ter lavado 

o local com água doce — que 
não é indicado, como reco-
mendou o capitão Ataíde — 
pode ter contribuído para es-
palhar as toxinas e provocar 
uma reação alérgica nela. Em 
situações assim, o indicado é 
buscar atendimento médico 
imediato. 

Como identificar 
As águas-vivas são trans-

parentes e raramente é pos-
sível vê-las, quando estão na 
água. Já as caravelas apre-
sentam uma bolsa púrpu-
ra ou avermelhada que flu-
tua acima da linha da água, 
sendo facilmente visíveis. As 
duas têm capacidade de en-

venenamento por até 24 ho-
ras fora da água, por isso é 
importante não mexer nes-
ses animais, mesmo se esti-
verem na areia. 

Os tentáculos injetam ve-
neno a partir de células mi-
croscópicas, que tocam e fi-
cam presas na pele, causando 
uma dor muito forte, pare-
cida com a de uma queima-
dura. Conforme o Corpo de 
Bombeiros, a forma de trata-
mento da região afetada é a 
mesma em ambos os casos. 
Em relação às praias em que 
as ocorrências foram mais 
frequentes, durante esse Car-
naval, o CBMPB não possui 
um mapeamento. 

Alerta
Não é indicado usar 

água doce para lavar a 
área, apenas água do 

mar e vinagre; também 
não se deve esfregar 

ou coçar a pele, pois as 
toxinas podem causar 

reações alérgicas graves

Trânsito
Em Campina Grande, 

dos 976 pacientes 
atendidos no Trauma, 

a maior parte das 
entradas foi de acidentes 
com motociclistas, com 

aumento de 8,2%, em 
relação a 2024 

n 

Adultos de 
19 a 59 anos 
foram os mais 
atendidos 
na capital, 
com 630 
pacientes; 
maioria 
veio de 
Mangabeira

tocicletas, com 128. Outros 
tipos de ocorrências incluí-
ram corpo estranho (108), 
trauma (54), agressão física 
(32), queimaduras (17), atro-
pelamentos (14), acidentes de 
bicicleta (13), ferimentos por 
arma branca (12), acidentes 
automobilísticos (8), arma de 
fogo (3), choques elétricos (2) 

e um afogamento. Além dis-
so, foram registrados casos 
clínicos, com destaque para 
acidente vascular cerebral 
(48) e acidente vascular (18).

Em relação à faixa etária, 
adultos de 19 a 59 anos estão 
na maioria dos atendimen-
tos, com 630 pacientes. Em 
seguida, apareceram os ido-

sos (acima de 60 anos), com 
273 casos; crianças, de zero 
a 12 anos, com 141; e adoles-
centes, de 13 a 18 anos, com 
39 registros.

Quanto à distribuição 
geográfica, o bairro de Man-
gabeira se destacou, com 75 
atendimentos, seguido por 
Valentina (40), Treze de Maio 

(36), Geisel (27) e Manda-
caru (25). Entre os municí-
pios, Santa Rita liderou as 
entradas, com 70 casos, se-
guido por Bayeux (43), Cabe-
delo (41), Mamanguape (24) 
e Conde (20).

Infantil
Ainda em João Pessoa, 

o Complexo Pediátrico Ar-
linda Marques (Cpam), refe-
rência pediátrica em média 
e alta complexidade para 
toda a Paraíba, realizou 617 
atendimentos. A maioria 
dos pacientes atendidos re-
side na capital (303), segui-
dos por Bayeux (52) e Santa 
Rita (17).

É importante não mexer nesses animais, mesmo se 
estiverem na areia. Ao lado, como ficou o pé de Thalita, que 
sofreu reação alérgica ao ter contato com uma caravela
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A Justiça expediu, ontem, 
um novo mandado de pri-
são preventiva do pediatra 
Fernando Cunha Lima, acu-
sado de estupro contra seis 
crianças em João Pessoa. A 
data marcou os quatro meses 
do primeiro mandado de de-
tenção que foi expedido con-
tra ele, em 5 de novembro de 
2024, mas frustrado, em fun-
ção de o médico não ter sido 
encontrado em casa — o que 
o tornou, desde então, foragi-
do da Justiça. 

Segundo o novo manda-
do, proferido pela juíza Vir-
gínia Gaudêncio, da 4a Vara 
Criminal de João Pessoa, a 
condição de foragido eviden-
cia a intenção do não cumpri-
mento da lei penal, por parte 
do acusado, e demonstra ris-
co para o processo penal e a 
execução de eventual pena.

A defesa de Fernando in-
formou que, como o proces-
so ainda não é uma ação, não 
teve acesso aos autos. “Vamos 
esperar a citação para poder 

tomar as providências”, disse 
o advogado Aécio Farias. As 
famílias das vítimas, por sua 
vez, receberam positivamen-
te a decisão. “Além dos re-
quisitos que já estavam pre-
sentes, desde a formalização 
da primeira denúncia, temos 
agora, também, o fato de o 
médico estar foragido, dian-
te da inércia que houve, ini-
cialmente, por parte do Po-
der Judiciário”, comentou o 

advogado Bruno Girão Pon-
tes, que representa as víti-
mas. “Estando ele foragido, 
impossibilita-se o curso da se-
gunda ação penal, como tam-
bém se demonstra a intenção 
do réu em não cumprir qual-
quer pena que possa vir a ser 
aplicada. As vítimas perma-
necem esperançosas de que 
ele seja localizado e cumpra 
pelos crimes que praticou em, 
pelo menos, 40 anos, confor-

me os relatos que temos. Elas 
têm a certeza de que as for-
ças policiais e o Ministério 
Público estão tomando todas 
as medidas possíveis”, desta-
cou Bruno.

Em meio às investigações, 
o foco da Polícia Civil do es-
tado (PCPB) continua sendo 
as operações de busca pelo 
médico. “A gente não está co-
mentando sobre esse caso, 
porque ainda está em anda-

mento. [Mas o novo pedido 
de prisão preventiva] não al-
tera nada, tendo em vista que 
já havia a prisão decretada e 
ele continua foragido”, afir-
mou o delegado Rafael Bian-
chi, responsável pelas inves-
tigações, acrescentando que 
a polícia “não parou em ne-
nhum momento” de procu-
rar o foragido.

Sobre o caso
Fernando Cunha Lima é 

acusado do estupro de seis 
crianças em dois inquéritos. 
Em 26 de agosto de 2024, a 
Justiça acatou uma denúncia 
do Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB) e tornou réu o 
pediatra, mas negou a prisão 
preventiva solicitada pela po-
lícia. Um novo inquérito foi 
aberto, no mesmo mês, para 
investigar novas acusações e, 
em dezembro, o MPPB proto-
colou uma segunda denúncia 
contra o médico. 

Apesar de a defesa de Fer-
nando ter movido um recurso 
para questionar o mandado 
de prisão preventiva expedi-
do pela Justiça do estado, em 

novembro, a decisão foi man-
tida pelo Superior Tribunal 
de Justiça (STJ).

No mês em que o réu se 
tornou foragido, a PCPB che-
gou a realizar operações so-
bre o caso, em Recife (PE), 
incluindo uma busca no apar-
tamento de sua filha, tendo 
encontrado, no local, cartões 
de crédito e celulares perten-
centes a ele. 

De acordo com Rafael 
Bianchi, as autoridades têm 
encontrado dificuldades em 
obter novas pistas do paradei-
ro. “A rede de proteção dele 
é gigantesca, são pessoas in-
fluentes com bastante poder 
aquisitivo. E, infelizmente, 
apesar de a Polícia Civil dis-
ponibilizar um canal aberto e 
totalmente sigiloso, não che-
ga nenhuma denúncia anôni-
ma”, lamenta.

Quem tiver informações 
sobre a localização de Fer-
nando Cunha Lima pode de-
nunciar, anonimamente, por 
meio dos canais da PCPB, 
como o telefone 197 e o site 
Disque Denúncia: https://197.
pc.pb.gov.br/.

Um capotamento ocor-
rido na manhã de ontem, 
na PB-073, causou a mor-
te de um homem de cer-
ca de 60 anos. De acordo 
com o 3o Batalhão do Cor-
po de Bombeiros Militar 
da Paraíba (CBMPB), o aci-
dente aconteceu entre os 
municípios de Guarabira e 
Mari, deixando o automó-
vel submerso em um pe-
queno manancial, às mar-
gens da rodovia.

O homem, ainda não 
identificado pelas autori-

dades, foi a única vítima 
encontrada no veículo pela 
guarnição de resgate do 
Corpo de Bombeiros que 
atendeu a ocorrência. Ele 
chegou a ser socorrido pela 
equipe, conforme os pro-
tocolos de assistência pré-
-hospitalar, antes de ser 
encaminhado para o Hos-
pital Regional de Guarabi-
ra. Apesar dos esforços dos 
bombeiros e dos médicos 
da instituição, contudo, a 
vítima não resistiu aos fe-
rimentos.

Operações realizadas 
pela Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) apreenderam, somen-
te nos últimos 10 dias, um to-
tal de quase 200 kg de drogas 
no estado. Apenas na última 
terça-feira (4), a instituição lo-
calizou e retirou de circula-
ção, em João Pessoa, cerca de 
100 kg de entorpecentes, en-
tre porções de maconha e de 
crack. 

O material foi encontrado 
no bairro de Muçumagro, em 
posse de um traficante que 
já vinha sendo investigado 
pela PCPB, havia uma sema-
na, e também foi preso duran-
te as diligências, que reuniram 
a Delegacia de Repressão ao 
Crime Organizado (Draco), a 
Delegacia Especializada em 
Armas, Munições e Explosi-
vos (Desarme), o Grupo de 
Operações Especiais (GOE) e a 
Guarda Municipal da capital. 
Conforme o que apuraram as 
autoridades, o traficante cap-
turado recebia os entorpecen-
tes no Sertão paraibano para 
comercializá-los na capital. 

Já no dia 26 de feverei-
ro, em outra ação da Draco, a 
PCPB apreendeu 10 kg de ma-
conha in natura, no município 
de Queimadas, Agreste do es-

tado. O material ilícito seria le-
vado por dois homens, a bordo 
de motocicletas, para a cidade 
de Boqueirão, mas a carga foi 
interceptada pelos policiais e 
a dupla foi detida. 

Três dias antes, em São José 
de Piranhas, no Sertão, mais 
de 80 kg de cocaína foram re-
colhidos em uma operação da 
Draco, que contou com o apoio 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e do Grupo de Atuação 

Especial Contra o Crime Or-
ganizado (Gaeco), do Ministé-
rio Público da Paraíba (MPPB). 
A carga foi encontrada em um 
caminhão que já vinha sendo 
monitorado pelas autorida-
des, suspeito de transportar 
drogas de São Paulo para Sou-
sa. Detido pela polícia, o mo-
torista do veículo confirmou 
que os entorpecentes abaste-
ceriam um grupo criminoso 
atuante na região.

Entre as ocorrências re-
gistradas durante os últi-
mos dias do feriadão de 
Carnaval, em João Pessoa, 
a Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB) capturou uma du-
pla acusada de roubo e um 
homem suspeito de porte 
ilegal de arma de fogo. 

O primeiro caso acon-
teceu na última terça-feira 
(4), quando, durante uma 
ronda pelo bairro Alto do 
Mateus, policiais do 1o Ba-
talhão de Polícia Militar 
(BPM) visualizaram duas 

pessoas com atitudes sus-
peitas na área. Ao abordá-
-las, os agentes encontra-
ram, em posse delas, um 
revólver calibre 32, com 
munições, além de um ce-
lular roubado. De acordo 
com as autoridades, a dupla 
integra uma organização 
criminosa atuante na re-
gião e foi conduzida à Cen-
tral de Flagrantes, para a 
tomada das medidas ca-
bíveis.

O outro caso ocorreu 
na noite do dia anterior. 

Na ocasião, equipes do 1o 

BPM avistaram e aborda-
ram um suspeito, enquan-
to realizavam uma ronda 
na comunidade Mulungu, 
no Varadouro. O homem, 
que estava portando uma 
pistola calibre 9, foi detido 
por porte ilegal de arma 
de fogo. Também foram 
localizados, com ele, dois 
carregadores e 18 muni-
ções. O acusado e o mate-
rial apreendido foram en-
caminhados à Central de 
Flagrantes.
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Decisão ocorre quatro meses após o primeiro pedido de detenção contra o pediatra, acusado de estuprar crianças

Expedido novo mandado de prisão
fernando cunha lima

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

Nos últimos 10 dias, Polícia Civil 
apreendeu quase 200 kg de drogas 

combate ao tráfico

PM detém dupla acusada de roubo 
e suspeito de porte ilegal de arma 

em joão pessoa

Homem morre após acidente na PB-073 
capotamento

Uma ação integrada entre 
a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e a Polícia Civil da Paraí-
ba (PCPB), por meio do traba-
lho investigativo da Delegacia 
de Crimes Contra o Patrimônio 
(DCCPat), resultou na apreen-
são de dois veículos que ha-
viam sido roubados no estado 
de Pernambuco. Dois homens 
foram presos na operação, após 
terem sido abordados na rodo-
via BR-230, em João Pessoa. 

Segundo a PCPB, eles con-

duziam um Chevrolet Ônix e 
um Honda City, sendo que am-
bos os veículos tinham registro 
de roubo/furto nos sistemas de 
segurança. Os investigados fo-
ram autuados, em flagrante, 
por receptação e adulteração 
de sinal de veículo automotor.

Ainda segundo a Polícia Ci-
vil, as prisões foram comuni-
cadas à Justiça, e os legítimos 
proprietários dos carros foram 
informados sobre a recupera-
ção de seus bens.

Ação integrada recupera 
dois veículos roubados

na br-230

Cerca de 100 kg de entorpecentes foram recolhidos na capital
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Detidos com celular roubado integram facção criminosa, de acordo com as autoridades
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Denunciado por abuso sexual de seis menores em dois inquéritos, médico continua foragido 

Fo
to

: M
ar

co
 R

us
so

/A
rq

ui
vo

 A
 U

ni
ão

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

C
BM

PB

Carro foi encontrado submerso em um manancial



O Instituto Banco Verme-
lho (IBV), organização sem 
fins lucrativos voltada à cons-
cientização e ao combate ao 
feminicídio e à violência de 
gênero, promove hoje, em 
Caaporã, uma ação de mobi-
lização por ocasião do Dia In-
ternacional da Mulher, cele-
brado no próximo sábado (8).

A iniciativa, realizada em 
parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal, será marcada pela 
instalação de um banco ver-
melho gigante na Praça do 
Colorido, situada na Rua Sa-
lomão Veloso, Centro da ci-
dade, às 15h30. A estrutura, 
símbolo da entidade social, 
contém dados sobre os ca-
nais de denúncia contra ca-
sos de agressão a mulheres 
e frases educativas pelo fim 
desse tipo de crime, além de 
informações sobre as diver-
sas formas de violência lista-
das na Lei Maria da Penha. 
Por meio de um QR Code exi-
bido no equipamento, é pos-
sível conferir o conteúdo com-
pleto dessa legislação.

Andrea Rodrigues, pre-
sidente do IBV, comemorou 
a expansão das atividades 
na Paraíba. “Em 2024, chega-
mos às cidades de João Pessoa 
e Campina Grande. Iniciar o 
mês de março em Caaporã é 
mais uma conquista para nós, 

mulheres. Que esse banco gi-
gante seja um marco na luta 
pelo feminicídio zero e se tor-
ne um ponto de acolhimento 
para todas as mulheres da ci-
dade”, declarou.

A gestora municipal de 
Política para a Mulher, Ruth 
Freitas, que também integra 
o IBV, ressaltou a relevância 
da nova ação. “Com a che-

gada deste símbolo na Praça 
do Colorido, cartão-postal de 
nossa cidade, esperamos re-
forçar ainda mais a mensa-
gem de que nenhuma mulher 
está sozinha”, afirmou.

Além da diretoria do IBV, 
o evento conta com a presença 
do prefeito da cidade, Francis-
co Nazario, e da primeira-da-
ma e secretária de Assistência 

Social do município, Cristine 
Pinho. Na programação da 
solenidade, está prevista uma 
apresentação de ginástica ae-
róbica pela Academia de Saú-
de de Caaporã.

Mobilização nacional
Fundado em novembro de 

2023, o Instituto Banco Ver-
melho (IBV) foi criado por 

duas mulheres do estado de 
Pernambuco, Andrea Rodri-
gues e Paula Limongi, cujas 
vidas sofreram impactos cau-
sados pelo feminicídio. 

Desde então, a entidade 
tem atuado nacionalmente, 
com o objetivo de engajar a 
sociedade civil e o Poder Pú-
blico no enfrentamento da 
violência de gênero, por meio 

de iniciativas de intervenção e 
de ocupação urbana, projetos 
educativos, ações culturais e 
campanhas de mobilização, 
entre outras atividades. Se-
gundo a entidade, já foram 
implantados mais de 40 ban-
cos gigantes em 13 estados e 
outros mais de 100 bancos co-
muns pelo país.

A Lei Federal no 14.942, de 
31 de julho de 2024, introdu-
ziu as ações do IBV como par-
te das campanhas de comba-
te e prevenção às agressões 
contra mulheres. Além dis-
so, a organização conta com 
um Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) com o Minis-
tério das Mulheres, prevendo 
atividades de enfrentamento 
do problema, e já soma proje-
tos de lei aprovados em Recife 
(PE) e Araguaína (TO).

Quem 
pensa que 
as mulhe-
r e s  n ã o 
são prota-
gon istas 
nas políti-
cas terri-
toriais do 

Brasil e na integração nacional 
está enganado. Seja na produ-
ção de alimentos e roupas, na 
reciclagem ou na preservação 
do meio ambiente, elas mar-
cam presença e se destacam 
quando o assunto é desen-
volvimento regional. O pro-
grama Rotas de Integração 
Nacional, da Secretaria Na-
cional de Políticas de Desen-
volvimento Regional e Terri-
torial (SDR) — vinculada ao 
Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regio-
nal (MIDR) —, é um exemplo 
da presença feminina nos di-
versos setores produtivos do 
país, como pescado, mel, açaí 
e cacau, entre outros.

A Professora da Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), na Paraíba, 
Alecksandra Vieira de Lacer-
da é coordenadora do proje-
to Restauração de Ecossiste-
mas Ciliares Degradados no 
Semiárido Brasileiro (Rede-
sab), apoiado pelo Rotas de In-
tegração Nacional, por meio 
da Rota da Biodiversidade. 
“Com o apoio financeiro do 
MIDR, estamos executando 
ações voltadas para a conser-
vação e a restauração de ma-
tas ciliares degradadas na re-
gião do Semiárido brasileiro”, 
explica Alecksandra.

Ela ressalta que as mulhe-
res são o foco principal do 
projeto. “O trabalho tem como 
referência ações construídas 
de forma associada com as 

pessoas do território, envol-
vendo, principalmente, as 
mulheres, fazendo com que 
toda a base para recuperar 
ambientes degradados seja 
realizada de forma integrada 
e participativa”, detalha.
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Dentro e fora da Paraíba, iniciativa estimula empoderamento feminino em projetos de desenvolvimento regional

Mulheres lideram programa federal
protagonismo

Da Redação 

com Agência Gov

No Rio Grande do Norte, 
também há exemplo de prota-
gonismo feminino. A profes-
sora Kátia Peres Gramacho, da 
Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido (Ufersa), em Mos-
soró, é coordenadora do Polo 
da Rota do Mel de Jandaíra. Ela 
avalia que o Rotas de Integra-
ção fortalece a conexão entre 
pesquisa, inovação e o desen-
volvimento da cadeia produti-
va. “O programa permite que 
os conhecimentos científicos 
sejam aplicados diretamen-
te no campo, beneficiando os 
apicultores e meliponiculto-
res com técnicas mais eficien-
tes e sustentáveis. Além disso, 
facilita a articulação entre ins-
tituições de ensino, governo e 
produtores, promovendo um 
crescimento estruturado do se-
tor”, pontua.

Segundo Kátia, as mulhe-
res desempenham um papel 

fundamental no desenvolvi-
mento regional e territorial, es-
pecialmente, em atividades li-
gadas à agricultura familiar e 
ao empreendedorismo rural. 
“Elas trazem inovação, susten-
tabilidade e uma visão estraté-
gica para a gestão dos recursos 
naturais. No caso da meliponi-
cultura, por exemplo, a presen-
ça feminina pode contribuir 
para a diversificação da produ-
ção, a organização de coopera-
tivas e o fortalecimento das co-
munidades locais”, defende.

Já Neide Aparecida dos 
Santos, da Agência de Desen-
volvimento Local Integrado e 
Sustentável do Brasil (Adesb), 
é uma das mulheres que fo-
menta a piscicultura na mi-
crorregião de Pirapora, em Mi-
nas Gerais, onde participou do 
processo de criação da Rota 
do Pescado, inaugurada em 
outubro de 2023. Por meio do 

programa do MIDR, Neide 
oferece assistência técnica e 
capacitação para 50 produto-
ras e produtores de pescado, 
nos municípios de Pirapora e 
Buritizeiro. A expectativa é ex-
pandir a atuação para mais 12 
cidades da região. Ao todo, 23 
localidades constituem a Rota 
do Pescado.

“Por meio da criação da 
Rota do Pescado, e em parce-
ria com a Secretaria de Esta-
do de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa-MG), 
estamos organizando os arran-
jos produtivos com assistência 
técnica e fomentando a pisci-
cultura com doação de insu-
mos”, detalha a aposentada de 
59 anos. Ela também comenta 
que o Rotas de Integração é im-
portante para a emancipação 
das mulheres. “O programa 
ajuda na geração de renda, na 
comercialização dos pescados 

e também na qualificação da 
mão de obra”, destaca. “Hoje, 
temos a presença da mulher 
em quase todas as atividades 
desenvolvidas no país. Tenho 
certeza que, através da inter-
ligação dos arranjos e das ca-
deias produtivas, o empodera-
mento da mulher será maior”, 
finaliza.

Inclusão
De acordo com o Gover-

no Federal, as Rotas de Inte-
gração Nacional são redes de 
arranjos produtivos locais as-
sociadas a cadeias produtivas 
estratégicas. O objetivo é pro-
mover a inclusão produtiva e 
o desenvolvimento sustentá-
vel das regiões brasileiras prio-
rizadas pela Política Nacional 
de Desenvolvimento Regional 
(PNDR).

A iniciativa visa estimular 
a participação e a inserção de 

mulheres por meio das cadeias 
produtivas apoiadas, propor-
cionando maiores condições de 
autonomia e de independência. 
Além disso, busca melhorar as 
oportunidades de diversifica-
ção e de ampliação da renda, 
fomentando o trabalho em con-
junto, com empreendedorismo 
e cooperativismo, para a valo-
rização dos produtos e da cul-
tura regional.

O Rotas possui 14 cadeias 
produtivas e 78 polos em todo 
o Brasil. São 20 estados aten-
didos pelo projeto e mais de 
70 mil famílias beneficiadas. 
Além das rotas da Biodiversi-
dade, do Mel e do Pescado, há 
as da Mandioca, da Moda, da 
Economia Circular, do Cacau, 
do Açaí, da Avicultura Caipi-
ra, do Cordeiro, da Fruticultu-
ra, do Leite, da Tecnologia da 
Informação e Comunicação e 
da Ovinocultura.

Cadeias produtivas apoiam setores em 20 estados

A professora Kátia, a piscicultora Neide e a professora Alecksandra atuam em diferentes frentes do Rotas de Integração Nacional

n 

Na PB, ação 
do MIDR 
garante apoio 
financeiro a 
esforços de 
restauração 
de matas 
degradadas 
no Semiárido
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Caaporã inaugura instalação contra a violência de gênero
banco vermelho

n 

Desde 2023, 
entidade 
promove 
campanhas 
educativas 
para combater 
e prevenir 
agressões a 
mulheres 
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Estrutura ficará exposta na Praça do Colorido, apresentando informações sobre a Lei Maria da Penha e canais de denúncia



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 6 de março de 2025  9Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

P ara um artista de língua 
não inglesa, o que 
vem depois de uma 
aclamação no Oscar? É 
a pergunta que se faz 

agora, tendo Fernanda Torres, Sel-
ton Mello e Walter Salles sob os holo-
fotes da premiação deste ano. Nesse 
quesito, o diretor coreano Bong Joon-
-ho, três vezes laureado pela Acade-
mia em 2020 graças ao filme Parasita, 
tomou o mesmo caminho de outros 
colegas estrangeiros — a oportuni-
dade de reafirmar sua carreira em 
Hollywood. Mickey 17, o novo pro-
jeto de Bong, estreia hoje nas salas 
de João Pessoa, Campina Grande 
e Patos, depois de um lançamento 
bem-sucedido no Festival Interna-
cional de Cinema de Berlim, no mês 
passado. 

O filme adapta o romance escrito 
pelo norte-americano Edward 
Ashton e lançado em 2022, com 
título similar. Acompanhamos os 
amigos Timo (Steven Yeun) e Mic-
key (Robert Pattinson): falidos e per-

seguidos por agiotas, eles decidem 
enveredar numa missão interpla-
netária, que visa colonizar o fictício 
planeta Nilfheim — o primeiro en-
tra como piloto de nave e o segun-
do como uma espécie de kamikaze. 
Destacado para as tarefas mais pe-
rigosas nesse cenário inóspito e des-
conhecido, Mickey vira um “des-
cartável” (“expendable”, em inglês) 
— fadado a morrer, ele é substituído 
por um clone, com a mesma memó-
ria, sempre que seus superiores pre-
cisam dele em ação —; na contagem 
atual, ele é, justamente, o Mickey 17.

Nilfheim é povoado por criatu-
ras denominadas “creepers” pelos 
humanos — eles dificultam a toma-
da do planeta e são o maior obstá-
culo à colônia. Com a incumbência 
de capturar um deles para análise, 
Mickey, em sua 17a cópia, falha, aca-
ba caindo em uma fissura no gelo e 
é dado como morto por Timo. Essa 
sentença autoriza seus superiores a 
criarem o Mickey 18, à sua imagem 
e semelhança. Acontece que 17 não 
morreu — os creepers, então inimi-
gos, foram responsáveis por trazer 
o soldado de volta à superfície, que 
ruma em sua nave de volta à base. 

Ao chegar lá, ele dá de cara 
com sua cópia mais recente, o que 
gera um impasse nada amigável. 
Não sendo possível a existência de 

“múltiplos” na colônia, 18 parte para 
cima de seu clone prévio, com a 
intenção de matá-lo, mas é freado 
pela lábia do 17, que lhe propõe um 
acordo: eles se revezarão a cada mis-

são dada, dividindo os trabalhos e 
gerando novos clones de si mesmos 
sempre que uma nova morte lhes 
ceifar, mantendo, então, o segre-
do das trocas. Todavia, esse arranjo 
não será levado de maneira tão fácil. 
Ambos terão que lidar com Nasha 
(Naomi Ackie), namorada dos Mic-
keys há muitas clonagens, e com 
Kenneth Marshall (Mark Ruffalo), 
político que tem interesses escusos 
e pessoais no novo planeta. 

Calcado na tradicional ironia de 
Bong, o roteiro de Mickey 17 man-
tém as críticas corriqueiras do rea-
lizador à exploração das minorias 
(como em Parasita, que chegou aos 
cinemas em 2019) aliadas ao exercí-
cio da ficção especulativa (a exemplo 
de O Hospedeiro, de 2006). Este, toda-
via, não é o primeiro filme do dire-
tor falado em inglês — a estreia no 
idioma foi com Expresso do Amanhã, 
em 2013. A boa recepção a esse títu-
lo lhe garantiu um contrato com a 
Netflix para a produção de Okja, de 
2017: com ele, alcançou sua primei-
ra seleção para a competição oficial 
do Festival de Cannes. 

O elenco do novo filme de Bong 
é internacional. Além de Pattinson 
e Ackie (britânicos), Yeun (coreano) 
e Ruffalo (norte-americano), o lon-
ga conta com a participação de Toni 
Colette (nascida na Austrália) no pa-

pel de Ylfa, 
ciumenta 
esposa de 
K e n n e t h 

Marshall. A francesa Anamaria Var-
tolomei completa essa lista cosmopo-
lita interpretando Kai, que tenta ser a 
namorada de um dos Mickeys. 

O realizador modificou a estrutu-
ra narrativa do livro para essa versão 
cinematográfica: na obra de Edward 
Ashton, os clones que se digladiam 
são os de número 8 e 9. Aumentar a 
“idade” das cópias fez com que os 
Mickeys do longa-metragem aludis-
sem à transição para a maioridade — 
do 17 para o 18.  

As críticas ao filme elogiam a di-
reção de Bong Joon-ho e a sua habi-
tual capacidade de usar a comédia 
para falar de política. Segundo Leo-
nardo Sanchez, da Folha de S.Paulo, o 
tipo populista criado por Mark Ruf-
falo se assemelha ao presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, com 
direito a discursos de superiorida-
de, desprezo a questões ecológicas e 
até ao tradicional bonezinho verme-
lho, ícone de seus seguidores. Já Gui-
lherme Jacobs, do site Omelete, aponta 
para um dado de fora da ficção: o in-
vestimento vultoso em Mikey 17 por 
parte da Warner, estúdio que enfren-
ta uma realidade financeira tão inós-
pita quanto a do planeta Nilfheim.  

MICKEY 17

n (Mickey 17). Coreia do 
Sul/EUA, 2025. Dir.: Bong 
Joon-ho. Elenco: Robert 
Pattinson, Steven Yeun, 
Mark Ruffalo, Toni Collette.

n Estreia em JP, CG 
e Patos. Veja locais e 
horários na página 12.

Imagem: Divulgação/ Warner Bros.

UMA ADVOGADA 
BRILHANTE

n Brasil, 2025. Dir.: Ale 
McHaddo. Elenco: Leandro 
Hassum, Ale McHaddo, 
Bruno Garcia, Danilo 
Gentili.

n Estreia em JP, CG 
e Patos. Veja locais e 
horários na página 12.

Imagem: Divulgação/Downtown Filmes

NA SUA PELE – A SÉRIE 
MARKED MEN

n (Marked Men). EUA,2025. 
Dir.: Nick Cassavettes. 
Elenco: Chase Stokes, 
Sydney Taylor.

n Estreia em João Pessoa 
e Campina Grande. Veja 
locais e horários no Em 
Cartaz, na página 12.

Imagem: Divulgação/ Warner Bros.

Primeiro filme de Bong Joon Ho após “Parasita”, 
“Mickey 17” é aventura e comédia sobre soldado 

clonado depois de cada morte 
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Robert Pattinson interpreta 
papel duplo, como os 
Mickeys 17 e 18

A premissa do novo fil-
me de Leandro Hassum, que 
também chega hoje aos ci-
nemas paraibanos, é a mais 
“manjada” possível. Em Uma 
Advogada Brilhante, o persona-
gem do comediante se veste 
de mulher para enganar tan-
to quanto possível dezenas 
de pessoas ao longo da pro-
jeção. O ator dá vida a Mi-
chelle Barbieri — nome italia-
no lido como “Mikele”, mas 
comumente tratado por sua 
pronúncia mais óbvia. Isso 
dá margem para que as pes-
soas confundam o gênero do 
advogado. 

Apesar do incômodo, esse 
é o mais simples dos proble-
mas que enfrenta: em guer-
ra com a ex-esposa, ele se 
vê obrigado judicialmente 
a prover todas as despesas 
de ambos — do contrário, os 
dois se mudarão para os Es-
tados Unidos. Em novo ba-
nho de água fria, Michelle 
descobre que seu escritório 
de advocacia foi vendido e 
que a nova direção só per-
mitirá mulheres em seu cor-

po jurídico. É aí que o juris-
ta tem a ideia de aproveitar 
o nome unissex e assumir a 
identidade falsa da Dra. Mi-
chelle, a advogada do título, 
com intuito de manter o em-
prego e ficar mais próximo 
de sua família. Mas, como em 
todos os filmes com histórias 
similares, sustentar esse pla-
no não tão brilhante não será 
tão fácil quanto parece. 

A parceria entre Hassum 
e a diretora Ale McHaddo 
começou há cinco anos, com 

O Amor Dá Trabalho, lança-
do antes da pandemia, con-
tinuou em Amor Sem Medida, 
de 2021, e havia estacionado 
com Meu Cunhado É um Vam-
piro, lançado em 2023. Em to-
dos os casos, os artistas re-
quentam temas explorados 
à exaustão pelas comédias 
americanas — do morto que 
ganha nova chance em vida 
à pessoa com nanismo que 
se apaixona por uma mu-
lher mais alta. A novidade, 
talvez, esteja na condução 

dessa trama fora das telas: 
Ale McHaddo, realizadora, 
é uma mulher trans, o que 
pode fazer com que a abor-
dagem soe menos infame. 

Diretora trans disfarça Hassum de mulher

Na Sua Pele leva aos ci-
nemas o primeiro capítulo 
da série baseada em Mar-
ked Men, best-sellers escritos 
por Jay Crownover. Na his-
tória, Shaw (Sydney Taylor) 
e Rule (Chase Stokes), ve-
lhos conhecidos, têm suas 
vidas transformadas a par-
tir do momento em que a 
primeira revela-se inespe-
radamente apaixonada pelo 
segundo. Os desafios para 
o possível casal começam 
na origem de ambos — ela, 
rica e estudante de medi-
cina; ele, um tatuador sem 
muitas perspectivas. 

Com universos contrá-
rios e parentes pouco favo-
ráveis ao relacionamento, 
eles têm de enfrentar, ain-
da, problemas inerentes à 
vida a dois. O filme é diri-
gido por Nick Cassavetes, 
diretor que faz as vezes de 
ator ou vice-versa e é filho 
de duas lendas do cinema 
norte-americano: John Cas-
savetes, realizador de clás-

sicos como Faces e Glória, e 
de Gena Rowlands, estrela 
dos filmes seminais do ma-
rido, a exemplo de Uma Mu-
lher sob Influência.

“Na Sua Pele” conta 
amor entre diferentes

Nome italiano “Michelle” ajuda no golpe do advogado

Foto: Divulgação/Downtown Filmes

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Refil de 
si mesmo

    cinema    
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Artigo

Romancista consagrado, sobretudo 
pela criação ficcional do soberbo roman-
ce A Pedra do Reino, dentre outros cons-
trutos ficcionais igualmente ricos de 
esteticidade, por ele considerado a sú-
mula exata de todo o seu universo es-
tético; dramaturgo internacionalmente 
celebrado, voando alto nas lépidas asas, 
dentre outros componentes textuais, de 
um pássaro luminoso chamado O Auto 
da Compadecida, Ariano Suassuna, có-
digo onomástico que impõe respeito 
por qualquer ângulo que se queira exa-
minar, é, fundamentalmente, um poe-
ta, sendo a poesia, conforme vários de-
poimentos dados pelo próprio escritor, 
a fonte primária e indesviável de todos 
os demais gêneros literários, e não lite-
rários, que o criador de O Santo e a Por-
ca deu a lume em seu coeso e complexo 
sistema estético, tão numeroso quanto 
universal em suas cogitações artísticas 
e existenciais.

Lírica, alegórica, densamente telú-
rica, e acumpliciada a uma tonalidade 
inarredavelmente timbrada por uma vi-
são trágica da existência, além de visce-
ravelmente ancorada no porto da cultu-
ra popular, por ele encarada menos como 
uma temática que como um valor artísti-
co, cultural e substancialmente humano, 
a poesia de Ariano Suassuna é um sig-
no pluridimensional ainda no aguardo 
de uma hermenêutica que a investigue 
mais acuradamente e procure dar conta 
das suas estruturas de sentido mais fun-
damentais e alentadas, a despeito dos res-
peitáveis esforços já empreendidos nessa 
direção, a exemplo do trabalho pioneiro 
e competente de Carlos Newton Júnior, 
especialista na obra do imenso Ariano 
Suassuna. Trabalho esse que resultou, 

para alegria de todos nós, na publicação, 
em alentado volume, da poesia comple-
ta do mestre paraibano.

Longe de qualquer engenharia ver-
bal qualificada, mas fria e desconecta-
da das fontes primevas da vida, a poe-
sia de Ariano Suassuna deita raízes, no 
solo vivo das suas experiências huma-
nas mais significativas, sendo o carro- 
-chefe de todas elas a morte do seu pai, 
realidade que fundas sombras de dor, 
melancolia e sofrimento lançou no es-
pírito do poeta, que o diga o emblemá-
tico poema “Aqui morava um rei”, no 
qual, desde que o seu pai foi assassina-
do, o poeta passou a se confessar: “Como 
um cego, sem meu guia, que se foi para 
o Sol, transfigurado”. 

A poesia de Ariano Suassuna tam-
bém canta, com funda sensibilidade, a 
natureza circundante, a adusta paisa-
gem do Sertão, visto como um verdadei-
ro ser vivo, encarado tanto física quan-
to metafisicamente, de modo a fazer-nos 
lembrar daquela sentença proferida por 
outro gigante da literatura brasileira, 
Guimarães Rosa, para quem “o sertão 
é do tamanho mundo”, na realidade, “o 
sertão é o mundo”.  A poesia de Ariano 
Suassuna, de igual modo, reveste-se de 
forte tonalidade religiosa, por meio da 
qual o notável escritor paraibano e mun-
dial recusa-se a aceitar ser a morte a por-
tadora da palavra última da história; e 
ser o túmulo o reduto final da existen-
cialidade humana. Matizada por inar-
redável crença na transcendência, a lí-
rica do mestre Ariano Suassuna assina 
infrangíveis pactos com a eternidade, ci-
mentada pela convicção de que, depois 
da vida, outra vida, diria o imenso Ma-
nuel Bandeira: “Palpita prodigiosamen-

te”. Morte, vida, ressureição, eis a tríade 
temática a percorrer todas as geografias 
do enredo lírico arquitetado pelo notá-
vel Ariano Suassuna.

Nutrindo-se dos ricos e multiplica-
dos elementos que extrai do complexo 
e dinâmico universo da cultura popu-
lar, mas sendo um autor eminentemen-
te erudito em suas formulações criati-
vas e conceituais, a poética de Ariano 
mostra-se sumamente entretecida por 
fecundos diálogos intertextuais, acum-
pliciados a um não menos notável domí-
nio técnico da arte de traduzir em versos 
o diversificado território das experiên-
cias que circundam a vida humana.

Tomando a paisagem da região nor-
destina como ponto de partida das suas 
luminosas transfigurações, mas sem ja-
mais resvalar no código reducionista 
de duvidosas etiquetas, a exemplo da 
que poderia querer conceituá-lo como 
um autor regionalista, Ariano Suassu-
na é, fundamentalmente, um escritor 
universal, dado que, em sua poesia, o 
que avulta, em última análise, é a con-
dição humana com toda a complexida-
de que a imanta.  Motivo recorrente em 
toda a diegese lírica que perpassa a sua 
obra poética, a natureza também ganha 
acendrada relevância em seus fortes e to-
cantes poemas. Neles, a natureza, para 
além do que poderia parecer um mero 
adorno, atua como uma vitalíssima per-
sonagem, que sente, vê, ama, sofre, en-
fim, correlaciona-se com o homem em 
todas as teias e tramas que desenham o 
seu denso e tenso ser e estar no mundo. 
Por tudo isso, a poesia de Ariano Suas-
suna é arte da mais elevada qualidade, 
devendo, portanto, ser alvo permanente 
de nossas constantes releituras.

A produção lírica do mestre Ariano Suassuna

Colunista colaborador

T alvez a impossibilidade de descrever as 
belezas da vida com precisão fez com 
que compositores como Richard Strauss, 

Debussy, Delius e Ravel transcrevessem para a 
música o que anteviam perante os olhos, a alma 
e o coração. Ou por concluírem que as palavras 
são insuficientes para transmitir com merecida 
fidelidade as emoções que emanavam de sua 
refinada sensibilidade.

Foi exatamente essa a dificuldade que 
sentimos ao decolar de Queenstown — sem 
dúvida alguma, para alguns, a mais bela cidade 
do mundo —, em escrever alguma coisa que se 
aproxime de tão belas paisagens.

Podemos até despertar certo ciúme naqueles 
que consideram outros países mais bonitos 
do que a Nova Zelândia. Mas confessamos 
que é difícil encontrar, em alguma de nossas 
lembranças de viagens, experiências tão 
deslumbrantes como nas três oportunidades em 
que tivemos de colocar os pés nessa ilha isolada 
do mundo, entre o Pacífico e o Mar da Tasmânia.

Nossa curiosidade pela Nova Zelândia se 
iniciou através do que desse país paradisíaco se 
fala mundialmente: primeiro lugar na lista dos 
lugares menos corruptos do mundo, um dos mais 
elevados índices de qualidade de vida e de maior 
respeito à natureza.

Povoada pelos polinésios há centenas de 
anos, a Nova Zelândia foi “descoberta” por 
um holandês, chamado Abel Tasman, e, mais 
tarde, colonizada pelos britânicos, que lá 
aportaram com o navegador James Cook. Em 
seguida, nossa curiosidade se consagrou como 
desejo, quando indagamos a duas amigas 
historiadoras que eram autênticas globetrotters, 
paraibanas das mais viajadas pelo mundo 
afora, qual era o país mais belo visitado 
por elas até então. Sem titubear, a resposta 
veio rápida, igualmente de ambas: “A Nova 
Zelândia”! Mais tarde, perguntando a outro 
amigo, um alemão idem viajante frequente e 
conhecedor dos cinco continentes, a resposta 
foi idêntica: a Nova Zelândia. Daí, para a 
curiosidade passar a desejo e, finalmente, a 
realidade foi bem rápido, e, em 2008, rumamos 
à Oceania pela primeira vez.

As impressões trazidas foram tão preciosas 
que se mantiveram na ala carinhosa das 
melhores lembranças de nossa memória. E 
eis que, cinco anos mais tarde, estávamos 
novamente pelas terras dos Maoris — tribo nativa 
que veio da Polinésia e lá se firmou em uma 
grande comunidade. Felizmente, a colonização 
pelos ingleses se deu em bases, de certo modo, 
mais amigáveis do que em outros exemplos 
coloniais, com acordos bilaterais proveitosos, e o 
resultado é o que se vê no dia a dia: harmonia e 
direitos preservados com respeito às origens e ao 
agraciado habitat desse belo país.

Passados oito anos, lá estávamos de volta 
àquela verdadeira “Ilha da Fantasia”. Viajar 
para lá é uma aventura multifacetada. Primeiro, 
pela enorme distância que se percorre durante 
22 horas de voo no total. A opção via Chile é a 
mais curta, saindo de João Pessoa. São três horas 
para São Paulo, de São Paulo para Santiago 
mais cinco, e, de Santiago para Auckland, o 
destino final e a maior cidade do país, somam-se 
14. Entretanto, apesar do longo percurso, é um 
sacrifício que indubitavelmente nos traz inúmeros 
e prazerosos benefícios.

(continua na próxima semana)

Germano 
	  Romero

Excesso  
de beleza

Arquiteto - germanoromero@gmail.com
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Queenstown: para alguns, a mais bela cidade do mundo

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
sergiodecastropinto@gmail.com

Registros
Aldrava, de Aline Cardoso (Editora 

Triluna, João Pessoa, 2024) — Poemas 
contestatórios e de denúncia, mas que se 
cumprem sem alardes, quase em surdi-
na, diametralmente opostos aos que fa-
zem muito barulho por nada. 

Com efeito, Aline Cardoso, mesmo 
movida pela mais forte emoção, recolhe-a 
tranquilamente, consorciando linguagem 
e sentimento.

Seriam seus poemas absolutamen-
te céticos, pessimistas, se o eu lírico não 
transformasse “a palavra numa flecha 
no arco dos lábios, num lúmen selva-
gem que dissipa o breu”, conforme ela 
o diz em um dos seus poemas. Ou seja, 
mesmo numa atmosfera asfixiante, dis-
tópica, a poeta é convertida naquilo que 
Adorno denominou de “Stalthter”, artis-
ta lugar-tenente da utopia, mensageiro 
da utopia, no que reedita Harpia, seu livro 
anterior, sobre o qual escrevi: “(...) mesmo 
sabendo-a inalcançável, fugidia, o esfor-
ço de quem se propõe a alcançá-la (a uto-
pia) não é de todo inútil, pois obriga-o a 
caminhar, a perseguir um objetivo, um 
ideal, (...) o que me faz lembrar um ver-
so do espanhol Antonio Machado: ‘Ca-
minhante, não há caminho, o caminho 
faz-se a andar’”.

Entre outros poemas de Aldrava, desta-
co os que Aline Cardoso dedicou à filha, 
Marina, que são mais canções de desper-
tar do que canções de ninar, de adorme-
cer; poemas, enfim, em que a mãe acor-
da a filha para os acordes dissonantes do 
mundo.

n n n n

Tecedeira, com Verso... (Helvetia Éditions, 
Cabo Frio, Rio de Janeiro, 2024) — Andréa 
Zemp Nascimento estabelece um diálogo 
com os autores de sua predileção, quer se-
jam eles poetas, ficcionistas, filósofos, ar-
tistas plásticos, compositores etc., para, eu 
não diria esmiuçar, mas sugerir os meca-
nismos de criação, os recursos estilísticos 
de cada um deles. Daí os seus poemas 
possuírem uma função híbrida, reunin-
do, numa espécie de bloco monolítico, a 

poesia e a crítica, a crítica e a poesia, além 
de reivindicarem um leitor familiariza-
do com os autores que Andréa homena-
geia. Quero dizer: um leitor partícipe, es-
pécie de coautor suficientemente apto para 
compartilhar os muitos diálogos que se 
estendem ao longo dessa publicação que, 
nem por representar a estreia de Andréa 
Zemp Nascimento, possui os deslizes ou 
os equívocos tão comuns aos que se ini-
ciam nas lides literárias. É uma estreia 
amadurecida.

Os poemas de Tecedeira, com Verso... — 
título que intui ou sugere a ideia de diálo-
go, de quem se enreda no novelo da cria-
ção de outros autores para puxar os fios 
de sua própria criação — prestam um tri-
buto a todos quantos interferem na sub-
jetividade de Andréa de modo a inspi-
rar o seu processo de autoconhecimento 
como artista. 

Na apresentação da obra, Andréa des-
taca que toda e qualquer atividade artís-
tica consiste num procedimento dialógi-
co. Na verdade, como já afirmei em outras 
oportunidades, um poema se inicia a par-

tir do momento em que um outro poema 
é dado como concluído, segundo reconhe-
ce a própria Andréa nas palavras a seguir: 
“Não sei deixar de emaranhar-me nas his-
tórias, poemas e nas reflexões que leio, nas 
melodias que escuto, nas imagens que 
vejo, nas danças que me movem”. E conti-
nua: “Incurável poeta que sou, deixo fluir 
em versos esses atravessamentos profun-
dos do meu íntimo por vozes diversas (...) 
que me guiam na compreensão da densi-
dade dos afetos, os meus e os do mundo, 
e seus efeitos na vida singular e coletiva”.

n n n n

Em entrevista para o suplemento cul-
tural Pernambuco, editado na cidade do 
Recife, perguntado sobre os poetas com 
os quais se identifica, o também poeta e 
professor de Literatura da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Andrey 
Pereira de Oliveira — contemplado, recen-
temente com o Prêmio Oceanos de Poesia, 
com o livro Coruja de Trapo — citou Gre-
gório de Matos, Gonçalves Dias, Augus-
to dos Anjos, João Cabral de Melo Neto e 
Cecília Meireles. E acrescentou: “E tem 
um autor que eu queria destacar, porque 
esse talvez não seja do conhecimento de 
um público maior, mas é um autor que eu 
leio obsessivamente, que é um autor parai-
bano, Sérgio de Castro Pinto. Esse poeta 
está vivo, em produção, publicou um livro 
recentemente. É um daqueles autores que 
eu leio frequentemente. Ele é muito esti-
mulante para mim porque tem o poder de 
controle sobre o texto. Tem analogias que 
são bem inusitadas e que, depois que você 
lê na poesia dele, parecem óbvias. Ele tem 
o poder da concisão. Então eu destacaria, 
além desses clássicos, João Cabral, Drum-
mond, Gregório, Gonçalves Dias, Augusto 
dos Anjos, Cecília. Eu deixaria muito cla-
ro o meu amor mesmo pela poesia de Sér-
gio de Castro Pinto. Sim. Eles são impor-
tantes para mim”.

Obrigado, Andrey, suas palavras me 
incentivam a continuar perseverando na 
poesia. 

Foto: Divulgação

A autora Aline Cardoso e o livro “Aldrava”



A Academia Paraibana de 
Letras (APL), que recentemen-
te elegeu o professor João Trin-
dade como ocupante da cadei-
ra número 4, está com mais 
uma cadeira em aberto — a 
de número 29, anteriormente 
ocupada pelo jornalista Carlos 
Aranha, que encontra-se com 

inscrições abertas até o dia 31 
de março. A eleição tem data 
provável para acontecer no dia 
25 de abril.

Com o falecimento do escri-
tor e político Evaldo Gonçalves 
de Queiroz, a cadeira de núme-
ro 24 também se encontra vaga, 
mas não foi legalmente decla-
rada vaga até o momento. “Só 
será declarada vaga após a ho-
menagem póstuma. A sessão 

ainda será marcada”, expli-
ca Tânia Maria da Silva, se-
cretária da APL.

“Para essa outra vaga, 
que vai abrir ainda, exis-

te um pretendente que 
já se manifestou, que é 

o Francisco Gil Mes-
sias. Acredito que o 

nome dele vai neu-
tralizar qualquer 

possível candi-
dato, porque 
ele já teve 
a nt e c ip a -

damente 
o apoio 

ge-

ral da maioria dos acadêmicos 
e de toda a sociedade. Acho um 
candidato imbatível e, talvez, 
candidato único”, declara o es-
critor e acadêmico Hildeberto 
Barbosa Filho. A eleição para 
a cadeira 24 só deve ocorrer no 
início do próximo semestre.

Cadeira 29
Até o momento, apenas o 

professor e escritor Renato Cé-
sar Carneiro candidatou-se à 
cadeira 29. Entre possíveis pos-
tulantes, figuram os nomes do 
comunicador Walter Santos, da 
escritora Ana Paula Cavalcanti 
e do desembargador do TJPB e 
escritor Onaldo Queiroga.

Walter Santos confirmou 
sua pretensão à vaga e disse que 
até a próxima semana deve reu-
nir o histórico de sua produção, 
a exemplo da revista Nordeste 
— em circulação desde 2006 —, 
para apresentar à instituição. 

Oriundo de escola pública, 
Walter Santos, foi presidente 
da Associação Paraibana de Im-
prensa entre os anos de 1990 e 
1994, tendo desenvolvido ações 
como o Terraço Cultural e par-
ticipado como um dos funda-
dores da Associação Folia de 
Rua. Em 1998, fundou o site de 
webjornalismo WSCom, um dos 
pioneiros no Nordeste.

“Ao longo da minha vida, eu 
sempre estive também envolvi-
do com as temáticas da cultura, 
da literatura, da música, da cul-
tura popular. Acho que tenho 
uma contribuição já expressiva 
do ponto de vista real, concre-
to, porque sou alguém identifi-
cado com muitas das inquietu-
des, das lutas do nosso contexto 
da comunicação e da cultura da 
Paraíba e do Nordeste”, desta-
cou Walter, que deve lançar em 
breve seu livro Água como Bem 
Humano.

A escritora Ana Paula Ca-
valcanti está no mesmo proces-
so de reunião de seus materiais 
bibliográficos. Com dois livros 
esgotados (Laura e Vidas, este úl-
timo inscrito em concursos em 
Nova York e na Flórida) e um re-
cém-publicado (A Marca de um 
Cheiro), Ana Paula pretende or-
ganizar a produção para oficia-
lizar a candidatura, também na 
próxima semana.

“Faço um trabalho junto à 
APL, com o grupo Confraria 
Sol das Letras, há 12 anos. A 
gente trabalha com a cultura 
faz tempo”, afirmou Ana Paula. 
“Para mim será uma honra os 
pares me escolherem como aca-
dêmica. Já conversei com vários 
acadêmicos que são simpáticos 
à minha candidatura”.

Foi em uma noite de silêncio, no bairro 
de Tambiá, já chegando à Lagoa do 
Parque Solon de Lucena, na casa onde 

eram revelados talentos das artes, que conheci 
o poeta Hildeberto Barbosa Filho. Momento 
sublime quando lançava seu primeiro livro de 
poemas, A Geometria da Paixão, e eu, acanhado 
e desconhecido poeta, levado pelas mãos de 
Gonzaga Rodrigues, vagava pelas iluminadas 
salas da Galeria Gamela, de Roseli Garcia.

Noite silenciosa porque vivíamos num tempo 
em que o silêncio era quebrado apenas pelo 
apito dos guardas-noturnos. No silêncio de 
Tambiá, dava para escutar o vento nas folhas 
dos jambeiros e oitis-da-praia. Nesse clima 
ameno, de um tempo em mutação cultural, 
Hildeberto nos brindava com sua geometria da 
paixão.

Foi meu primeiro contato com este poeta, 
cronista e estudioso da literatura, um 
apaixonado pelos livros e pela leitura, cuja 
admiração aumentava a cada obra literária dele 
que acrescia na minha biblioteca. Se não as 
tenho todas, porque são 69 volumes, dos quais 
27 de poesia, todos sorriem entre Drumond, João 
Cabral, Bandeira, Ledo Ivo, Carlos Nejar, Manoel 
de Barros, Adélia Prado, Sérgio de Castro Pinto, 
Jomar Souto, Solha, Camões, Pessoa, Augusto, 
Virgílio, Tagore, Whitman, Jorge de Lima, Murilo 
Mendes...

O homem que pensa com as palavras é capaz 
de movimentar o mundo, fundamental é colocar 
em nossas vidas a poesia que nos encanta.

O poeta encontra o mundo, modela e 
anima-o. Felicidade chama felicidade.

O poeta que canta a felicidade chama a 
felicidade para junto de si e dos que o leem. A 
poesia ajuda a crescer e renovar o ambiente 
onde o amor se estiola depressa.

Como foi agradável a leitura de No Fim de 
Todas as Coisas, o novo livro do confrade da 
Academia Paraibana de Letras, o professor 
e estudioso da literatura Hildeberto Barbosa 
Filho. São poemas que marcam os 70 anos de 
idade do poeta e cinquenta anos de poesia. 
Renovaram em mim a sensação de viver essa 
mesma idade, carregando a aragem fresca de 
Serraria e ele, saudoso, transportando a brisa 
morna de Aroeiras.

Hildeberto é daqueles que tem como 
propósito a leitura-vício, a busca do livro como 
lenitivo e massa para construção da escada da 
vida. A leitura como espécie de ópio que liberta 
da irrealidade para viver os sonhos que trazem 
alegria. Ele vai da sadia leitura-prazer para a 
leitura como antídoto contra as dores do mundo, 
para a construção da beleza e dos próprios 
sentimentos.

Discordo de Valéry quando afirma que “o 
poema não se faz com emoções, mas com 
palavras”. Poesia se faz com emoção e palavras, 
sim. O poeta Hildeberto é artíficie da palavra, 
que medita na sua solidão, vive a parte humana, 
carnal e sentimental com sua poesia, às vezes 
rasgando seu coração para falar do íntimo da 
alma. Ele repousa na leitura para criar. Ócio 
criativo do espírito.

Acredito na poesia feita com emoção. O 
poema é projeção da emoção por meio das 
palavras.

Hildeberto usa o intelecto, de vasto 
conhecimento das palavras, para expressar as 
emoções. Ele mistura a palavra e o sentimento 
em um suco emotivo que alimenta o prazer 
da leitura, por isso provoca uma emoção 
harmoniosa.

A leitura dos textos dos professores Chico 
Viana e Elizabeth Marinheiro, como introdução 
ao livro, nos conduzem ao território e ao cerne da 
poética de Hildeberto Barbosa Filho.

Crônica 
	  Em destaque

É apenas o 
começo 

José Nunes - Jornalista
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Colunista colaborador

Escritores já anunciam intenção de concorrer às duas cadeiras vagas

Candidatos se preparam 
para disputa na APL

Academia

Eterna Rachel Green da sé-
rie Friends, a atriz e produtora 
Jennifer Aniston estreia como 
escritora. Apaixonada por cães 
e defensora da adoção respon-
sável, ela se inspirou nas aven-
turas do seu companheiro de 
quatro patas, Clyde, para escre-
ver o livro infantil Claudim Bota 
a Mão na Massa. O lançamento 
chega ao Brasil pela VR Editora, 
em edição de capa dura e ilus-
trada pelo artista visual brasi-
leiro Bruno Jacob. 

Na história, todos os cãe-
zinhos da família do Claudim 
têm um talento especial nesta 
história bem-humorada: o avô 
Claudinei pratica esportes ra-
dicais; o tio Claudião gosta de 
surfar; a tia Claudete escava 
fósseis de dinossauros; a pri-
ma Claudoca pinta telas com os 
olhos vendados; o tio Claudito 
é jogador de futebol; e a bisavó 
Clau-Clau é a melhor dançari-
na de salsa, menos o protago-
nista, que ainda não descobriu 

um lance especial para cha-
mar de seu. 

Custe o que custar, ele está 
decidido a encontrar uma vo-
cação. Assim, os pequenos lei-
tores são levados a embarcar 
junto em uma divertida missão 
de autodescoberta, enquanto o 
personagem experimenta di-
ferentes hobbies na companhia 
dos outros Claudios. Cada pá-
gina também traz reflexões so-
bre temas como identidade, au-
toconfiança, propósito e laços 
familiares. 

Com uma linguagem aces-
sível para o público a partir dos 
cinco anos e ilustrações vibran-
tes, Jennifer Aniston busca ce-
lebrar as diversas paixões que 
tornam cada pessoa única do 
seu próprio jeito. Aniston re-
cebeu diversos prêmios ao lon-
go de sua carreira de atriz, in-
cluindo um Emmy, um Globo 
de Ouro e dois Screen Actors 
Guild. Ela também criou a The 
Clyde Fund fundação que aju-
da organizações de resgate de 
animais em todo o mundo. 

Jennifer Aniston lança primeiro livro infantil
literatura

Programa Opinião debate 
Ainda Estou Aqui amanhã

Após o Oscar de Melhor Filme 
Internacional, o programa 
Opinião aborda a importância 
do filme Ainda Estou Aqui 
para o cinema nacional. 
Com apresentação de Rita 
Lisauskas, o programa vai 
ao ar na TV Cultura amanhã, 
às 20h30, com o jornalista 
de Cultura Ubiratan Brasil; a 
historiadora e escritora Wilma 
Antunes Maciel; e Eliana Paiva, 
filha de Rubens e Eunice Paiva.

Laíz de Oyá faz duas 
apresentações na Colômbia

Laíz de Oyá fará sua primeira 
apresentação internacional em 
Bogotá, Colômbia, neste mês. 
Ela apresentará o espetáculo 
Encruzilhada Fêmea em 
dois eventos: Ellas Cantan 
(dia 9) e no lançamento da 
programação do Teatro El 
Ensueño (dia 12). Ela será 
acompanhada pelos músicos 
Tarcísio em Chamas (trompete) 
e Iran Silva (percussão), além 
de Firmino.

Vitrine cultural
Foto: Firmino/Divulgação

CLAUDIM BOTA A 
MÃO NA MASSA

n De Jennifer Aniston. 
Ilustração: Bruno 
Jacob. Tradução: Sofia 
Soter.

n Editora: VR.

n 32 páginas.

n Preço: R$ 75.

Da Redação

Autora é ativista pela 
adoção responsável de 
animais
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Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Ana Paula Cavalcanti: 
candidatura à vista

Hildeberto Barbosa Filho: a leitura-vício como proposta

Foto: João Pedrosa

Foto: Arquivo pessoal
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Morre Affonso Romano de Sant’Anna, escritor que foi presidente da Fundação Biblioteca Nacional

Ele perguntou “Que País É Este?”
literatura

Programação de 6 a 12 de março, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira, Remígio e São Bento.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações o Cine-
maxxi Cidade Luz, em Guarabira,  o Cine RT, 
em Remígio, e o Cine Vieira, em São Bento. O 
Cine Bangüê, em João Pessoa, não tem pro-
gramação nesta semana.

estreias

UMA ADVOGADA BRILHANTE. Bra-
sil, 2025. Dir.: Ale McHaddo. Elenco: Lean-
dro Hassum, Ale McHaddo, Bruno Garcia, 
Fernando Alves Pinto, Danilo Gentili, Ary 
França, Nany People. Comédia. Advogado 
precisa se disfarçar de mulher para manter 
o emprego. 1h35. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
14h30. CENTERPLEX MAG 4: 17h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: qui., sex. e seg. a 
qua.: 16h, 18h15, 20h50; sab. e dom.: 13h45, 
16h, 18h15, 20h50. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 3: 19h15, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: 20h50. CINESERCLA TAMBIÁ 5: 15h, 19h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE 1: 15h, 19h. CINESERCLA PARTAGE 5: 
dub.: 20h50. Patos: CINE GUEDES 1: 17h25, 
19h20, 21h15. 

MICKEY 17 (Mickey 17). Coreia do Sul/ 
EUA, 2025. Dir.: Bong Joon Ho. Elenco: Robert 
Pattinson, Steven Yeun, Mark Ruffalo, Toni 
Collette. Aventura/comédia. Soldado é base 
para clones que podem morrer realizando 
tarefas perigosas na colonização de um 
planeta gelado. 2h19. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
17h30, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: leg.: 
20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 
15h, 18h, 21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 16h30, 19h30, 22h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: dub.: 16h10, 20h45. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 
16h10, 20h45. Patos: CINE GUEDES 1: sab. 
e dom.: dub.: 14h45. CINE GUEDES 2: dub.: 
18h40. 

NA SUA PELE – A SÉRIE MARKED MEN 
(Marked Men). EUA, 2025. Dir.: Nick Cassa-
vettes. Elenco: Chase Stokes, Sydney Taylor. 
Romance. Típica boa garota é apaixonada 
secretamente por amigo bad boy, mas uma 
noite de bebedeira muda tudo. 1h33. 16 
anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
16h40. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 19h40. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: qui. e sex.: 
18h45; sáb. e dom.: 16h30; seg. a qua.: 
16h30, 18h45. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 
14h20, 18h50. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 3: dub.: 14h20, 18h50. 

ESPECIAL

BAEKHYUN – LONSDALEITE (Baekhyun 
– Lonsdaleite in Cinemas). Coreia do Sul, 
2024. Dir.: Kim Ha-Min e Oh Yoon-Dong. 
Documentário/show. Registro da turnê do 
cantor coreano. 1h51. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: sáb. e dom.: 19h; seg. e qua.: 15h. 

CONTINUAÇÃO

ainda estou aqui. Brasil/França, 
2024. Dir.: Walter Salles. Elenco: Fernanda 
Torres, Selton Mello, Valentina Herszage, 
Fernanda Montenegro, Humberto Carrão, 
Dan Stulbach, Daniel Dantas, Marjorie 
Estiano, Camila Márdila, Maeve Jinkings. 
Drama. Mulher precisa lidar com o desa-
parecimento do marido, vítima da ditadura 
brasileira. Vencedor do Oscar de Filme 
Internacional. Vencedor do Globo de Ouro 
de atriz/drama. 2h16. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
20h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 19h15, 22h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 20h45. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 2: 20h20. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 20h20. 

attack of titan – O ÚLTIMO ATA-
QUE (Shingeki no Kyojin – The Last Attack). 
Japão, 2024. Dir.: Yuichiro Hayashi. Anima-
ção/aventura. Homem transformado em titã 
quer destruir a humanidade e seus amigos 
tentam impedi-lo. Compilação dos dois epi-
sódios finais da série. 2h25. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
leg.: 19h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 17h45.

o brutalista (The Brutalist). EUA/ Rei-
no Unido/ Canadá, 2024. Dir.: Brady Corbet. 
Elenco: Adrien Brody, Felicity Jones, Guy 
Pearce, Stacy Martin, Alessandro Nivola. 
Drama. Arquiteto visionário chega aos EUA 
após a Segunda Guerra para reconstruir a 
vida e testemunha o nascimento da moder-
nidade. 3h34. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 19h. 

capitão américa – admirável 
mundo novo (Captain America – Brave 
New World). EUA, 2025. Dir.: Julius Onah. 
Elenco: Anthony Mackie, Harrison Ford, 
Danny Ramirez, Shira Haas, Tim Blake 
Nelson, Giancarlo Esposito. Aventura. O 
novo Capitão América se vê no meio de um 
incidente internacional.  1h58. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 16h30; leg.: 19h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: leg.: 15h, 17h45. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5: dub.: 14h30, 17h, 19h30, 22h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 15h30, 
18h15, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 
18h10, 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 2: dub.: 18h10, 20h30. Patos: 
CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 18h50, 21h10. 

UM COMPLETO DESCONHECIDO 
(A Complete Unknown). EUA, 2024. Dir.: 
James Mangold. Elenco: Timothée Cha-
lamet, Monica Barbaro, Elle Fanning, Ed-
ward Norton. Drama. Aos 19 anos, um 
ainda desconhecido Bob Dylan chega 
a Nova York para iniciar sua ascensão 
musical. Indicado a 8 Oscars, incluindo 
Filme, Direção, Ator, Ator Coadjuvante e 
Atriz Coadjuvante. Vencedor do SAG de 
Ator. 2h21. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: leg.: 20h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
leg.: 19h. 

conclave (Conclave). Reino Unido/ 
EUA, 2024. Dir.: Edward Berger. Elenco: 
Ralph Fiennes, Stanley Tucci, John Lithgow, 
Isabella Rosselini. Drama. Cardeal se vê 
no centro de uma conspiração durante o 
processo de eleição do próximo papa. Ven-
cedor do Oscar de Roteiro Adaptado. Ven-
cedor de 4 Baftas: Filme, Filme Britânico, 
Roteiro Adaptado e Montagem. Vencedor 
do SAG de Melhor Elenco. 2h. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3: 
leg.: 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): 
leg.: 16h. 

fé para o impossível. Brasil, 2025. 
Dir.: Ernani Nunes. Elenco: Vanessa Giáco-
mo, Dan Stulbach. Drama/ religioso. Pas-
tora tenta se recuperar de grave agressão 
física e inspira pessoas. 1h40. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
qui. a ter.: 15h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 
8: sab. a qua.: 14h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: 15h15. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
18h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: 18h20. 

flow (Flow). Letônia/ Bélgica/ Fran-
ça, 2024. Dir.: Gints Zilbalodis. Aventura/ 
animação. Fugindo de uma enchente, gato 
se refugia em barco com outros animais 
que, juntos, tentarão sobreviver.  Vencedor 
do Oscar e do Globo de Ouro de Filme de 
Animação. 1h25. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
4: dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 15h30, 
17h20; sáb. e dom.: 13h30, 15h30, 17h20. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 14h15. 
Patos: CINE GUEDES 1: sab. e dom.: 15h. 

O HOMEM-CÃO (Dog Man). EUA, 
2025. Dir.: Peter Hastings. Animação/ in-
fantil/ comédia. Herói que é meio homem, 
meio cão, defende a cidade de supervilão 
felino. 1h29. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
14h45, 17h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 14h30, 17h. CINESERCLA TAMBIÁ 
6: dub.: 14h10, 16h10. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 2: 14h10, 16h10. 
Patos: CINE GUEDES 3: dub.: qui., sex. 
e seg. a qua.: 16h50; sab. e dom.: 14h50, 
16h50. 

O MACACO (The Monkey). EUA/ Reino 
Unido/ Canadá, 2025. Dir.: Osgood Perkins. 
Elenco: Theo James, Elijah Wood, Tatiana 
Maslany. Terror. Gêmeos descobrem antigo 
macaco de brinquedo e mortes começam a 
acontecer. 1h38. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
leg.: 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 
14h15, 16h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: leg.: 
15h45, 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 9: dub.: 
15h15, 17h30, 19h45; leg.: 22h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 14h, 16h15, 18h45, 
21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 19h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 17h, 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 17h, 21h. CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 19h. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
16h40, 21h20. 

MUFASA, O REI LEÃO (Mufasa, the Lion 
King). EUA, 2024. Dir.: Barry Jenkins. Aventu-
ra/ animação/ infantil. Filhote de leão órfão 
é acolhido por semelhante de linhagem real. 
Prelúdio de O Rei Leão (2019). 2h. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 14h. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: 16h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 16h. 

pequenas coisas como estas 
(Small Things Like These). Irlanda/ Bélgica/ 
EUA, 2024. Dir.: Tim Mielants. Elenco: Cilllian 
Murphy, Emily Watson, Abby Fitz. Drama. Na 
Irlanda de 1985, homem descobre segredos 
perturbadores sobre o convento local. 1h38. 
12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
leg.: 18h40. 

ÚLTIMO ALVO (Absolution). EUA, 2024. 
Dir.: Hans Petter Moland. Elenco: Liam Nee-
son.Daniel Diemer, Javier Molina. Crime. 
Gangster veterano tenta corrigir erros do 
passado.  1h52. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 21h. 

HOJE

diego fragoso. Show de MPB.
João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-

pos Sales, 153, Bessa, João Pessoa). Quinta, 
6/3, 20h. Ingressos: R$ 13 (couvert).

amanhã

os fulano. Grupo apresenta o evento 
de oito anos do Forró d’Os Fulano.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Pra-
ça São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro, 

João Pessoa). Sexta, 7/3, 22h. Ingressos: R$ 
40 (inteira), R$ 30 + 1 kg de alimento não pe-
recível (social) e R$ 20 (meia), antecipados 
na plataforma Shotgun.

oDILE. Grupo apresenta show de pop 
rock.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Pra-
ça São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro, 
João Pessoa). Sexta, 7/3, 20h. Ingressos: R$ 
15 (couvert).

abertura amanhã

lenec mota. Fotógrafo apresenta a 
exposição A Saga do Vaqueiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco, João Pessoa). Abertura sexta, 7/3, 
17h. Visitação até 7 de junho. Entrada fran-
ca. 

CONTINUAÇÃO

caDA CABEÇA, UM MUNDO. Coleti-
va com João Neto, Daniel da Hora, Odegine 
Graça e João Peregrino.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação de terça a sexta, das 9h 
às 18h, e sábado e domingo, das 10h às 18h, 
até março de 2025. Entrada franca. 

daniel da hora. Exposição Descami-
nhos, Imagem e Deriova, com conjunto misto 
de linguagens artísticas de Daniel da Hora, 
sobre iluminação pública, fios e cabos.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação de terça a sexta, das 9h 
às 18h, e sábado e domingo, das 10h às 18h. 
Entrada franca.   

Os Encantados – Território de 
Quilombos e Terra da Jurema. Foto-
grafias da francesa Romane Iskaria, com a 
colaboração do professor Osvaldo Falcão, e 
curadoria de Serge Huot.

João Pessoa: USINA ENERGISA (R. João 
Bernardo de Albuquerque, 243, Tambiá). Vi-
sitação até dia 20, de terça a sábado, das 
13h às 18h. Entrada franca. 

fotofobia. Coletiva com 33 fotógrafos 
sobre o Carnaval.

João Pessoa: HOTEL GLOBO (Largo de 
São Frei Pedro Gonçalves, 7, Varadouro). Vi-
sitação das 8h às 18h, até 16 de março. En-
trada franca.

Em Cartaz

O escritor e jornalista 
Affonso Romano de Sant’An-
na morreu na última terça-fei-
ra (4), após oito anos (quatro dos 
quais, acamado) convivendo 
com o mal de Alzheimer. Em 
janeiro, morria sua esposa, a 
também escritora Marina Co-
lasanti, com quem era casado 
desde 1973. 

Além de escritor, Affon-
so chegou a ser presidente da 
Fundação Biblioteca Nacional 
(FBN), entre 1990 e 1996, dei-
xando um legado marcado por 
sua atuação incansável em prol 
da literatura e da poesia, bem 
como uma forte influência em 
projetos culturais pelo país. 
Nascido em 1937, em Belo Hori-

zonte, o escritor foi um dos no-
mes mais importantes da poe-
sia contemporânea brasileira, 
com uma trajetória marcada 
por produção literária diversi-
ficada, que transitou entre a crí-
tica, a poesia e a prosa.

Trabalho e descanso
O escritor paraibano Sér-

gio de Castro Pinto conheceu 
Affonso Romano de Sant’An-
na de perto, no início da década 
de 1970, quando foi pre-
miado em um con-
curso de contos no 
Paraná. “Lá eu 
conheci três 
pessoas 
q u e 
m e 

marcaram muito, que foi o Gil-
berto Mendonça Teles, Marina 
Colasanti e Affonso Romano 
de Sant’Anna, todos, infeliz-
mente, falecidos”, conta Sérgio, 
que, a partir daquele momen-
to, passou a manter uma rela-
ção de amizade com o escritor.

Sérgio lembra-se da época 
em que foi Secretário de Cultu-
ra de Guarabira, quando Affon-
so era presidente da FBN. “Ele 
firmou tantos convênios com 

Guarabira! Inclusive, tem 
u m a 

biblioteca lá, a Monteiro Loba-
to, que recebeu dezenas de li-
vros enviados por ele”, relem-
bra. 

A relação entre os dois se 
consolidou em um evento his-
tórico: o lançamento nacional 
da revista Poesia Sempre (edi-
tada pela Biblioteca Nacional), 
realizado em Guarabira. “Uma 
revista muito bonita grafica-
mente. Foi interessante que, no 
número posterior da revista, 
saiu no editorial: ‘Poesia Sempre 
foi lançada em Copenhague, 
em Estocolmo e em Guarabi-

ra, cidade do Brejo paraiba-
no’”, destaca Sérgio.

“Minha mulher, 
infelizmente já fa-

lecida também, 
[e eu] leva-
mos Marina 

Colasanti à Praia Formosa e ela 
ficou alumbrada com a praia. 
Fez uma crônica muito boni-
ta. Era uma pessoa muito gen-
til, bem-humorada”, rememora.

Além de sua atuação insti-
tucional, Affonso Romano de 
Sant’Anna foi um poeta inova-
dor. Sua obra absorveu influên-
cias das vanguardas, como o 
concretismo e seus desdobra-
mentos, mas manteve uma co-
nexão profunda com a reali-
dade social, tecendo poemas 
“no calor da hora”, como afir-
ma Sérgio de Castro Pinto: “Ele 
rompeu com as vanguardas 
pelo excesso delas, no sentido 
de enfatizar tão somente a lin-
guagem e deixar em segundo 
plano a ‘marca suja da vida’, 
como diz Manuel Bandeira”.

Segundo o escritor paraiba-

no, Sant’Anna também foi pio-
neiro ao levar a poesia para a 
televisão. Durante transmis-
sões da Fórmula 1 na Globo, 
seus poemas eram declama-
dos, aproximando a poesia de 
um público amplo. “Era uma 
inovação, porque a poesia ain-
da é um pouco relegada a um 
segundo plano”, observa Sérgio.  

A morte de Affonso Roma-
no de Sant’Anna encerra um 
capítulo importante da cultura 
brasileira, mas seu legado per-
manece. Entre as obras para a 
posteridade, ele nos deixa Canto 
e Palavra (1965), Que País É Este? 
(1990), Como Andar no Labirin-
to (2012) e seu último livro de 
poemas, A Vida é um Escândalo 
(2017). “Ele descansou, porque 
estava sofrendo muito”, con-
clui Sérgio.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Affonso Romano 
de Sant’Anna 

doou livros para 
biblioteca em 

Guarabira
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O deputado federal parai-
bano Aguinaldo Ribeiro (PP) 
está entre os nomes cotados 
para assumir a liderança do 
governo na Câmara dos De-
putados, segundo reporta-
gem da revista Veja. Atual-
mente, o líder do governo é 
o deputado José Guimarães 
(PT-CE).

De acordo com a reporta-
gem, a mudança de um nome 
do PT para líder na Câmara 
partiu de Gleisi Hoffmann, 
nova ministra da Secretaria 
de Relações Institucionais, 
responsável pela articulação 
política do governo. A repor-
tagem aponta que, além de 
Aguinaldo Ribeiro, outros 
dois nomes são cotados para 
o posto, dos deputados Isnal-
do Bulhões (MDB-AL) e An-
tônio Brito (PSD-BA). 

A possível indicação re-
força a posição estratégica do 

parlamentar, que já exerceu 
funções de destaque, como a 
relatoria da Reforma Tributá-
ria e o cargo de ministro das 
Cidades no governo Dilma 
Rousseff, entre 2012 e 2014. 

Trajetória 
O deputado federal Agui-

naldo Ribeiro (PP) é natural 
de Campina Grande e prove-
niente de uma família com 
tradição política na região. 
Seu pai, Enivaldo Ribeiro, foi 
prefeito de Campina Gran-
de entre 1977 e 1983 e presi-
dente estadual do PP; e sua 
mãe, Virgínia Velloso Bor-
ges, exerceu o cargo de prefei-
ta de Pilar. Sua irmã, Daniel-
la Ribeiro (PSD) é atualmente 
senadora pela Paraíba. 

O parlamentar iniciou 
sua carreira política como 
deputado estadual na Paraí-
ba, cumprindo dois manda-
tos consecutivos de 2003 a 
2011. Em 2010, foi eleito de-
putado federal, sendo reelei-
to nas eleições subsequentes. 
Durante o governo de Dilma 
Rousseff, assumiu o cargo 
de Ministro das Cidades en-
tre 2012 e 2014. No governo 
de Michel Temer, foi líder do 
governo na Câmara dos De-
putados, entre 2017 e 2019, e 
líder da maioria na mesma 
Casa, entre 2019 e 2021. O de-
putado foi relator de outros 
projetos importantes na Câ-
mara e teve papel de desta-
que no governo da ex-presid-
nete Dilma Rousseff.

O regimento da Câma-
ra dos Deputados deverá so-
frer uma série de alterações. 
Basicamente, as propostas 
enfocam a aceleração da tra-
mitação de projetos e o em-
poderamento dos líderes 
partidários na indicação dos 
presidentes de comissões. As 
mudanças adequam-se ao 
novo ritmo legislativo defen-
dido pelo paraibano Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
presidente da Câmara. 

O projeto de resolução 
que a Mesa propõe com as 
novas regras não foi proto-
colado ainda, mas já foi apre-
sentado ao colégio de líderes 
para negociação. O texto é as-
sinado por Motta e pelos in-
tegrantes da Mesa: Altineu 
Côrtes (PL-RJ), Elmar Nas-
cimento (União-BA), Carlos 
Veras (PT-PE), Lula da Fon-
te (PP-PE), Delegada Katari-
na (PSD-SE) e Sergio Souza 
(MDB-PR). 

Os líderes partidários já 
têm em mãos a minuta do 
texto, que pode ser alterado 
com sugestões de deputados. 
A expectativa é que a discus-
são da proposta seja retoma-
da em uma reunião marcada 
para 13 de março. O projeto 
precisará ser votado no ple-
nário.

Uma das mudanças que 
estão na proposta é a extinção 
das eleições para presidentes 
de comissões temáticas. As 
escolhas seriam feitas dire-

tamente pelo líder do partido 
que tiver o direito a coman-
dar cada colegiado, confor-
me o acordo político de divi-
são entre as bancadas. O líder 
também teria o poder de in-
dicar os vice-presidentes da 
comissão.

A medida dá mais poder 
para os líderes, que também 
poderiam destituir e trocar 
o presidente do colegiado ao 
longo do ano, caso o parti-
do julgue necessário. Atual-
mente, a escolha dos presi-
dentes é feita por meio de 

eleição. Apesar disso, rara-
mente há disputa entre mais 
de um candidato, já que a in-
dicação dos nomes é feita pre-
viamente por meio de acordo 
político. O parlamentar esco-
lhido ocupa o cargo durante 
todo o ano.

Na minuta da proposta, a 
justificativa menciona que a 
alteração “busca fortalecer os 
partidos políticos no âmbito 
do funcionamento da Casa”. 
A ementa estabelece que as 
alterações visam “conferir 
maior relevância às decisões 

tomadas pelo colégio de líde-
res, valorizar o trabalho das 
comissões e otimizar o texto 
regimental”.

Outra novidade da pro-
posta é o prazo para que um 
projeto com regime de urgên-
cia seja votado no plenário. 
Pela sugestão elaborada pela 
Mesa, as matérias com ur-
gência aprovada terão que ser 
votadas em até 180 dias (seis 
meses). A urgência acelera a 
tramitação e garante a vota-
ção diretamente no plenário.

Se a eventual mudança no 
regimento for aprovada, as 
proposições que já tramitam 
em regime de urgência vol-
tarão a tramitar sob o regime 
anterior, caso não sejam apre-
ciadas até o fim da legislatu-
ra, ou seja, até o fim de 2026.

A UNIÃO – João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 6 de março de 2025 13Políticas EDIÇÃO: Luiz Carlos Sousa
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Proposta de alteração do regimento prevê também mais poder para líderes indicarem presidentes de comissões

Hugo Motta quer acelerar votações
na câmara

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Aguinaldo Ribeiro é cotado para a
liderança do governo na Câmara

em destaque

Os partidos Solida-
riedade e Rede Sustenta-
bilidade exibirão propa-
gandas partidárias nesta 
semana. De acordo com o 
calendário de 2025, o Soli-
dariedade terá 30 segun-
dos de inserção hoje, en-
quanto o partido Rede 
contará com um minu-
to de exibição no sábado 
(8). Ambas as veiculações 
ocorrerão, em rede nacio-
nal, nas emissoras de rá-
dio e televisão, das 19h30 
às 22h30. 

Durante o primeiro se-
mestre de 2025, tanto o So-
lidariedade quanto o par-
tido Rede Sustentabilidade 
têm direito a cinco minu-
tos de propaganda parti-
dária. 

Regras 
Segundo a Resolução 

TSE nº 23.679, de 2022, que 
regulamenta a propagan-
da partidária, as inserções 
devem ocorrer sempre às 
terças, quintas e aos sába-
dos, dentro do horário no-
bre, das 19h30 às 22h30. A 
entrega das mídias é res-
ponsabilidade dos órgãos 
de direção partidária. 

Em anos não eleitorais, 
como 2025, a propaganda 
partidária pode ser vei-
culada ao longo de todo o 
período. Já em anos eleito-
rais, sua transmissão ocor-
re apenas no primeiro se-
mestre. 

Tempo 
A Portaria TSE nº 824, 

de 2024, estabelece a dis-
tribuição do tempo de pro-
paganda para cada parti-
do no primeiro semestre 
de 2025. As datas de exibi-
ção de cada legenda estão 
disponíveis no calendário, 
e as transmissões ocorrem 
por meio de emissoras de 
rádio e televisão 

Finalidade 
A propaganda partidá-

ria tem como finalidade 
divulgar o programa do 
partido, apresentar suas 
atividades no Congresso e 
expor seu posicionamento 
sobre temas políticos e so-
ciais. Além disso, pelo me-
nos 30% do tempo total de 
cada legenda devem ser 
destinados à promoção da 
participação feminina na 
política. 

É importante ressaltar 
que essa propaganda não 
se confunde com a propa-
ganda eleitoral,. 

Critérios 
O tempo de propagan-

da destinado a cada parti-
do é definido com base no 
desempenho da legenda 
nas eleições gerais — neste 
caso, as de 2022. As regras 
são as seguintes: 

—Partidos com mais 
de 20 deputados federais 
eleitos têm direito a 20 mi-
nutos semestrais, com in-

serções de 30 segundos 
em redes nacionais e es-
taduais. 

—Legendas que ele-
geram entre 10 e 20 de-
putados podem utilizar 
10 minutos por semestre, 
também com inserções de 
30 segundos. 

—Bancadas com até 
nove parlamentares terão 
direito a cinco minutos se-
mestrais para a exibição de 
suas propagandas. 

—Caso um partido não 
tenha elegido ao menos 
um deputado federal, não 
poderá utilizar tempo de 
propaganda partidária, 
mesmo que tenha atingi-
do o percentual mínimo de 
votos exigido pela cláusula 
de desempenho.

Dois partidos exibem programas, 
hoje e no sábado, no rádio e na TV

propaganda

n 

Durante o 
primeiro 
semestre de 
2025, tanto o 
Solidariedade 
quanto o 
partido Rede 
Sustentabilidade 
têm direito a 
cinco minutos 
de propaganda 
partidária

n 

Parlamentar 
do PP é 
natural de 
Campina 
Grande e 
proveniente 
de uma 
família com 
tradição 
política

Discussão
Projeto de resolução 
que a Mesa propõe

com as novas regras 
não foi protocolado 

ainda, mas já 
foi apresentado ao 
colégio de líderes

Paraibano disputaria a liderança com mais dois nomes
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O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta, já distribuiu a minuta do projeto de mudanças para os deputados
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O Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba (TJPB), 
por meio da Diretoria de 
Tecnologia da Informa-
ção (Ditec), tem investi-
do em ferramentas tec-
nológicas que prometem 
mais transparência, faci-
lidade no acesso a dados 
e, consequentemente, me-
lhor capacidade de gestão 
para as unidades judiciá-
rias. Os dirigentes do Judi-
ciário estadual paraibano 
conheceram os painéis de 
disponibilização de dados 
em desenvolvimento, en-
tre eles o Painel de Metas, 
que será entregue ainda 
no mês de março na Plata-
forma PJe, conforme cro-
nograma da Ditec alinha-
das com as prioridades 
de sua gestão e que serão 
traduzidas em melhorias 
para todos os usuários da 
Justiça. “Agradeço o em-
penho de todos. Apresen-
tamos muitas ideias e é 
gratificante ver esta ma-
terialização acontecer. São 
ferramentas fantásticas, 
que facilitarão o nosso tra-
balho”, avaliou.

O vice-presidente, o de-
sembargador João Batista 
Barbosa, expressou a sa-
tisfação com o aprimora-
mento tecnológico em de-
senvolvimento. “A busca 
por ferramentas tecnoló-
gicas que agilizem e me-
lhorem a qualidade dos 
serviços judiciais é funda-
mental para atender me-
lhor a sociedade. O sonho 
de todo magistrado que se 
dedica à solução das de-
mandas é ter uma Justi-
ça célere e, quando rece-
bemos ferramentas como 
estas, que vão nos ajudar 
a entregar respostas mais 
imediatas e qualificadas, 
ficamos muito satisfeitos”, 
declarou.

 O diretor de Tecno-
logia da Informação do 
TJPB, Daniel Melo, apre-
sentou as novas ferra-
mentas de BI (business in-
telligence) e destacou suas 
vantagens e funcionali-
dades.

Os painéis estão sen-
do desenvolvidos para 
acesso rápido e fácil pe-
las unidades judiciárias e 
administrativas. A socie-
dade paraibana também 
terá acesso a informações, 
por meio de observatórios, 
que, no primeiro semes-
tre, trarão informações 
sobre violência domésti-
ca, infância e juventude 
e demandas predatórias. 
“Este projeto iniciado tem 
o objetivo de reestruturar 
a área de dados do Tribu-
nal de Justiça, por meio 
da simplificação do aces-
so à informação, que pro-
mete não só facilitar o tra-
balho dos magistrados e 
servidores no gerencia-
mento da unidade, mas 
também trazer um impac-
to positivo para o público 
em geral”, explicou o di-
retor de TI, enfatizando 
que está seguindo a dire-
triz do presidente de apro-
ximar a população do ju-
diciário e democratizar o 
acesso aos dados.

Daniel Melo acrescen-
tou que, à medida que as 
ferramentas forem lança-
das, serão realizadas capa-
citações para uniformizar 
o conhecimento e promo-
ver o engajamento de ma-
gistrados e servidores na 
utilização da solução. Para 
tanto, existe um cronogra-
ma de entregas mensais, 
demonstrando o compro-
misso com avanços contí-
nuos para a gestão do tri-
bunal.

Para a gerente de Da-

dos do TJPB, Renata Gri-
gório, o impacto dessa mu-
dança promete melhorar 
a eficiência e a tomada de 
decisão com base em da-
dos. “A informação aces-
sível oferecerá maior ce-
leridade ao trabalho dos 
juízes e às próprias uni-
dades em suas tarefas de 
gestão”, asseverou.

Renata ressaltou que a 
disponibilização dos da-
dos facilita, ainda, a visua-
lização de algumas movi-
mentações feitas de forma 
errada no sistema, o que 
permitirá a devida cor-
reção.

De acordo com o juiz 
auxiliar da Vice-Presidên-
cia, Max Nunes, as fer-
ramentas apresentadas 
permitirão uma atuação 
estratégica, tanto na ges-
tão processual de gabine-
te quanto na área admi-
nistrativa da unidade. “Os 
painéis refletirão, em tem-
po real, os dados à dispo-
sição do tribunal, cuja ex-
tração, atualmente, ainda 
precisa ser demandada a 
um setor específico. Des-
ta forma, as informações 
estarão disponíveis dire-
tamente para o usuário/
gestor”, apontou.

O prefeito de João Pes-
soa, Cícero Lucena (PP), 
transmitiu oficialmen-
te,  ontem, o cargo ao 
vice-prefeito Leo Bezerra 
(PSB), que assumirá a ad-
ministração municipal in-
terinamente. O retorno pre-
visto do prefeito é para o 
próximo dia 17. 

Em nota, a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa 
(CMJP) afirmou que a trans-
ferência temporária ocorre 
por conta da ida de Cícero a 
Portugal para iniciar “uma 
agenda oficial internacional 
no sentido de fomentar o de-
senvolvimento econômico 
de João Pessoa”. 

A Secretaria de Comu-
nicação de João Pessoa in-
formou que Cícero acom-
panhará o governador do 
estado João Azevêdo duran-
te a 35ª edição da Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL), 
realizada entre 12 e 16 de 
março. Antes do evento, Cí-
cero irá “tratar de assuntos 
relacionados ao convênio 
com a Agência Francesa”. 

Convênio 
A Prefeitura de João Pes-

soa e o Grupo AFD (Agên-
cia Francesa de Desenvol-
vimento, em tradução livre) 
firmaram um empréstimo, 
em outubro de 2024, de 55,5 
milhões de euros (equiva-
lente a R$ 340 milhões) para 

financiar um projeto de mo-
bilidade urbana da capital 
paraibana e requalificação 
de parte do Rio Jaguaribe.  
Entre as ações, estão a cons-

trução de dois corredores 
para ônibus, totalizando 36 
km de extensão, que inclui-
rão ciclovias e melhorias na 
acessibilidade das calçadas.
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Segundo nota, gestor tem agenda oficial internacional para fomentar o desenvolvimento econômico da capital

Cícero vai a Portugal e Leo assume
prefeitura de jp

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

TJPB investe em tecnologia para dar 
transparência e facilitar acesso a dados

gestão

As inscrições para o II Con-
gresso Paraibano de Municí-
pios e a Feira de Oportunida-
des e Negócios (Confep) estão 
abertas. O evento acontecerá 
de 2 a 4 de abril, no Centro de 
Convenções de João Pessoa, e 
será uma oportunidade para 
prefeitos e todos os interessa-
dos em gestão pública dialogar 
sobre soluções para melhorar 
as administrações municipais. 
Haverá também a presença da 
iniciativa privada.

As inscrições podem ser 
feitas no site www.confep.com. 
O Congresso contará com es-
paços para a realização de pa-
lestras, paineis, exposições e 

oficinas. Entre os temas, estão 
previstos debates sobre educa-
ção, saúde, compliance, cultura, 
segurança, controle interno, 
tecnologia, meio ambiente e in-
teligência artificial.

Os presentes também po-
derão dialogar com órgãos de 
controle, bancadas legislativas 
e empresas que oferecem solu-
ções para os desafios diários 
da administração municipal. 
Além de prefeitos e prefeitas, 
secretários, assessores e inte-
grantes da gestão pública são 
esperados.

O presidente da Federa-
ção dos Municípios da Pa-
raíba (Famup), George Coe-

lho, afirmou que a segunda 
edição do Confep estará ain-
da mais completa que a pri-
meira. “Estamos trabalhan-
do para trazer um congresso 
ainda mais completo, rico em 
conteúdo e com muita diver-
sidade para atender as prin-
cipais áreas de uma gestão 
pública, munindo não só o 
gestor, mas toda a sua equipe 
de conhecimento”, ressaltou.

O Confep conta com o 
apoio do Governo Federal, do 
Governo da Paraíba, da As-
sembleia Legislativa do Estado, 
de bancos públicos, agências 
de fomento e dos principais ór-
gãos de controle e fiscalização.

Famup inscreve para congresso e 
Feira de Oportunidades em abril

CONFEP

O Tribunal de Contas do Es-
tado retoma as atividades de 
plenário hoje, com a sessão or-
dinária do Tribunal Pleno. Sob 
a presidência de Fábio Noguei-
ra, a Corte vai apreciar 13 pro-
cessos, entre os quais as contas 
de 2022 prestadas pela Prefei-
tura de Riacho dos Cavalos, e 
as da Funad e da Fundac, rela-
tivas ao exercício de 2023.

Retorna a julgamento o re-
curso de revisão interposto 
pela Secretária de Estado da 
Comunicação Institucional, em 
face da decisão dessa Corte de 
Contas, consubstanciada no 
Acórdão APL-TC-00067/2023, 
suspenso em virtude de pedi-

do de vista. Da mesma forma, 
o recurso impetrado pela sra. 
Kessia Liliana Dantas Bezerra 
Cavalcanti, referente ao Acór-
dão APL-TC 00438/2024, emi-
tido quando apreciação das 
PCAs de 2023 da Autarquia de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon) e de Apelação, 
apresentado pelo ex-secretário 
Cláudio Furtado, contra deci-
são da Corte, processo TC nº 
01624/2023.

Constam ainda os recur-
sos interpostos pelo ex-prefei-
to do Município de Bayeux, 
Gutemberg de Lima Davi, 
em contestação aos acórdãos 
APL-TC-00582/2023 e APL

-TC-00388/2024, emitido quan-
do da análise das contas de 
2019, e pelos ex-prefeitos dos 
municípios de Cajazeiras, José 
Aldemir Meireles de Almei-
da, referente ao processo TC 
nº 12375/2021, e de Mogeiro, 
José Alberto Ferreira (proc. nº 
07014/2023). O Colegiado vai 
apreciar a Inspeção Especial 
de Contas na Secretaria do De-
senvolvimento Humano, rela-
cionada ao programa “Tá na 
Mesa” (04378/2024).

Também o recurso do 
ex-superintendente do Institu-
to de Previdência e Assistência 
dos Servidores Públicos do Mu-
nicípio de Bayeux.

TCE-PB retoma trabalho e aprecia 
13 processos em sessão do Pleno

Julgamento
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Os painéis 
estão sendo 
desenvolvidos 
para acesso 
rápido e fácil 
pelas unidades 
judiciárias e 
administrativas

Cícero vai tratar principalmente sobre mobilidade
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O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, enviou 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), ontem, um parecer con-
tra o recurso do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro para ampliar 
o prazo para apresentação de 
defesa sobre a denúncia da 
trama golpista. O prazo esta-
belecido para os advogados 
foi de 15 dias.

Na semana passada, a de-
fesa de Bolsonaro recorreu da 
decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes que negou a 
ampliação do prazo de defe-
sa para 83 dias. Para a defesa, 
o prazo de 83 dias é para com-
pensar o mesmo período em 
que o processo ficou na Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) para elaboração da 
denúncia. Caso o prazo não 
seja concedido, os advogados 
requereram prazo dobrado de 

30 dias para se manifestarem.
No parecer, Gonet afirma 

que a extensão do prazo para 
defesa não está prevista em 
lei. “Inexiste previsão legal 
para prorrogação de prazo 
que vise a apresentação de 
resposta preliminar [artigos 
4o da Lei no 8.038/1990 e 233 
do RISTF]. O pretendido pra-
zo idêntico ao período em que 
os autos permaneceram sob 
análise do parquet igualmente 
não encontra respaldo legal”, 
justificou Gonet.

Com o parecer da PGR, ca-
berá ao ministro Alexandre 
de Moraes, que já rejeitou o 
primeiro pedido de aumen-
to do prazo, decidir a questão.

O prazo para entrega da 
defesa da maioria dos denun-
ciados termina hoje, exceto no 
caso do general Braga Net-
to e do almirante Almir Gar-
nier, que têm até amanhã para 
se manifestarem sobre a de-
núncia.

Parecer enviado ao STF defende que o prazo de 15 dias para manifestação da defesa do ex-presidente seja mantido

PGR é contra recurso de Bolsonaro
trama golpista

Andre Richter 

Agência Brasil

Após a entrega de todas as 
defesas, o julgamento da de-
núncia vai ser marcado pelo 
STF. O processo será julgado 
pela Primeira Turma do Su-
premo. O colegiado é com-
posto pelo relator da denún-

cia, Alexandre de Moraes, e 
pelos ministros Flávio Dino, 
Cristiano Zanin, Cármen Lú-
cia e Luiz Fux.

Pelo regimento interno da 
Corte, cabe às duas turmas do 
tribunal julgar ações penais. 

Como o relator faz parte da 
Primeira Turma, a acusação 
será julgada pelo colegiado.

Se a maioria dos ministros 
aceitar a denúncia, Bolsona-
ro e os outros acusados viram 
réus e passam a responder a 

uma ação penal no STF.
A data do julgamento ain-

da não foi definida. Consi-
derando os trâmites legais, 
o caso pode ser julgado ain-
da neste primeiro semestre 
de 2025.

Os mais de 86 mil pré-
-selecionados na segun-
da chamada do Programa 
Universidade para Todos 
(Prouni), referente ao pri-
meiro semestre de 2025, de-
verão apresentar os docu-
mentos que comprovem as 
informações prestadas no 
momento da inscrição até 
17 de março. Os documen-
tos devem ser entregues 
à instituição de educação 
superior.

O candidato pode con-
sultar on-line o resultado 
da segunda chamada, pu-
blicada pelo Ministério da 
Educação (MEC), na últi-
ma sexta-feira (28), no Por-
tal Único de Acesso ao En-
sino Superior do ProUni. O 
acesso é por meio da conta 
do Gov.br.

O programa oferece 
bolsas integrais (100%) e 
parciais (50%) sobre o va-
lor da mensalidade de cur-
sos em instituições priva-
das de educação superior.

Em 2025, a política pú-
blica completa 20 anos de 
existência, com mais de 3,4 
milhões de estudantes be-
neficiados entre 2005 e 2024.

Documentação
A instituição de Ensino 

Superior deve definir como 
é feita a entrega dos docu-
mentos: de forma presen-
cial, diretamente na uni-
dade, ou virtual/eletrônico. 
Não pode ser cobrada ne-
nhuma taxa.

O candidato tem res-
ponsabilidade de verificar, 
nas faculdades, os horários 
e o local de comparecimen-
to para a verificação das in-
formações.

A perda do prazo ou a 
não comprovação dos da-
dos implicará, automatica-
mente, na reprovação do 
candidato.

Algumas instituições 
podem submeter os pré- 
-selecionados a um proces-
so seletivo próprio. Nes-
te caso, o MEC determina 
que os critérios de aprova-
ção não podem ser mais ri-
gorosos do que os aplica-
dos aos pré-selecionados 
nos processos seletivos re-
gulares.

Edição de 2025
Nesta edição do pro-

grama, foram ofertadas 
338.444 bolsas em 403 cur-
sos de 1.031 instituições 
privadas por todo o país. 
Dessas bolsas, 203.539 são 
integrais e 134.905 parciais.

O programa recebeu 
quase 1,5 milhão de inscri-
ções para o Prouni 2025.1. 
Na primeira chamada do 
processo seletivo, divulga-
da no início de fevereiro, 
197.080 estudantes haviam 
sido pré-selecionados. 

Cronograma 2025
O candidato não con-

templado nas duas chama-
das do Prouni 2025 poderá 
participar da lista de espe-
ra do programa.

A manifestação de inte-
resse em ingressar na fila 
deve ser feita nos dias 26 
e 27 de março pelo Portal 
Único de Acesso ao Ensino 
Superior.   

Em 1o de abril, será dis-
ponibilizado o resultado 
da lista de espera no mes-
mo site.

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Documentos devem ser 
entregues até 17 de março

convocados pelo prouni

A Justiça britânica reto-
mou, ontem, o julgamento 
sobre a responsabilização da 
mineradora angloaustralia-
na BHP em relação ao rom-
pimento da barragem da Sa-
marco, em Mariana (MG), 
em 2015. A Samarco é uma 
joint venture da brasileira Vale 
com a subsidiária da BHP no 
Brasil.

A ação foi impetrada pelo 
escritório de advocacia Po-
gust Goodhead (PG), que re-
presenta 620 mil pessoas, 1,5 
mil empresas e 46 municípios 
atingidos pela tragédia.

Nos dias 5, 6, 7 e 13 de 
março, os advogados das ví-
timas farão suas alegações fi-
nais. De 10 a 12 de março, será 
a vez da defesa da minerado-
ra BHP.

O julgamento, a cargo da 
Corte de Tecnologia e Cons-
trução de Londres, foi inicia-
do em 21 de outubro do ano 
passado e passou por várias 
fases, como os depoimentos 
de testemunhas e de especia-
listas em direitos ambiental, 
civil e societário brasileiros.

Apesar de o julgamen-
to estar sendo feito no Reino 
Unido, a Justiça britânica con-
siderará a legislação brasileira 
para decidir se a BHP pode ser 
responsabilizada pelo rompi-
mento da barragem de uma 
empresa da qual era uma das 
controladoras.

A Vale não é ré nessa ação, 
mas outro processo foi impe-
trado pelo PG contra a mine-
radora brasileira na Justiça ho-
landesa, uma vez que a Vale 
tem subsidiária na Holanda.

O escritório PG defende 

que a mineradora BHP deve 
ser responsabilizada, uma vez 
que era controladora da Sa-
marco e, portanto, responsá-
vel por suas decisões comer-
ciais, além de beneficiária e 
financiadora da atividade de 
mineração que causou o de-
sastre.

Já a BHP afirma que a Sa-
marco sempre foi uma empre-
sa com operação e gestão in-
dependentes.

A previsão do escritório 
PG é que a juíza responsável 
pelo caso, Finola O’Farrell, di-

vulgue a sentença até meados 
deste ano. Caso a BHP seja 
considerada responsável, um 
novo julgamento definirá o 
valor das possíveis indeniza-
ções. O PG estima que os va-
lores a serem pagos às vítimas 
do rompimento girem em tor-
no de R$ 230 bilhões.

No Brasil, em novembro 
de 2024, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) homologou um 
acordo que prevê o pagamen-
to de R$ 170 bilhões para re-
paração e compensação dos 
danos causados pelo desastre 
ambiental. O rompimento da 
barragem de rejeitos de mine-
ração ocorreu em 5 de novem-
bro 2015, no distrito de Bento 
Rodrigues, que foi totalmen-
te destruído pela lama. Deze-
nove pessoas morreram, três 
estão desaparecidas e 600 fi-
caram desabrigadas.

Aproximadamente 40 
milhões de metros cúbicos 
de rejeitos tóxicos foram 
despejados no meio ambien-
te, atingindo 49 municípios 
em Minas Gerais e no Espí-
rito Santo. A lama percor-
reu 663 km pela Bacia do 
Rio Doce, até atingir o mar 
do Litoral capixaba.

O Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional 
(MIDR), por meio da Defesa Ci-
vil Nacional, autorizou, ontem, 
o repasse de R$ 11,5 milhões a 
nove cidades afetadas por de-
sastres. Serão atendidos muni-
cípios nos estados do Rio Gran-
de do Sul, Minas Gerais, Santa 
Catarina, Bahia, Espírito Santo 
e Rio de Janeiro.

As portarias com os repas-
ses foram publicadas no Diário 
Oficial da União (DOU). Os va-
lores destinados a cada municí-
pio são definidos por critérios 

técnicos da Defesa Civil Nacio-
nal e variam conforme o valor 
solicitado no plano de trabalho, 
magnitude do desastre e nú-
mero de desabrigados e desalo-
jados, entre outros parâmetros. 

Os municípios contempla-
dos são: Vista Alegre, no Rio 
Grande do Sul (R$ 917 mil); 
Doutor Ricardo, no Rio Gran-
de do Sul (R$ 8.380.896,06); 
Sede Nova, localizado no Rio 
Grande do Sul (R$ 411.030,99); 
São João do Paraíso, em Mi-
nas Gerais (R$ 352.871); Pavão, 
em Minas Gerais (R$ 148.824); 
Orleans, que fica em Santa Ca-
tarina (R$ 74.635,19); Brejões, 

na Bahia (R$ 229.335,66); Ale-
gre, localizado no Espírito San-
to (R$ 1.387.763,61); e São Fidé-
lis, cidade no estado do Rio de 
Janeiro (R$ 61.463,85).

Como solicitar recursos
Municípios que tiverem o 

reconhecimento federal de si-
tuação de emergência ou esta-
do de calamidade pública po-
dem solicitar recursos ao MIDR 
para ações de defesa civil. As 
solicitações devem ser realiza-
das por meio do Sistema Inte-
grado de Informações sobre 
Desastres (S2iD).

A partir dos planos de tra-

balho enviados, a equipe téc-
nica da Defesa Civil Nacional 
avalia as metas e valores pro-
postos. Após a aprovação, os 
repasses são formalizados por 
meio de portaria no DOU, li-
berando os valores correspon-
dentes.

A Defesa Civil Nacional 
também oferece uma série de 
cursos a distância para capa-
citar e qualificar agentes mu-
nicipais e estaduais no uso do 
S2iD. O objetivo é preparar os 
profissionais das três esferas de 
governo para responderem de 
forma eficiente às situações de 
emergência.

Vitor Abdala 

Agência Brasil

Agência Gov

Reta final do julgamento da Justiça britânica

Governo libera R$ 11,5 mi para nove cidades

caso samarco

afetadas por desastres

Distrito Bento Rodrigues, em Mariana, foi destruído pela lama
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Jair Bolsonaro solicitou 83 dias, mas Paulo 
Gonet, procurador-geral da República, 
afirma que a extensão não é prevista em lei

Acesse o QR Code e 
consulte o resultado da 

segunda chamada
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A Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos, de maioria conser-
vadora, manteve, ontem, o blo-
queio à ordem do presidente 
Donald Trump que congelava 
US$ 2 bilhões (R$ 11,6 bilhões) 
em pagamentos a organiza-
ções de ajuda internacional.

Dividida, a Suprema Cor-
te formou a estreita maioria 
de 5 a 4 para manter a decisão 
da instância inferior, exigin-
do que o governo faça os paga-
mentos devidos. O resultado é 
uma derrota para o governo, 
que buscava repreender o juiz 
distrital Amir Ali por suspen-
der o corte de gastos de Do-
nald Trump.

Apesar da maioria conser-
vadora na Corte, essa foi a se-
gunda vez que o governo ten-
tou, sem sucesso, persuadir o 
Supremo a intervir imediata-
mente contra um juiz de ins-
tância inferior em disputas 
legais envolvendo ações de 
Trump na Casa Branca.

A maioria dos juízes obser-
vou que o governo não contes-
tou a ordem inicial de Ali, ape-
nas o prazo imposto — que, de 
qualquer forma, já havia expi-
rado na semana passada.

A votação dividiu a ala 
conservadora da Corte, com-
posta por seis do total de nove 
juízes. O presidente do Su-
premo, John Roberts, e a juíza 
Amy Coney Barrett, indicada 
pelo próprio Donald Trump, 
votaram com os três progres-
sistas para manter a ajuda in-
ternacional.

Na divergência, Samuel 
Alito questionou a autoridade 
de Amir Ali para ordenar a li-
beração dos recursos da Agên-
cia dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacio-
nal (Usaid) e do Departamen-
to de Estado.

“Um único juiz de distri-
to, que provavelmente não 
tem jurisdição, tem o poder 

de forçar o governo dos Esta-
dos Unidos a pagar (e prova-
velmente perder para sempre) 
US$ 2 bilhões dos contribuin-
tes?”, questionou. “A respos-
ta a essa pergunta deveria ser 
um sonoro ‘Não’, mas a maio-
ria deste tribunal aparente-
mente pensa o contrário. Es-
tou pasmo”, disse Alito. Ele foi 
acompanhado na dissidência 
pelos conservadores Clarence 
Thomas, Neil Gorsuch e Brett 
Kavanaugh.

O governo argumentou 
que a situação mudou por-
que substituiu o congelamen-
to total decretado por Donald 

Trump por ordens indivi-
duais, resultando no cancela-
mento de 5,8 mil contratos da 
Usaid e 4,1 mil concessões do 
Departamento de Estado, que 
totalizavam quase US$ 60 bi-
lhões.

Na decisão, contudo, a Su-
prema Corte manteve a sus-
pensão temporária de Amir 
Ali e instruiu o juiz a detalhar 
quais as obrigações devem 
ser cumpridas pelo governo. 
Hoje, Ali realizará uma au-
diência para decidir se man-
tém de forma mais duradou-
ra o bloqueio ao decreto de 
Trump.

Entenda o caso
Logo após voltar à Casa 

Branca, Donald Trump or-
denou o congelamento das 
contribuições da Usaid e do 
Departamento de Estado a or-
ganizações de ajuda interna-
cional. O decreto classificava 
os programas como desperdí-
cio de dinheiro e alegava que 
estariam desalinhados com os 
objetivos da política externa.

A ordem foi questionado 
na Justiça em ação que alertava 
contra a suspensão do finan-
ciamento de programas emer-
genciais em outros países.

O juiz Amir Ali, nomea-

do por Joe Biden, determinou, 
no mês passado, que o finan-
ciamento fosse restabelecido 
temporariamente. Passadas 
duas semanas, ele concluiu 
que o governo não demons-
trava intenção de cumprir a 
ordem e estabeleceu o prazo 
para a liberação de pagamen-
tos devidos.

O governo recorreu, classi-
ficando a ordem de Ali como 
“extremamente intrusiva e 
profundamente equivocada”, 
além de protestar contra o pra-
zo imposto para a liberação 
dos recursos.

O controvertido decreto é 

parte dos esforços de Donald 
Trump para cortar gastos do 
Governo Federal, em operação 
liderada pelo homem mais rico 
do mundo, o bilionário Elon 
Musk, chefe do Departamen-
to de Eficiência Governamen-
tal (Doge).

Um dos seus objetivos é 
cortar a ajuda da Usaid, que 
tem programas de saúde e 
emergência em cerca de 120 
países. Trump disse que a 
agência é “administrada por 
lunáticos radicais”, enquanto 
seu novo braço direito a des-
creveu como uma “organiza-
ção criminosa”.

Decisão do presidente que congelou US$ 2 bi em pagamentos a organizações de ajuda internacional é derrubada

Corte bloqueia ordem de Trump
Estados unidos

Agência Estado

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, res-
saltou a sua defesa por um ces-
sar-fogo na guerra da Ucrâ-
nia e afirmou mais uma vez 
que deseja retomar o controle 
do Canal do Panamá e anexar 
a Groenlândia, em seu longo 
discurso, durante uma ses-
são conjunta do Congresso 
americano, na madrugada de 
ontem. Trump também citou 
o Brasil como um dos países 
que “cobram muito” dos Es-
tados Unidos e prometeu no-
vas tarifas.

O mandatário americano 
comentou que recebeu uma 
carta do presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky, na 
terça-feira (4), apontando que 
Kiev está pronta para nego-
ciar o fim do conflito. O re-
publicano também ressaltou 
que a Rússia quer acabar com 
a guerra. “Tivemos discussões 
sérias com a Rússia e recebe-
mos fortes sinais de que eles 

estão prontos para a paz”, dis-
se Trump. “Não seria lindo?”.

O republicano afirmou 
que os americanos estavam 
vivendo “a era de ouro dos 
Estados Unidos”. “Desde que 
iniciei meu governo, todas as 
ações têm sido rápidas e im-
placáveis para inaugurar a 
maior e mais bem-sucedida 
era da história do nosso país”.

Anexações
O presidente america-

no também mencionou mais 
uma vez a sua promessa de 
que os Estados Unidos vão 
“retomar” o Canal do Pana-
má. Trump pontuou que es-
timula a independência da 
Groenlândia e que a região au-
tônoma pode se juntar aos Es-
tados Unidos se desejar.

“Acho que vamos conse-
guir. De um jeito ou de outro, 
vamos conseguir”,  expressou 
Trump sobre a Groenlândia.

Taxas
O republicano seguiu de-

fendendo as tarifas e citou o 

Brasil como um dos países 
que “cobram demais dos Es-
tados Unidos”. Na terça-fei-
ra, Trump anunciou tarifas 
de 25% em todos os produtos 
do Canadá e do México, e de 
10% em produtos chineses. Ele 
ressaltou que a medida serve 
como um incentivo para que 
empresas estabeleçam fábri-
cas nos Estados Unidos.

O presidente americano 
também culpou o antecessor 
Joe Biden pela inflação e dis-
se que quer aprovar uma le-
gislação de corte de impostos. 
“Agora, pela primeira vez na 
história moderna, mais ame-
ricanos acreditam que nosso 
país está indo na direção cer-
ta do que na direção errada”, 
disse Trump.

O republicano afirmou 
que “resgatar a economia 
americana e aliviar a situação 
da classe trabalhadora” esta-
va entre suas maiores priori-
dades. Ele prometeu reduzir 
os preços dos ovos e de ener-
gia, sem oferecer detalhes de 
seus próprios planos.

Imigração
Trump também desta-

cou que, desde que assumiu 
a Casa Branca, os números 
de imigrantes ilegais que en-
traram na fronteira america-
na diminuíram. Ele agrade-
ceu a secretária de Segurança 
Interna, Kristi Noem, e o seu 
czar de fronteira, Tom Homan, 
pelo trabalho.

Criminalidade
O presidente americano 

buscou promover uma agenda 
dura contra o crime. Ele apon-

tou que cidades governadas 
por políticos democratas são 
mais violentas, apesar de as es-
tatísticas mostrarem uma ten-
dência de queda nos crimes.

Trump também ressaltou 
a necessidade de um policia-
mento mais agressivo. “À me-
dida que recuperamos nossa 
soberania, também devemos 
trazer de volta a lei e a ordem 
às nossas cidades. Nos últimos 
anos, nosso sistema de Justiça 
foi virado de cabeça para bai-
xo por lunáticos da esquerda 
radical”. 

Daniel Gateno 

Agência Estado

Ao Congresso, republicano reforça 
desejo em negociar a paz na Ucrânia

Mandatário cita Brasil como alvo de tarifas em discurso

A China anunciou, ontem, 
que aumentará seu orçamen-
to de defesa em 7,2% neste ano. 
Os gastos planejados com a de-
fesa do país, em 2025, serão de 
1,784665 trilhão de yuans (cer-
ca de US$ 249 bilhões), de acor-
do com um relatório preliminar 
apresentado ao legislativo na-
cional para deliberação.

O aumento é a mesma por-
centagem do ano passado, abai-
xo dos avanços percentuais de 
dois dígitos de anos anteriores 
e refletindo uma desaceleração 
geral da economia. Os líderes do 
país estabeleceram uma meta 
de crescimento de cerca de 5% 
para este ano.

Os gastos militares da Chi-
na são o segundo maior, atrás 
apenas dos EUA. Todavia, o 
Pentágono e muitos especialis-
tas dizem que o gasto total chi-
nês com defesa pode ser 40% 
maior devido a itens incluídos 
em outros orçamentos.

China aumentará 
o orçamento de 
defesa em 7,2% 

US$ 249 bilhões

Thais Porsch 

Agência Estado

O papa Francisco “des-
cansou bem” após reto-
mar a ventilação mecânica 
não invasiva para dormir 
durante a noite, informou 
o Vaticano, ontem. Ele con-
tinua recebendo tratamen-
to para pneumonia bila-
teral.

No boletim vespertino 
publicado na terça-feira (4), 
sobre o estado de saúde do 
pontífice de 88 anos, a San-
ta Fé afirmou que sua con-
dição era “estável” — que 
foi como permaneceu on-
tem — e que “não teve (no-
vos) episódios de insufi-
ciência respiratória nem 
broncoespasmo”, como ha-
via ocorrido no dia ante-
rior. Mas seu prognósti-
co segue reservado, o que 
significa dizer que Fran-
cisco ainda não está fora 
de perigo.

Internado há 21 dias, 
na segunda-feira (3), o 

pontífice apresentou dois 
novos quadros de insufi-
ciência respiratória aguda, 
quando a equipe médica 
retirou “grandes quanti-
dades” de muco acumula-
do de seus pulmões, o que 
causou um novo episódio 
de broncoespasmo.

Em seu período inter-
nado, Francisco teve in-
suficiência renal leve, pre-
cisou de transfusão de 
sangue, além de apresen-
tar vários episódios de in-
suficiência respiratória.

Agência Estado

Papa Francisco segue 
com quadro estável

vaticano

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, destacou 
a necessidade de aumentar os 
investimentos em defesa na 
Europa, em meio às ameaças 
russas e ao conflito na Ucrânia. 
Em pronunciamento, Macron 
afirmou que a segurança euro-
peia está diretamente ameaça-
da pela guerra na Ucrânia, que 
se transformou em um “confli-
to global”.

“A Rússia segue aumen-
tando seu orçamento de ar-
mamento para a guerra, e a 
Europa precisa conseguir se 
defender sozinha, sem ajuda 
dos EUA”, declarou. Ele res-
saltou que a paz no continente 
só será possível com o fortale-
cimento da capacidade militar 
europeia. “Precisamos tomar 
decisões agora para a seguran-
ça da Ucrânia e da União Euro-
peia (UE)”, afirmou.

Macron mencionou que a 
França dobrou seus gastos mi-

litares nos últimos 10 anos e 
que está trabalhando para au-
mentar os investimentos em 
defesa na Europa. “Faremos 
uma reunião com chefes de 
defesa europeus em Paris na 
semana que vem”, anunciou, 
reforçando a importância de 
uma estratégia conjunta. O lí-
der francês também abordou 
a “dissuasão nuclear”, afir-
mando que as armas nuclea-
res são um pilar de proteção 
para a França. Ele ainda suge-
riu um debate sobre a exten-
são do “guarda-chuva nuclear” 
francês a outros parceiros eu-
ropeus. No entanto, o manda-
tário francês deixou claro que 
a decisão final sobre o assunto 
caberá exclusivamente ao pre-
sidente da França.

Macron destacou que a 
guerra na Ucrânia não será 
decidida pela Rússia ou pe-
los EUA, mas sim por um es-
forço coletivo. “Precisamos de 
um acordo que garanta paz 
duradoura na Ucrânia”, disse, 
acrescentando que “a paz não 

pode ser conquistada se aban-
donarmos a Ucrânia”.

O francês ainda criticou as 
tarifas impostas pelo presiden-
te dos EUA, Donald Trump, 
alertando para os impactos 
negativos que elas podem ter 
não apenas na Europa, mas 
em todo o mundo. “As tarifas 
de Trump vão impactar a eco-
nomia americana e a economia 
europeia”, destacou.

Pedro Lima 

Agência Estado

De olho na Rússia, presidente francês
defende aumento dos gastos militares

união europeia
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Líder religioso 
voltou a 
precisar de 
ventilação 
mecânica 
para dormir; 
tratamento não 
é considerado 
invasivo

Estratégia
Presidente sugeriu um 

debate sobre a extensão 
do “guarda-chuva 

nuclear” do país como 
um pilar de proteção 

para a França e outros 
parceiros
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A economia linear, baseada em extrair, 
produzir e descartar, está evoluindo para 
os princípios da economia circular. Fruto 

das primeiras revoluções industriais, a economia 
linear é um sistema poluente que degrada o meio 
ambiente e contribui para uma série de desafios 
globais, incluindo as mudanças climáticas e a 
perda de biodiversidade. 

Até 2030, com o crescimento de uma população 
global e renda suficiente para ampliar o consumo 
de bens e serviços, teremos sérios desafios 
ambientais e sociais. Na população mundial serão 
mais de um bilhão de pessoas vivendo na pobreza 
e desigualdade, carecendo do acesso a alimentos, 
água e energia. É preciso estimular cada vez mais 
novos modelos de negócios sustentáveis, em todos 
os territórios, abrir novas oportunidades de geração 
de renda nas economias regionais, com base na 
inovação, presente na economia circular, que tem o 
objetivo de eliminar o conceito de lixo, prolongar a 
vida útil de produtos e materiais, otimizando a sua 
restauração e o seu reaproveitamento.

A economia circular está associada ao uso mais 
consciente de recursos naturais e de energia, para 
otimizar a fabricação de produtos, gerar novos 
tipos de negócios e criar empregos locais. Por meio 
dela, podemos eliminar os resíduos e a poluição, 
ressignificar produtos e materiais e regenerar 
o meio ambiente, criando uma economia que 
beneficie as pessoas, as empresas e a natureza.  É 
um sistema resiliente e positivo para as empresas, 
para as pessoas e para o ecossistema, que nos dá 
o poder de aumentar a prosperidade, gerar mais 
empregos e resiliência, ao mesmo tempo que reduz 
as emissões de gases do efeito estufa, o desperdício 
e a poluição.

A economia circular envolve todos os habitantes, 
entidades, governos e empresas de um território, 
gerando consciência e informações compartilhadas, 
desenvolvendo modelos de negócios inovadores. 
Fico a imaginar que os gestores municipais e 
empresários poderiam incluir, como prioridade do 
desenvolvimento, o estímulo à economia criativa 
e à economia circular, contratando profissionais 
designers com expertise nessa temática. 

As escolas municipais também deveriam incluir 
no currículo escolar conteúdo básico que desperte 
nos alunos a sua criatividade, o estímulo ao 
consumo consciente e à reutilização de produtos 
e materiais. O designer que cria produtos com 
impacto positivo inspira-se nos sistemas naturais, 
em que não existe o conceito de desperdício, pois 
tudo é um recurso que se aproveita para outra coisa. 
A iluminação de LED tem baixo custo de operação. 
A energia renovável é uma tendência, pois utiliza 
recursos ilimitados. A parceria entre as indústrias 
de confecções, de artefatos de couro e outras com 
as associações de artesanato da sua cidade é 
uma atitude consciente e de responsabilidade 
social dos empresários, gerando oportunidades de 
emprego e renda. Cabe ao Poder Público municipal 
disponibilizar o profissional, designer de produtos 
artesanais, para que esses artesãos produzam, 
com criatividade e inovação, peças artesanais 
e souvenirs, que atendam ao perfil do mercado 
consumidor.

A importância da venda de serviços em vez de 
produtos é uma ideia mais amplamente absorvida 
pela noção de economia circular. Os brechós na 
sua cidade são negócios da economia circular 
que vendem ou alugam roupas e acessórios, por 
preços mais justos, para outras pessoas. Os brechós 
existem em todas as classes sociais. 

A biomimética sustenta que podemos encontrar 
soluções para os desafios humanos imitando as 
estratégias da natureza. Exemplificando, os insetos 
são mais numerosos que os seres humanos, mas 
não causam poluição nem resíduos. Uma árvore 
que cai na floresta serve de nutrientes para outros 
seres vivos. Janine Benyus, autora de biomimética, 
define sua abordagem como “uma nova disciplina 
que estuda as melhores ideias da natureza e depois 
imita esses projetos e processos para resolver 
problemas humanos”. É essencial criar produtos, 
processos e sistemas que resolvam nossos maiores 
desafios de design sustentável e em harmonia com 
toda a vida no planeta. É essencial evoluir para as 
economias circular e criativa, sem preconceitos, 
mas com mudança na percepção de como as coisas 
devem ser feitas ou pensadas.

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 -2,71%

R$ 5,756 +0,24%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Janeiro/2025	 0,16
Dezembro/2024	 0,52
Novembro/2024	 0,39
Outubro/2024	 0,56
Setembro/2024	 0,44

Euro  Comercial

+1,28%

R$ 6,211

Libra  Esterlina

-6,80%

R$ 7,436

Ibovespa

123.093 pts

Selic

Fixado em 29 de 
janeiro de 2025

13,25%

Com população mais velha do NE, Paraíba vê crescer a “economia prateada”

Sistema financeiro mira 
nos consumidores idosos

maior renda

A Paraíba lidera o ranking de 
envelhecimento populacional 
no Nordeste, com 11,5% de seus 
habitantes com 65 anos ou mais, 
ocupando a 7a posição nacional. 
Até 2070, essa parcela da popu-
lação deve triplicar, chegando 
a 31,3%, segundo projeções do 
IBGE. A estimativa aponta que, 
para cada 10 pessoas em idade 
produtiva, haverá quase nove 
fora dessa faixa. 

Apesar dos sérios desafios 
sociais trazidos com isso, os ido-
sos estão entre os que têm, hoje, 
maior renda. Ainda de acor-
do com o IBGE, na Paraíba, 
esse grupo recebe, em média, 
R$ 3.558 por mês — a segunda 
maior renda do Nordeste e a oi-
tava do Brasil, um valor 49% aci-
ma da média estadual.

Esse poder aquisitivo im-
pulsiona a chamada “economia 
prateada”, que abrange produ-
tos e serviços voltados à tercei-
ra idade. Atualmente, esse seg-
mento responde por 20% do 
consumo nacional, segundo o 
Sebrae, embora uma parcela 
significativa da renda dos ido-
sos esteja comprometida com 
obrigações financeiras.

Diante desse cenário, ins-
tituições financeiras vêm am-
pliando estratégias para atender 
esse público crescente, combi-
nando inovação tecnológica, 

Idosos ganham 49% acima da média 
estadual e sistema financeiro amplia 
estratégias para atender esse público
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serviços especializados e aten-
dimento humanizado. No Si-
credi na Paraíba, por exemplo, 
24% dos associados têm 60 anos 
ou mais.

Com foco nesse público, o Si-
credi desenvolve iniciativas de 
educação financeira voltadas 
para o associado sênior, abor-
dando temas como planejamen-
to da aposentadoria, investimen-
tos e proteção patrimonial. Os 
conteúdos são apresentados de 
forma acessível, considerando as 
particularidades dessa geração.

Outra frente de atuação são 
as linhas de crédito com con-

dições diferenciadas, voltadas 
para necessidades específicas 
dos idosos, como adaptação resi-
dencial para acessibilidade, tra-
tamentos de saúde, previdência 
privada e realização de proje-
tos pessoais, como viagens, cur-
sos e aquisição de veículos mais 
modernos.

Projetos sociais
O Banco do Nordeste (BNB) 

também tem ações voltadas para 
o nicho de mercado 60+ e aporta 
recursos financeiros aos Fundos 
do Idoso via editais. Os recursos, 
geridos pelos Conselhos Nacio-

nal, Estaduais e Municipais dos 
Idosos são destinados a proje-
tos sociais. As campanhas para 
o Fundo para Infância e Adoles-
cência (FIA) e o Fundo de Apoio 
ao Idoso movimentou, em 2024, 
mais de R$ 517 mil.

Desde 2007, o BNB já destinou 
cerca de R$ 9 milhões ao Fundo 
de Apoio ao Idoso, benefician-
do 82 projetos e cerca de 11.584 
idosos de baixa renda. Além do 
aporte institucional, propiciando 
a ampliação de uma rede cidadã, 
o banco vem realizando, desde 
2008, campanhas que arrecada-
ram cerca de R$ 5,88 milhões. 

A inclusão digital também 
é um ponto-chave na relação 
dos idosos com as instituições 
financeiras. No Sicredi, recur-
sos de acessibilidade são incor-
porados às plataformas digitais 
para garantir mais segurança e 
transparência no uso dos ser-
viços bancários. Enquanto os 
bancos fecham suas agências, 
as cooperativas de crédito têm 
ampliado sua rede de atendi-

mento presencial.
Conforme Erli Bandeira, 

consultor de Negócios da Cen-
tral Sicredi Nordeste, a insti-
tuição oferece produtos como 
seguros de vida e saúde com 
coberturas ampliadas para essa 
faixa etária, bem como planos 
de previdência privada com 
condições diferenciadas para 
quem já está aposentado e bus-
ca complementar a renda. 

“O envelhecimento popu-
lacional não deve ser visto ape-
nas como um desafio, mas como 
uma oportunidade para desen-
volver soluções financeiras mais 
inclusivas e sustentáveis”, des-
taca. “Nosso objetivo é contri-
buir para que a ‘geração pratea-
da’ tenha autonomia financeira 
e qualidade de vida, participan-
do ativamente da economia lo-
cal”, conclui Bandeira.

Inclusão digital e atendimento personalizado
n 

Enquanto os 
bancos fecham 
agências, as 
cooperativas 
de crédito 
têm ampliado 
sua rede de 
atendimento 
presencial

As inscrições para o 11o Star-
tup Day Paraíba vão até o dia do 
evento, no sábado (22). O tema 
“Conexões e mentorias para for-
talecer seu negócio” será tra-
balhado em sete cidades: João 
Pessoa, Campina Grande, Gua-
rabira, Monteiro, Patos, Cajazei-
ras e Sousa. As inscrições são 
gratuitas, para todas as cida-
des e podem ser feitas pelo site 
oficial do Startup Day (https://
sebrae.com.br/sites/PortalSe-
brae/startupday). Em Campina 
Grande, o encontro será no Mu-
seu de Arte e Ciência (MAC), no 
bairro do Catolé. O evento acon-
tecerá a partir das 9h, com ativi-
dades presenciais. 

Empreendedores, investido-
res, aceleradoras, universidades 

e interessados no universo das 
startups estão convidados a par-
ticipar. O Startup Day é um mo-
vimento idealizado pelo Sebrae 
Startups e cocriado com outros 
atores do ecossistema de ino-
vação. É um evento que conta 
com uma programação de pa-
lestrantes de referência em em-
preendedorismo e inovação. O 
tema segmentado de Campi-
na Grande será economia cria-
tiva e game.

Segundo Ivana Sena, analis-
ta técnica do Sebrae-PB na agên-
cia de Campina Grande, o even-
to tem se consolidado como um 
espaço de aprendizado e troca 
de experiências. “O movimento 
mobiliza o país para a inovação. 
Isso representa mais oportuni-

dades de negócios. O empreen-
dedorismo, quando tem apoio, 
consegue alcançar ainda mais a 
missão de parceria com os ato-
res dos ecossistemas de inova-
ção”, afirmou.

Segundo ela, a construção 
do Startup Day é colaborativa, 
integrando o Sistema Sebrae e 
a comunidade de inovação na-
cional. Em 2024, o evento alcan-
çou quase 25 mil participantes 
em todo o Brasil e presença em 
184 municípios, incluindo os 26 
estados e o Distrito Federal. Para 
2025, o Sebrae espera superar es-
ses números, promovendo ain-
da mais conexões e oportunida-
des para startups nos estágios de 
curiosidade, ideação, validação, 
tração, crescimento e escala.

Startup Day Paraíba tem inscrições abertas
até o dia 22

Conexões
Empreendedores, 

investidores, 
aceleradoras, 

universidades e 
interessados no 

universo das startups 
estão convidados a 

participar
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Profissionais veem na festa popular uma oportunidade de renda extra, inovação e sustento no Brasil

Trabalhadores aproveitam Carnaval
economia criativa

Agência Gov

Agência Gov

Wellton Máximo 

Agência Brasil
Wellton Máximo 

Agência Brasil

O Carnaval no Brasil vai 
além da folia. A festa aquece 
a economia e garante renda 
para milhares de brasileiros. 
Desde grandes empreende-
dores e redes de comércio até 
pequenos comerciantes, am-
bulantes e autônomos que 
veem no evento uma oportu-
nidade para alavancar seus 
negócios. O período impul-
siona o consumo de vestuá-
rio, adereços, alimentação e 
bebidas, além de fortalecer o 
turismo, transporte e entre-
tenimento.

Na movimentada região 
da 25 de Março, em São Pau-
lo, epicentro do comércio po-
pular, as lojas ficam lotadas 
de foliões à procura das fan-
tasias perfeitas. O entusias-
mo dos consumidores aque-
ce as vendas, impulsionando 
pequenos e grandes negó-
cios. Samuel, que é paraen-
se, mas mora em São Paulo, 
é um dos clientes que garan-
tiu seu traje.

“Para mim, o Carnaval é a 
maior expressão da brasilida-
de, é quando a gente realmen-
te vive. Uma vez por ano, nos 
liberamos de tudo — e é isso 
que faz a festa ser tão especial. 
Vou me fantasiar de Morena, 
da novela Salve Jorge, e vai ser 
divertido demais!”.

Os números evidenciam o 
peso da festa na economia na-
cional. Segundo a Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), a festa deve movimen-
tar R$ 12 bilhões em fatura-
mento no Brasil em 2025, re-
presentando um aumento de 
2,1% em relação ao ano ante-
rior. O Ministério do Turis-
mo estima que mais de 53 
milhões de pessoas devem 
participar das festividades 
em todo o país, um cresci-
mento de 8% em relação a 
2024.

Entre os setores mais be-
neficiados, ainda conforme 
a CNC, estão bares e restau-
rantes, com arrecadação es-
timada em R$ 5,4 bilhões, 
transporte de passageiros 
(R$ 3,31 bilhões) e hospeda-
gem (R$ 1,28 bilhão). Juntos, 
esses segmentos representa-
rão 83% do total gerado pelo 
turismo durante a folia.

Oportunidades 
No coração das escolas de 

samba, o impacto econômico 
é ainda mais evidente. O co-
merciante Airton Alves, que 
administra um bar dentro da 
Unidos da Vila Mariana, des-
taca a importância do Carna-
val para os empreendedores 
do setor.

“Nosso bar funciona des-

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo aponta que a festa deve movimentar R$ 12 bilhões

de 2011 e, durante a festa, 
nossa movimentação tripli-
ca. Além das vendas diretas, 
realizamos shows, promove-
mos eventos e trabalhamos 
em conjunto com outros ba-
res da escola”, explica.

Nas ruas, a economia cria-
tiva também floresce. Môni-
ca, vendedora ambulante de 
bebidas, vê no Carnaval uma 

oportunidade essencial para 
sua renda. “O Carnaval é uma 
segurança, uma forma de ga-
rantir um trocadinho en-
quanto esperamos os eventos 
maiores chegarem”, diz.

William encontrou uma 
forma inovadora de lucrar na 
festa. “Vendo fotos Polaroid 
durante os blocos. As pessoas 
têm medo de levar o celular 

por causa de roubos, então re-
correm à fotografia analógica 
para registrar o momento. O 
Carnaval é um ótimo perío-
do para vender fotos, princi-
palmente pela quantidade de 
turistas”, afirma.

Além do comércio e do tu-
rismo, a sustentabilidade tam-
bém ganha protagonismo du-
rante o Carnaval. Franciele 

faz parte da Roça Reciclan-
do e há cinco anos aproveita 
a festa para gerar renda e con-
tribuir com o meio ambien-
te. “Já estou há cinco anos no 
Macarroça, reciclando ape-
nas nesse bloco. Esse traba-
lho é essencial, pois, além de 
contribuir para a limpeza do 
evento, também gera renda 
para nós”, explica.
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O governo chinês autori-
zou a habilitação das primei-
ras 21 empresas brasileiras 
para exportação de gergelim. 
O país asiático, maior impor-
tador global do produto, res-
ponde por 38,4% do consumo 
mundial da semente, o que 
demonstra o potencial como 
um mercado estratégico para 
o agronegócio brasileiro.

A conquista desse merca-
do aconteceu no fim de 2024, 
em visita do presidente chi-
nês, Xi Jinping, ao Brasil; to-

davia, a liberação das em-
presas exportadoras só foi 
oficializada na última sema-
na, em um processo normal 
de acreditação das empresas.

Hoje, o Brasil ocupa a sé-
tima posição no ranking mun-
dial de exportação de ger-
gelim, representando 5,31% 
do comércio global. Entre os 
principais estados produto-
res, estão Mato Grosso, Goiás, 
Pará e Tocantins, enquanto 
Bahia, Minas Gerais, Mara-
nhão e Rondônia apresentam 
grande potencial de cresci-
mento na cultura.

Em 2023, a China impor-
tou US$ 1,53 bilhão desse 
produto, um reflexo direto 
da alta demanda pelo item 
e que torna a China o prin-
cipal comprador internacio-
nal de gergelim. No Brasil, a 
semente vem ganhando es-
paço como opção de segun-
da safra, contribuindo para a 
diversificação e expansão do 
agronegócio nacional.

Com essas novas oportu-
nidades, o Brasil amplia sua 
presença no mercado inter-
nacional e fortalece sua pro-
dução agropecuária.

Brasil habilita 21 empresas para exportação de gergelim
para a China

Semente vem ganhando mais espaço no país como uma opção de segunda safra

O mercado financeiro re-
tornou do Carnaval em clima 
de alívio. Numa sessão de cur-
ta duração, o dólar teve a maior 
queda em mais de dois anos e 
meio e dissipou a alta do fim de 
fevereiro. A bolsa teve pequena 
alta, apesar da queda na cotação 
do petróleo.

O dólar comercial encerrou, 
ontem, vendido a R$ 5,756, com 
recuo de R$ 0,16 (-2,71%). A co-
tação operou em baixa durante 
toda a sessão e fechou próxima 
da mínima do dia, em meio a 
sinais de desaceleração na eco-
nomia norte-americana e com a 
reversão de medidas comerciais 
anunciadas pelo presidente Do-
nald Trump.

Esse foi o maior recuo diário 
da moeda norte-americana des-
de 3 de outubro de 2022, quan-

do o dólar tinha caído 4,03% no 
dia seguinte ao primeiro turno 
das eleições presidenciais. Em 
2025, a divisa acumula queda 
de 6,86%.

No mercado de ações, o oti-
mismo foi menor. O índice Ibo-
vespa, da B3, fechou aos 123.047 
pontos, com alta de 0,2%.

Apesar da alta nas bolsas 
norte-americanas, a bolsa bra-
sileira foi influenciada pela for-
te queda nas ações de petrolei-
ras em todo o mundo, por causa 
do recuo do petróleo no merca-
do internacional.

O barril do tipo Brent, usado 
nas negociações internacionais, 
caiu 2,36% na segunda-feira (3) 
e fechou a US$ 69,46, em meio a 
notícias de aumento de estoques 
de petróleo nos Estados Unidos 
e notícias de plano da Opep+ de 
elevar a produção em abril.

As ações da Petrobras, as 
mais negociadas no Ibovespa, 

caíram 4,61% nos papéis ordi-
nários (sem direito a voto em 
assembleia de acionistas). Os 
papéis preferenciais (com pre-
ferência na distribuição de divi-
dendos) recuaram 3,65%.

Em relação ao dólar, a divisa 
refletiu sinais de desaceleração 
na economia norte-americana. 
Além disso, a decisão de Donald 
Trump de adiar para abril o iní-
cio da elevação de tarifas em 25% 
para os produtos do México e do 
Canadá fez a cotação cair ainda 
mais no fim da tarde.

Dólar tem maior queda diária em 
dois anos e meio e fecha a R$ 5,75

mercado

n 

Sobretaxação 
promovida 
por Donald 
Trump tem 
gerado medo 
e incertezas 
no mercado

Depois de 19 semanas em 
alta, as projeções para a infla-
ção em 2025 se estabilizaram. 
Segundo a edição mais recen-
te do boletim Focus, pesqui-
sa semanal com instituições 
financeiras divulgada pelo 
Banco Central (BC), os ana-
listas de mercado acreditam 
que a inflação oficial pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
fechará o ano em 5,65%.  

Apesar da estabilização, 
a inflação, caso se concreti-
ze a projeção, fechará o ano 
bastante acima da meta. Pelo 
novo sistema de metas contí-
nuas, o Conselho Monetário 
Nacional (CMN) estabelece 
meta de inflação de 3%, com 
margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual, o que indi-

ca teto da meta de 4,5%.
Na última ata da reunião 

do Comitê de Política Mone-
tária (Copom), o BC informou 
que a inflação deve estourar 
o teto da meta no primeiro 
ano do regime de metas con-
tínuas.

O boletim Focus mante-
ve em 15% ao ano a expecta-
tiva para a Taxa Selic (juros 
básicos da economia) no fim 
do ano. A projeção está nes-
se nível há oito semanas. Para 
2026, as instituições financei-
ras projetam juros básicos de 
12,5% ao ano.

Atualmente, a Selic está 
em 13,25% ao ano, com o Co-
pom admitindo que elevará 
os juros para 14,25% na reu-
nião de março.

Em relação ao desempe-
nho da economia neste ano, 
os analistas de mercado man-
tiveram em 2,01% a projeção 
para o crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB, soma 
das riquezas produzidas) 
neste ano.

O boletim Focus projeta 
crescimento de 1,7% no PIB 
para 2026 e de 2% para 2027 
e 2028.

Previsão para inflação permanece 
em 5,65% após semanas de alta

estabilizando

Focus
O boletim manteve 

em 15% ao ano a 
expectativa para a
Taxa Selic no fim

do ano. A projeção
está nesse nível
há oito semanas
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Programação oficial da campanha em Campina Grande terá a oferta de uma série de serviços para o público feminino

PMCG abre, hoje, o Março Lilás
saúde da mulher

A Prefei-
t u ra  de 
Campina 
G r a n d e 
( PMCG) 
vai iniciar 
a campa-
nha Mar-
ço Lilás, 

que chama a atenção para o 
cuidado integral da saúde da 
mulher, com foco na preven-
ção e no diagnóstico preco-
ce do câncer do colo do útero. 
A campanha é desenvolvida 
no mês de março, em função 
do Dia Internacional da Mu-
lher, dia 8.

A abertura da campanha 
será realizada na manhã de 
hoje, às 8h no Hospital de 
Amor, com oferta de serviços 
para o público feminino. A 
abertura acontece na Semana 
da Mulher Campinense, que 
foi instituída por meio de lei 
municipal da vereadora Carol 
Gomes e prevê a realização de 
ações de saúde na primeira se-
mana do mês de março.

Durante todo o mês e até o 
início de abril, outras progra-
mações serão desenvolvidas 
com a carreta de serviços do 

Saiba Mais

Programação do 
Março Lilás:

Abertura da campanha:

6 de março – 8h – 
Hospital de Amor

Realização de 
mamografias com a 
carreta de serviços 

do Hospital 
de Amor:

Galante – 11 e 12 de 
março

Catolé de Boa Vista 
– 18 e 19 de março

Aluízio Campos – 26 
e 27 de março

São José da Mata – 8 
e 9 de abril

Ações intersetoriais:

Dia 12/3 Praça da 
Bandeira

Dia 29/3 Parque Eval-
do Cruz.

A instalação “Entre Telas”, 
de Samy Sah, permanece em 
exibição até hoje, no Museu 
de Arte Popular da Paraíba 
(MAPP), da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), em 
Campina Grande. A mostra, 
que reúne cinema e pintura, 
foi aberta no fim de novembro 
e atraiu mais de quatro mil vi-
sitantes. A entrada é franca.

“Entre Telas” é viabiliza-
da pelo financiamento da Lei 
Paulo Gustavo, sob a opera-
cionalização da Secretaria 
de Cultura (Secult) do Go-
verno da Paraíba. O projeto 
também conta com o apoio 
da UEPB e do Ypuarana Cul-
tural. A instalação apresen-
ta sete pinturas e três filmes: 
“Céu”, de Valtyennya Pires, 
“Nascentes”, de Raysa Pra-
do, e “Outras Belezas: A Be-
leza da Negritude”, de Marí-
lia Faustino.

Recentemente, a instala-
ção recebeu a visita do gru-
po de mobilidade do Insti-
tuto dos Cegos de Campina 
Grande. “Esse encontro trou-
xe muita riqueza do ponto de 
vista humano e profissional. 
É sempre um grande apren-
dizado assimilar o mundo 
através de outras percepções”, 
disse Samy.

Acrescentando que um 
bom projeto de expografia 

Instalação encerra temporada no Museu de Arte Popular
“entre telas”

intensifica a vivência com 
as obras, a artista agradeceu 
ao MAPP pela experiência 
ao longo desses meses, em 
que ele abrigou “Entre Telas”. 
“Cada trabalho tem a sua in-
dependência, acredito fiel-
mente nisso, mas estou falan-

do de um contexto localizado, 
que é expor a obra em uma 
sala dedicada a tal finalida-
de, que vai oportunizar uma 
ampliação dos mais diver-
sos pensamentos artísticos. 
Sobretudo com esse grupo, 
pude constatar isso. Tive a 

honra de escutar as percep-
ções deles sobre arte, acessi-
bilidade e cuidado, espaços 
museais e, claro, me emo-
cionei ao ouvir que gosta-
ram muito de estar ali. A vi-
sita a um museu ou galeria 
nunca é uma simples visita, 

é uma troca de experiências 
para gerar outras experiên-
cias”, destacou.

O público ainda pode 
conferir “Entre Telas” no 
MAPP, hoje, das 10h às 19h. 
Em breve, o Museu terá uma 
nova mostra no local e atual-

mente segue com outras 
duas exposições em cartaz: 
“Paraíba – Berço da Canto-
ria, do Cordel e de Cultu-
ras Populares” e “Campi-
na Grande 160 anos – Arte, 
História, Devoção, Ciência 
e Tecnologia”.

Mostra da artista plástica Samy Sah, que reúne cinema e pintura, recebeu a visita do grupo de mobilidade do Instituto dos Cegos de Campina Grande
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A previsão é que, até abril, outras atividades sejam desenvolvidas, com a carreta de serviços (foto acima), na cidade

O Hospital Municipal In-
fantil do Valentina (HMV) tem 
apresentado resultados signifi-
cativos com a implementação 
da visita multidisciplinar na 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) pediátrica. Utilizado no 
serviço há pouco mais de dois 
anos, este modelo busca apri-
morar a qualidade da assistên-
cia oferecida aos pacientes.

A visita multidisciplinar 

envolve uma equipe diversa 
de profissionais de saúde, in-
cluindo médicos, enfermeiros, 
técnicos em enfermagem, fi-
sioterapeutas, fonoaudiólogos, 
odontólogos, farmacêuticos clí-
nicos, psicólogos e assistentes 
sociais. Diariamente, a equipe 
percorre leito a leito da UTI pe-
diátrica para avaliar o quadro 
clínico de cada paciente.

De acordo com o médico 

pediatra Roberto Leitão, dire-
tor técnico do HMV e coorde-
nador das visitas multidisci-
plinares, esse formato permite 
que todos os envolvidos na as-
sistência opinem, garantindo 
que as decisões clínicas sejam 
tomadas de forma integrada, 
levando em consideração não 
apenas o ponto de vista médi-
co, mas também os relatos téc-
nicos dos demais profissionais.

“O grande diferencial desse 
tipo de visita é que muitas con-
dutas são ajustadas durante o 
tratamento com base nessa tro-
ca multiprofissional, o que en-
riquece a abordagem terapêu-
tica e impacta diretamente os 
resultados, com um giro de lei-
tos mais eficiente, além da redu-
ção nos índices de infecção hos-
pitalar e mortalidade”, explicou 
o diretor técnico do HMV.

Entre os diversos benefícios 
para o paciente, esse formato 
de visita numa UTI pediátri-
ca proporciona melhor plane-
jamento do tratamento, comu-
nicação e coordenação entre os 
diferentes profissionais e redu-
ção de erros.

Em 2021, antes da imple-
mentação da visita multidis-
ciplinar, a taxa de mortalida-
de da UTI pediátrica foi de 

18%, enquanto em 2024, a mé-
dia anual de mortalidade caiu 
para 8%. Os resultados também 
têm sido positivos quando se 
trata do tempo de internação. 
Em 2021, a média do tempo de 
ocupação de um paciente na 
UTI do HMV era de 54 dias, 
enquanto em 2024, a média foi 
reduzida para 37 dias. Ou seja, 
agora os pacientes passam me-
nos tempo internados.

Visita multidisciplinar reduz mortalidade em UTI pediátrica
hospital do valentina

Hospital de Amor. Serão ofer-
tadas mamografias no distrito 
de Galante, nos dias 11 e 12; em 
Catolé de Boa Vista, nos dias 18 
e 19; no Complexo Habitacional 
Aluízio Campos, em 26 e 27 de 

março; e no distrito de São José 
da Mata, nos dias 8 e 9 de abril.

Também serão desenvol-
vidas ações intersetoriais na 
Praça da Bandeira, no dia 12 
de março, e no Parque Eval-

do Cruz, no dia 29. Além des-
sa programação, as coletas de 
exame citopatológico serão in-
tensificadas na atenção primá-
ria à saúde. “Desenvolvemos 
uma campanha com atenção 

integral à saúde das mulhe-
res em parceria com os órgãos 
da nossa rede de assistência”, 
disse a coordenadora de Saú-
de da Mulher, Ana Cristina 
Rodrigues.

Foto: Divulgação/Codecom
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Parecer encaminhado à Agência Nacional de Saúde defende o exame de todas as mulheres entre 40 e 74 anos

Entidades médicas pedem mudanças 
mamografia de rastreio

Tâmara Freire 

Agência Brasil 

Felipe Pontes 

Agência Brasil 

Entidades médicas apre-
sentaram à Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS) um parecer defenden-
do a mamografia de rastreio 
para todas as mulheres entre 
40 e 74 anos. O documento 
tenta mudar o critério a ser 
usado pela ANS para certi-
ficar planos de saúde em seu 
novo programa de valoriza-
ção às boas práticas no trata-
mento do câncer.

Em dezembro do ano 
passado, a agência lançou 
uma consulta pública para 
receber contribuições sobre o 
programa e divulgou a carti-
lha preliminar com orienta-
ções e critérios para os pla-
nos de saúde que desejarem 
obter a certificação. Mas aca-
bou sendo alvo de protestos.

Um dos principais crité-
rios é a realização de rastrea-
mento organizado, ou seja, 
a convocação das usuárias 
para realizar exames regu-
larmente, mesmo sem sin-
tomas. No caso do câncer de 
mama, a cartilha seguiu o 
protocolo do Ministério da 
Saúde e do Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca): mamo-
grafias a cada dois anos para 
as mulheres com idades de 
50 a 69 anos.

Mas, para as entidades 
médicas, essa faixa etária ex-
clui uma parcela importante 
da população. Após os pro-
testos, a ANS concedeu um 
prazo de um mês para que as 
organizações apresentassem 
um parecer com evidências 
científicas, o que foi feito na 
semana passada.

Aumento de casos
Elaborado em conjunto 

pelo Colégio Brasileiro de 
Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem, Sociedade Brasilei-
ra de Mastologia e Federação 
Brasileira das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia, 
o parecer argumenta que, 
em 2024, 22% das mulheres 
que morreram por câncer de 
mama no Brasil tinham me-
nos de 50 anos, e 34% tinham 
mais de 70.

Os estudos reunidos no 
documento também apon-
tam que houve crescimento 
de casos de câncer em mu-
lheres mais jovens e que es-
ses tumores geralmente são 
mais agressivos e têm mais 
risco de metástase.

Para as entidades mé-
dicas, a mamografia deve 
incluir essas pessoas, por-
que o diagnóstico de câncer 
em pessoas assintomáticas, 
a partir de exames de ima-
gem, demanda tratamen-
tos que impactam menos a 
qualidade de vida da pacien-
te e tem menos risco de reci-
divas, metástases e morta-
lidade.

“No grupo do rastrea-
mento, o tumor é detectado 
no estágio inicial e apresen-
ta características biológicas 
menos agressivas, permi-
tindo maior número de ci-
rurgias conservadoras da 
mama”, diz o parecer. E as 
entidades complementam: 
“O diagnóstico precoce tam-
bém é custo-efetivo e se as-
socia a benefícios econômi-
cos, porque reduz os custos 
do tratamento, ao evitar tera-
pias caras para cânceres em 
estágios avançados”.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) voltou a ser 
alvo de ataques cibernéti-
cos nas últimas 48 horas, 
com o portal da instituição 
apresentando instabilida-
de e dificuldade de acesso 
pelos usuários.

Em nota, o STJ infor-
mou ter identificado e neu-

tralizado os ataques an-
tes que pudessem causar 
qualquer prejuízo ao fun-
cionamento dos sistemas.

“O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) identifi-
cou tentativas de ataque ci-
bernético nessa terça-feira 
(4), porém essas tentativas 
foram todas bloqueadas 
pelas ferramentas infor-
máticas de prevenção a in-
vasões. Os sistemas do tri-

bunal também não foram 
derrubados”, diz a nota.

Ao menos desde a ma-
nhã da terça-feira (4) de 
Carnaval, quem tenta 
acessar o portal do STJ é 
encaminhado para uma 
página de validação pré-
via, antes de poder aces-
sar o site.

De acordo com o setor 
de tecnologia do tribunal, 
a medida tem como objeti-

STJ volta a ser alvo de vários ataques cibernéticos 
instabilidade no portal

vo evitar que o portal seja 
derrubado por um ataque 
do tipo “Negação de Ser-
viço” (Denial of Service ou 
DoS, na sigla em inglês). 
Esse tipo de ofensiva hac-
ker envia um número exa-
gerado de solicitações de 
acesso aos servidores de 
algum site, por exemplo, 
fazendo com que a página 
saia do ar.

“Para lidar com a situa-
ção, como é de praxe, fo-
ram ativados mecanismos 
como a validação de aces-
so do usuário humano, o 
que pode causar lentidão, 
porém sem comprometer 

o funcionamento do por-
tal e de seus serviços”, dis-
se o STJ.

A Agência Brasil con-
seguiu acessar o portal do 
STJ ontem, mas foi preciso 
realizar a verificação de se-
gurança diversas vezes du-
rante a navegação.

Ao tentar acessar o sis-
tema público de busca por 
processos, na maior par-
te das tentativas, houve 
erro, e a página não foi en-
contrada. Outros sistemas, 
contudo, como o peticiona-
mento eletrônico e a busca 
jurisprudencial, funciona-
ram normalmente. 

Não é a primeira vez 
que o STJ é alvo de hackers. 
Em setembro do ano pas-
sado, os sistemas do tribu-
nal chegaram a ser parali-
sados por alguns minutos. 
Em 2020, uma ofensiva ci-
bernética interrompeu jul-
gamentos e prejudicou o 
funcionamento dos siste-
mas judiciais por cerca de 
cinco dias.As tentativas foram todas bloqueadas pelas ferramentas informáticas de prevenção
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Em setembro 
do ano passado, 
os sistemas 
do tribunal 
chegaram a ser 
paralisados por 
alguns minutos

Efetividade do rastreamento, mesmo sem suspeitas
Mas, de acordo com o 

diretor-geral do Inca, Ro-
berto Gil, não há discus-
são sobre os benefícios do 
diagnóstico precoce, mas 
sim sobre a efetividade de 
aumentar a idade dos exa-
mes de rastreamento, que 
devem ser feitos por todas 
as mulheres, quando não 
há sintomas ou suspeita.

“Nossa questão não está 
baseada na incidência da 
doença abaixo dos 50 anos, 
mas nas fortes evidências 
de que o rastreamento abai-
xo de 50 anos não tem sen-
sibilidade, aumentando o 
risco de sobrediagnóstico e 
de maior número de inter-
venções, sobrecarregando 
todo o sistema de Saúde”, 
afirmou Gil na última quin-
ta-feira (27).

Em entrevista anterior 
à Agência Brasil, Gil enfa-

tizou: “A informação cien-
tífica que temos hoje não é 
da opinião de um especia-
lista, é da literatura médi-
ca, avaliada com o nível 
de evidência 1, meta-a-
nálise e estudo randomi-
zado, que é o maior nível 
de evidência que se tem. 
Grande parte dos traba-
lhos não conseguiu mos-
trar nenhum aumento de 
sobrevida na faixa dos 40 
aos 50 anos. Só houve au-
mento de sobrevida na fai-
xa de 50 a 69 anos”.

De acordo com ele, isso 
se explica pela maior den-
sidade da mama de mulhe-
res mais jovens, o que au-
menta as chances de um 
resultado falso positivo, 
que precisará ser descarta-
do por exames adicionais, 
ou até por cirurgias desne-
cessárias.

Cobertura 
Mas tanto o Inca quan-

to as entidades médicas de-
fendem o rastreamento or-
ganizado, apontado como 
um dos principais respon-
sáveis pela queda nos casos 
de câncer em alguns países 
desenvolvidos.

No Brasil, a cobertura 
da mamografia ainda é um 
desafio. A última Pesquisa 
Nacional de Saúde, realiza-
da pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) em 2019, mostrou 
que menos de 60% das mu-
lheres de 50 a 69 anos ti-
nham feito mamografia ha-
via menos de dois anos da 
data da entrevista.

Para Roberto Gil, esse é 
mais um argumento contra 
o aumento da faixa etária, 
porque a inclusão de mais 
pacientes pode dificultar o 

acesso das mulheres que 
já estão cobertas pelo pro-
tocolo: “Se eu estivesse fa-
zendo um salto em altura, 
eu botei o meu sarrafo em 
2 m e não estou conseguin-
do pular. A minha próxima 
medida vai ser tentar me-
lhorar e treinar muito para 
pular os 2 m, ou elevar o 
sarrafo para 2,50?”.

Mas as sociedades mé-
dicas temem que, se o pro-
tocolo do Inca for mantido 
como critério pelo progra-
ma de acreditação da ANS, 
os planos de saúde passem 
a negar exames de rotina 
em pacientes fora da faixa 
etária, ainda que eles este-
jam cobertos pelo rol.

O parecer ressalta que 
o cenário do rastreamen-
to é melhor na rede pri-
vada, onde “53% dos tu-
mores são detectados pela 

mamografia, em pacien-
tes assintomáticas, e 40,6% 
são diagnosticados no es-
tágio I [menos agressivo]”, 
logo não há risco de pre-
juízo para as usuárias que 
já têm indicação, caso mais 
mulheres sejam incluídas.

A ANS informou que 
recebeu o documento no 
dia 26 de fevereiro. “Nes-
te momento, a proposta do 
Manual de Certificação de 
Boas Práticas em Atenção 
Oncológica passa pela aná-
lise das mais de 60 mil con-
tribuições recebidas duran-
te a Consulta Pública 144, 
sem previsão de conclu-
são”, disse a ANS em nota.

A agência complemen-
tou que as análises vão em-
basar a proposta final de 
Certificação Oncológica, 
que será objeto de nova au-
diência pública.

Documento visa mudar critérios da ANS para certificar planos de saúde em seu novo programa de valorização às boas práticas no tratamento do câncer

Foto: José Cruz/Agência Brasil



Restam sete partidas para 
o Basquete Unifacisa até o 
fim da temporada regular do 
Novo Basquete Brasil (NBB) 
2024–2025, quando serão de-
finidas as 16 equipes parti-
cipantes e os embates dos  
play-offs desta edição. Ainda 
neste mês, a equipe de Campi-
na Grande terá dois confron-
tos em casa e um fora dos seus 
domínios.

No momento, o Jacaré ocu-
pa a 10a posição na tabela de 
classificação geral, com 48,1% 
de aproveitamento e 40 pontos 
somados. Das 27 partidas de 
que o representante paraiba-
no participou, 13 resultaram 
em vitórias e 14 em derrotas. 

Na última vez em que en-
trou em quadra, na terça-fei-
ra (4), na Arena Unifacisa, em 
Campina Grande, o Unifacisa 
foi derrotado pelo Minas por 
79 a 77, em partida válida pela 
34a rodada da competição na-

cional. Apesar do resultado 
negativo, a compreensão dos 
atletas, dentre eles o ala Ra-
fael Rachel, é que o desempe-
nho demonstrado diante do lí-
der atual do NBB foi razoável.

“Acho que isso [defesa] foi 
um fator de grande impor-
tância para eles, para a gente 
também. A gente conseguiu 
defender bem no primeiro 
tempo, principalmente no pri-
meiro quarto, conseguiu sair 
com uma pequena vantagem, 
mas a gente voltou meio des-
concentrado ali no terceiro. A 
gente deixou o jogo igualar e 
acho que isso foi crucial. Infe-
lizmente, a gente perdeu, mas 
eu fico feliz pela equipe tam-
bém, porque a gente não de-
sistiu. A gente foi até o final do 
jogo, buscando uma vitória, 
mas, infelizmente, faz parte”, 
afirmou ele.

Rachel também comparti-
lhou o sentimento que impe-
ra em meio ao time paraibano 
durante esta reta final rumo 
aos play-offs.

“A gente tem que jogar 
duro com todos os times, por-
que logo, logo começam os 
play-offs. E acho que a gen-
te tem que usar isso para nos 
preparar também lá na fren-
te. Tenho certeza que vão 
ser muito disputados esses  
play-offs; ali, no meio da tabe-
la, está bem complicado. Mas, 
como eu falei, a gente tem que 
seguir trabalhando, manten-
do a cabeça boa e é isso”, re-
latou ele.

O Unifacisa volta a entrar 
em quadra contra o Bauru, 
que ocupa a sexta posição na 
tabela de classificação do NBB. 
O duelo está programado para 
acontecer na próxima semana, 
na sexta-feira (14), às 19h30, na 
Arena Unifacisa, em Campina 
Grande. Em seguida, no dia 
26, também em casa, recebe 
o Franca. O último embate do 
mês será diante do Mogi, no 
dia 31, no Ginásio Municipal 
de Esportes Professor Hugo 
Ramos, em Mogi das Cruzes, 
em São Paulo.
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No sábado (8), às 16h30, no 
Amigão, Botafogo-PB e Tre-
ze jogarão pela 338a vez ofi-
cialmente. Do Clássico Tra-
dição, sairá um dos finalistas 
do Campeonato Paraibano 
2025. Ao longo da história, o 
confronto ficou marcado por 
grandes jogos e momentos de 
decisão, além de muitos títu-
los envolvidos. Ao todo, ocor-
reram 15 finais de Estadual 
entre as equipes — a última 
foi em 2017, quando o Belo 
venceu. 

Nos 337 jogos anteriores 
entre os clubes, há uma su-
premacia do Galo, que ven-
ceu 124 vezes. Já o Belo tem 
103 vitórias; e ainda houve 110 
empates. Conforme Raimun-
do Nóbrega, pesquisador da 
história do time da Maravi-
lha do Contorno, a primeira 

partida entre os times ocorreu 
em 1939. Em confronto válido 
pelo Campeonato Paraibano, 
o Treze goleou o Botafogo-PB 
por 8 a 1. Pelo Estadual, acon-
teceram 251 jogos, com 80 vi-
tórias do Botafogo-PB, 77 em-
pates e 93 triunfos do Treze. 
No confronto da primeira fase 
do certame de 2025, o Alvine-
gro de Campina Grande le-
vou a melhor, vencendo por 
2 a 1, numa partida realizada 
no Amigão. 

O Galo tem tido melhor 
desempenho nos clássicos re-
centes. Desde 2020, foram 10 
confrontos realizados, em que 
o Botafogo-PB só venceu dois, 
o Galo ganhou cinco e houve 
três empates. O retrospecto 
do recorte considera partidas 
do Paraibano, Copa do Nor-
deste e Série C do Campeona-
to Brasileiro. O time pessoen-
se não bate o rival desde 2021.
Jogos marcantes

O ano de 2011 registrou 
dois dos maiores clássicos 
Tradição do século 21. Pelas 
semifinais do segundo tur-
no do Paraibano, os clubes 
protagonizaram duas gran-
des partidas, em que os man-
dantes venceram por 4 a 0. Por 
ter melhor campanha, o Galo 
avançou, eliminando o Belo. 
O Treze conquistou o Esta-
dual daquele ano.

Naquela semifinal, no pri-
meiro duelo, do dia 5 de maio, 
o Botafogo-PB não tomou co-
nhecimento do rival e ganhou 
com dois gols de Paulinho 
Macaíba, na primeira etapa 
e dois de Binho, na segunda 
etapa, decretando o 4 a 0 den-
tro do Almeidão.  

Por ter a melhor campa-
nha na fase de grupos, para 
se classificar, o Alvinegro de 
Campina Grande precisaria 
vencer, pelo menos, pela mes-
ma diferença de gols na parti-

da de volta. Com boa presen-
ça de público no Amigão, o 
Treze escreveu um lindo ca-
pítulo da história do Clássi-
co Tradição. Warley, de pê-
nalti, Doda, Weverson e Vavá 
marcaram os gols que deram 
a vantagem aos mandantes. 
Além dos gols, o jogo ficou 
marcado por grandes polêmi-
cas, seja com a arbitragem ou 
entre os jogadores das equi-
pes. 

Quando fez o gol da clas-
sificação, Vavá comemorou 
ao lado do banco de reser-
vas Belo e próximo da torci-
da do clube pessoense, fazen-
do um gesto de metralhadora. 
O ato do atleta iniciou uma 
confusão generalizada, que 
precisou da polícia para ser 
contida. Após os ânimos se 
acalmarem, o goleiro Carlos 
e os atacantes Cléo e Vavá, do 
lado do Treze, e o goleiro Ge-
nivaldo e o zagueiro Henri-

que, do lado do Botafogo-PB, 
receberam cartão vermelho. 

Em relação à arbitragem, 
o técnico Maurício Cabedelo, 
do Belo, esmurrou o árbitro 
Jeferson Rafael. O treinador 
foi expulso e saiu algemado 
do gramado direto para uma 
delegacia de Campina Gran-
de; no entanto, foi solto após 
prestar depoimento.

Finais
Botafogo-PB e Treze fize-

ram 15 finais de Campeona-
to Paraibano. O Galo venceu 
sete, enquanto o Belo venceu 
oito. Em 2017, quando se en-
frentaram pela última vez na 
grande decisão, o time da Ma-
ravilha do Contorno deu iní-
cio ao ciclo do seu mais re-
cente tricampeonato: também 
venceria em 2018 e 2019. Desde 
então, o clube da capital vive 
um jejum de cinco tempora-
das sem troféus do certame.

Ingressos
Os ingressos para o Clás-

sico Tradição já estão dis-
poníveis para retirada nas 
lojas do Treze e de forma  
on-line. As entradas têm os 
seguintes valores: Geral —
R$ 25 (meia), R$ 30 (social) 
e R$ 50 (inteira); Visitante —
R$ 40 (meia), R$ 50 (social) e 
R$ 80 (inteira); Sombra — R$ 
40 (meia), R$ 50 (social) e R$ 
80 (inteira); e Cadeiras — R$ 
100 (meia), R$ 120 (social) e 
R$ 200 (inteira). 

É preciso levar um qui-
lo de alimento não perecível 
para adquirir o ingresso so-
cial. Crianças até 13 anos não 
pagam, mediante apresenta-
ção de documentação. Os lo-
cais de venda presencial são 
a Loja do Treze — Centro; e 
Loja do Treze - Redepharma. 
De forma on-line, os bilhetes 
podem ser encontrados no 
site Ingressos SA.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Ao longo de 337 partidas, o Galo conseguiu vencer 124 contra 103 do Belo, e há ainda o registro de 110 empates

Treze leva vantagem
no retrospecto

  Clássico Tradição  

Unifacisa segue na zona de classificação para disputar os play-offs
basquete

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Na fase de classificação 
deste ano, o Treze somou 
mais uma vitória, de 2 a 
1, sobre o Botafogo-PB

Foto: Cristiano Santos/Botafogo-PB

Jogando em casa diante de sua torcida, o Unifacisa perdeu para o Minas por 79 a 77
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Comitê Paralímpico Brasileiro, em comemoração dos seus 30 anos, homenageia as atletas com histórias inspiradoras

“Mulheres no Pódio” estreia no dia 8
documentário

No  a n o 
e m  q u e 
comemo-
ra os seus 
30  a nos 
de histó-
ria, o Co-
mitê Pa-
ralímpico 

Brasileiro (CPB), em parceria 
com a Bushatsky Filmes, lan-
ça, no próximo sábado (8), o 
documentário “Mulheres no 
Pódio”, em homenagem às 
atletas paralímpicas com his-
tórias inspiradoras. A obra, 
que tem estreia agendada para 
o Dia Internacional da Mulher, 
às 21h (de Brasília), no Spor-
TV e no Globoplay, acompa-
nha atletas como a lançadora 
e arremessadora Tuany Bar-
bosa, a halterofilista Mariana 
D’Andrea e a mesatenista So-
phia Kelmer, cujas trajetórias 
ilustram a resiliência e a pai-
xão pelo esporte. A nadadora 
multimedalhista Carol San-
tiago também tem participa-
ção no filme.

A carioca Tuany, ex-atleta 
de judô, reinventou-se no atle-
tismo após um acidente, con-
quistando a medalha de prata 
no arremesso de peso e o bron-
ze no lançamento de disco nos 
Jogos Parapan-Americanos de 
Lima 2019. Já a paulista Maria-
na, atleta com nanismo e que 
pratica halterofilismo, ganhou 
a medalha de ouro na catego-
ria até 73 kg nos Jogos Para-
límpicos de Paris 2024 e é dona 
do atual recorde mundial en-
tre as mulheres até 79 kg, com 
151 kg. A também carioca So-
phia, no tênis de mesa, desta-
cou-se com a prata no indivi-
dual feminino e o bronze nas 
duplas no Parapan de Santia-
go 2023, além de ser tetracam-
peã brasileira na classe 8 (para 
atletas com deficiência física). 
Foi ainda a brasileira mais jo-
vem (16 anos) a participar dos 
Jogos de Paris 2024.

A pernambucana Carol 
Santiago, que também tem 
participação no filme, é a 

atual recordista mundial dos 
50 m livre de natação e somou, 
entre outros feitos, o ouro nos 
50 m livre, 100 m livre e 100 m 
costas nos Jogos Paralímpicos 
de Paris 2024, quando se tor-
nou a mulher mais vencedo-
ra do esporte paralímpico do 
país na história da competição.

“Elas vivem uma dupla 
vulnerabilidade — por serem 
mulheres e por terem uma de-
ficiência — e precisam superar 
esses dois estereótipos para se-
rem reconhecidas unicamen-
te como atletas. Sabemos que 
esse desafio é imenso”, ressal-
ta a psicóloga esportiva Bruna 

Bardella, sintetizando a luta 
diária dessas mulheres, que 
encontraram no esporte uma 
ferramenta de transformação.

O filme ainda reúne rela-
tos de familiares, jornalistas 
especializadas e membros das 
equipes técnicas das atletas 
paralímpicas. “Ao entrar no 
Movimento Paralímpico, per-
cebemos que fazemos parte de 
uma rede de apoio. Meu papel 
é minimizar as barreiras de 
gênero para que a atleta possa 
treinar intensamente, compe-
tir e conquistar vitórias”, afir-
ma a ginecologista do CPB, 
Maíta Pode de Araújo.

A obra abre espaço tam-
bém para discussões sobre o 
corpo, a saúde e a vida da mu-
lher, abordando temas como 
menstruação, gravidez, ma-
ternidade, assédio e relações 
afetivas. “Se o esporte tives-
se uma cara, seria a cara de 
uma mulher. Porque esporte 
é amor, luta, entrega e dedica-
ção. Na história da relação da 
humanidade com o esporte, 
ninguém nunca precisou lutar 
tanto pelo que queria como as 
mulheres”, conclui a jornalista 
esportiva e narradora do Spor-
TV Isabely Morais.

“O lançamento do filme é 

uma oportunidade para cele-
brar as vitórias dessas mulhe-
res e refletir sobre os desafios  
que enfrentaram para chegar 
aos pódios. A obra contribui-
rá para a valorização e o re-
conhecimento das atletas pa-
ralímpicas e para fortalecer o 
Movimento Paralímpico bra-
sileiro como um todo. Além 
disso, a maior participação fe-
minina no esporte adaptado é 
um dos pilares do nosso plane-
jamento estratégico, que esta-
mos, neste presente momento, 
revisitando, e a promoção dos 
feitos e das trajetórias delas 
contribuem para o aumento da 

conscientização da população 
em relação à inclusão das mu-
lheres com deficiência na so-
ciedade por intermédio do es-
porte”, afirmou José Antônio 
Freire, presidente do CPB.

A sensibilidade na aborda-
gem de narrativas transforma-
doras também marca a trajetó-
ria do diretor André Bushatsky, 
cujo portfólio abrange ficção, 
documentário, adaptações li-
terárias, programas de televi-
são e publicidade. Desde 2023, 
o cineasta intensifica seu inte-
resse por retratar o universo 
paralímpico — em produções 
como a série “Da Inclusão ao 
Pódio” e o documentário “O 
Instante Decisivo” — e ago-
ra prepara novos projetos com 
essa mesma temática para ain-
da este ano.

André conta que pôde co-
nhecer de perto a história de 
atletas que admira e registrar 
suas trajetórias com a profun-
didade que merecem neste fil-
me. “‘Mulheres no Pódio’ me 
permitiu não apenas explo-
rar mais uma camada do uni-
verso paralímpico, mas tam-
bém olhar para questões que 
fazem parte da vivência fe-
minina no esporte, temas que 
muitas vezes ficam em segun-
do plano, mas que são funda-
mentais para entendermos a 
experiência dessas atletas em 
sua totalidade”.

O documentário foi produ-
zido pela Bushatsky Filmes e 
patrocinado pela Toyota, por 
meio da Lei do Audiovisual. 
“Alinhados ao Toyota Way, 
acreditamos que nossa res-
ponsabilidade vai além das 
nossas operações. O esporte é 
uma poderosa ferramenta de 
transformação e inclusão. Pa-
trocinar este filme nos permi-
te dar visibilidade a histórias 
de mulheres inspiradoras e 
reforçar nosso compromisso 
em promover um mundo mais 
acessível e equitativo para to-
dos”, explica Otacílio do Nas-
cimento, gerente de comuni-
cação corporativa da Toyota e 
diretor da Fundação Toyota.O documentário mostra também a pernambucana Carol Santiago, atual recordista mundial dos 50 m livre de natação, além de outros grandes feitos

A carioca Tuany Barbosa Ferreira, ex-atleta de judô, reiventou-se no atletismo, e sua trajetória ilustra a resiliência e a paixão pelo esporte
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Curtas

Mesmo jogando fora de sua posição, jogador consegue se adaptar e marca o seu 25o gol na Liga dos Campeões

Brasileiro vive grande fase no Real
rodrYgo

Quando o Real Madrid en-
trou em campo contra o Atlé-
tico de Madrid na última ter-
ça-feira (4), pelas oitavas de 
final da Liga dos Campeões 
2024–2025, alguém poderia 
ter dito que Rodrygo estava 
escalado em seu “lado ruim” 
— o brasileiro é destro e nun-
ca escondeu que prefere jo-
gar pela esquerda para cor-
tar para o meio e chutar com 
seu pé dominante.

Porém, o golaço feito por 
ele aos quatro minutos deixou 
claro que não há lado ruim 
para o talento dele.

Valverde fez um lança-
mento magistral e apostou 
na velocidade de Rodrygo, 
que venceu Galán na corri-
da e invadiu a área, cortando 
para o meio. Aí, o camisa 11, 
com o pé esquerdo, que não 
é seu favorito, simplesmen-
te soltou uma bomba certei-
ra. Um golaço que mostra a 
versatilidade e que, pela agi-
lidade demonstrada, explica 
o apelido “Rayo”.

“Estou muito feliz por esse 
reconhecimento e pela vitó-
ria da equipe. Foi uma joga-
da muito bonita com o Fede 
[Valverde], ele entendeu mui-
to bem o meu movimento”, 
disse Rodrygo à TNT Sports.

O atacante brasileiro é 
uma peça fundamental da 
equipe merengue.

“É verdade que na esquer-
da eu vou melhor. O estilo da 
equipe sempre favorece quem 
joga na esquerda. Fui muito 
bem e quero ir também pela 
direita. Jogava bem, mas os 
gols não saíam”, disse Rodry-
go ao El País.

Desta vez, na vitória por 
2 a 1 sobre o rival Atlético de 
Madrid, ele fez seu 25o gol na 
Liga dos Campeões da Uefa, 
o quinto na atual edição. Ele 
terá também a chance de exi-
bir seu talento no Mundial de 
Clubes da Fifa 2025, torneio 
que começará em 14 de junho 
e terá o Real Madrid como um 
dos 32 times participantes.

Embora prefira o lado 
oposto, Rodrygo costuma jo-
gar mais recuado pela direi-
ta por dois bons motivos: nas 
posições mais avançadas, o 
ataque do Real Madrid tem 
Vinicius Júnior (eleito me-
lhor jogador do mundo pelo 
The Best Fifa Football Awards 
2024) pela esquerda e Kylian 
Mbappé pela direita.

A presença de Vinicius 
pelo lado esquerdo, por sinal, 
certamente atraiu a marcação 

no início do jogo e abriu cami-
nho pela direita para que Val-
verde — também polivalente, 
um meio-campista jogando 
na lateral — encontrasse Ro-
drygo com um passe excelen-
te. Portanto, todo o Real Ma-
drid tem a ganhar com essa 
boa vontade de colaborar.

“Zero rivalidade. Acho 
que tentam sempre criar isso. 
Parece que nunca podem elo-
giar um sem criticar o outro. 
A gente sempre fala disso”, já 
afirmou Rodrygo sobre o fato 
de que ele e Vinicius gostam 
mais de jogar pelo lado es-
querdo.

No entanto, ao que tudo 
indica, Rodrygo manifes-

ta sua preferência de forma 
sempre respeitosa. “Ele nun-
ca reclama”, disse Bellingham 
à CBS Sports. “Todos sabemos 
que a posição favorita dele é a 
esquerda, mas ele faz muito 
pelo time quando joga na di-
reita, mesmo não sendo sua 
posição. Ele é muito subesti-
mado. Para mim, é o jogador 
mais talentoso do elenco”.

Carlo Ancelotti já deixou 
claro: “Ele faz a diferença. 
Agora todo mundo pode di-
zer que ele é melhor na es-
querda, mas, para mim, Ro-
drygo vai bem em todos os 
lugares”. No entanto, o técni-
co considera também um es-
quema com Rodrygo aber-

to pela esquerda e Vinicius 
por dentro (entre o zagueiro 
e o lateral). “Pode ser. Vini-
cius é muito humilde e enten-
deu que esse sistema pode ser 
bom para o time. É algo que 
conversei com os dois, e eles 
concordaram”, contou.

O mesmo dilema é vivido 
na Seleção Brasileira. O ponta- 
-esquerdo Rodrygo já foi um 
pouco de tudo entre o meio-
campo e o ataque com a ca-
misa do Brasil: ponta-direito, 
meia armador, falso 9... além 
de ter sido eleito o substituto 
número 1 de Neymar duran-
te a lesão do experiente ca-
misa 10.

Aliás, Rodrygo é fã do cra-
que e já ouviu muitos elo-
gios de seu ídolo. “Neymar 
falou: ‘Já já, eu estou saindo 
da Seleção e a camisa 10 é 
sua’. Eu nem sabia o que fa-
lar para ele. Fiquei sem gra-
ça, dei uma risadinha e nem 
sabia o que falar direito. Falei 
para ele que ele tem que jogar 
mais um pouco, que eu não 
queria agora e tal. E aí ele deu 
uma risada”, disse o Rayo ao 
Podpah.

As oitavas contra o Atlé-
tico de Madrid ainda terão 
a partida de volta na sema-
na que vem, na casa do rival. 
O polivalente Rodrygo certa-
mente quer estar em campo. 
Na fase anterior da Liga dos 
Campeões, após a vitória so-
bre o Manchester City, o ca-
misa 11 deixou claro que o 
que realmente prefere é jogar, 
não importa em qual posição: 
“O que eu mais gostei foram 
os 90 minutos em campo. Es-
tou cada dia melhor”.

Foto: Reprodução/Instagram

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Fi
fa

Na primeira partida das oitavas de final da Liga dos Campeões, o Real venceu o Atlético

Rodrygo segue brilhando no Real Madrid e conquistando números importantes na carreira

Red Bull vê McLaren e
Ferrari violando regras

Em 2024, a Red Bull assistiu à McLaren e à 
Ferrari tomarem suas posições no Campeonato 
de Construtores da Fórmula 1. Os taurinos caíram 
para a terceira posição e notaram que as equipes 
estariam explorando lacunas nas regras impostas 
pela Federação Internacional de Automobilismo 
(FIA). Depois da vitória de Oscar Piastri no GP do 
Azerbaijão, a equipe de Milton Keynes reclamou 
do “mini-DRS” da McLaren, e o time concordou em 
modificar o projeto. Porém, Pierre Waché, diretor 
técnico da Red Bull, diz que os “papaias” ainda 
estão usando a asa traseira “proibida” em 2025, 
apesar das tentativas da FIA de aplicar regras mais 
rígidas. É nesse sentido que a Red Bull não está 
satisfeita e decidiu criar um dossiê com acusações 
contra a McLaren e a Ferrari, como informa o jornal 
italiano FUnoAnalisiTecnica. As informações são 
de que a equipe de Max Verstappen e Liam Lawson 
acredita que a escuderia e o time de Woking estão 
violando as regras. 

Bahia tenta primeira vitória
fora de casa na Libertadores

O Bahia tenta um feito inédito na noite de hoje. 
É que a equipe nunca venceu um jogo da Copa 
Libertadores fora do Brasil e enfrenta, às 21h, o 
Boston River, no Estádio Centenário. A estreia na 
competição data de 1960 e tem apenas uma vitória 
como visitante, porém contra um time brasileiro, o 
Internacional, na competição de 1989. O retrospecto 
fora do Brasil mostra cinco empates e três derrotas. 
Na sua estreia neste ano, empatou em 1 a 1 com o 
The Strongest, na Bolívia. A Copa do Brasil também 
tem jogos programados para a segunda fase, com 
a realização de três jogos: Maringá-PR x União-
TO, às 19h30, no Estádio Willies Davids;  CSA-AL x 
Tuna Luso-PA, às 21h30, no Rei Pelé: e Olaria-RJ x 
Brusque-SC, às 21h30, no Estádio Luso-Brasileiro.

Jogadores da Seleção Sub-17 
vão se apresentar no dia 10

A Seleção Brasileira Sub-17, convocada pelo 
treinador Dudu Patetuci, para a 20a edição do Sul- 
-Americano Sub-17, que será realizado na Colômbia 
de 27 de março a 12 de abril, tem a apresentação 
dos 23 atletas marcada para o dia 10 de março. 
Antes da viagem para a competição, no dia 25, a 
comissão técnica comandará duas semanas de 
treinos na Granja Comary, em Teresópolis (RJ).

O Brasil buscará defender o posto de atual 
campeão, após o título conquistado em 2023, no 
Equador. Além de buscar o título, almeja a vaga 
para a Copa do Mundo da categoria. Sete equipes 
sul-americanas vão se classificar para o Mundial, 
que, a partir deste ano, terá organização anual, 
passará a contar com 48 participantes e, até 2029, 
será sediado no Catar. Esta primeira disputa 
acontecerá de 5 a 27 de novembro. No Grupo B do 
Sul-Americano, a Amarelinha enfrentará Venezuela, 
Uruguai, Bolívia e Equador. 

João Fonseca estreia hoje
no Masters de Indian Wells

O tenista brasileiro João Fonseca estreia, hoje, 
no Masters 1000 de Indian Wells, nos Estados 
Unidos, contra o britânico Jacob Fearnley, que 
ocupa o 81o posto no ranking da ATP, justamente 
uma posição atrás do carioca. A rodada começa 
partir das 16h (horário de Brasília).

Será o primeiro confronto entre os dois no 
circuito da ATP. Fonseca e Fearnley, contudo, já se 
enfrentaram em nível Challenger, em janeiro deste 
ano. Em Camberra, o brasileiro levou a melhor, por 
2 sets a 0, na semifinal, e terminou a semana com 
o título, o seu segundo seguido, uma vez que vinha 
da conquista do troféu no Torneio Next Gen Finals, 
em dezembro.

Se vencer, o brasileiro de 18 anos enfrentará 
outro tenista britânico na segunda rodada. Será o 
canhoto Jack Draper, 14o do mundo e considerado 
um dos melhores de sua geração — é o atual 
número 1 da Grã-Bretanha.
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1941 — Gutzon Borglum, escultor e acadêmico 
norte-americano (ele projetou o Monte 
Rushmore, em Dakota do Sul, nos EUA)
1958 — Assis Valente, compositor e ilustrador 
baiano
1982 — Ayn Rand, filósofa, escritora e 
dramaturga russo-americana
1987 — Raymundo Asfora, advogado, poeta e 
político paraibano
1994 — Melina Mercouri, atriz e política 
grega, 9a ministra da Cultura da Grécia
2001 — Mário Covas, engenheiro civil e 
político paulista
2013 — Chorão (Alexandre Magno Abrão), 
cantor, compositor e empresário paulistano
2021 — Robson Carvalho, advogado 
paraibano
2021 — Laelcio Josias de Sousa, religioso, 
administrador e líder espírita paraibano

Mortes na história

Obituário
Gene Hackman
26/2/2015 — Aos 95 anos, nos EUA. 
O ator foi encontrado morto ao lado 
de sua esposa, Betsy Arakawa, de 63 
anos, na casa em que moravam, no 
condado de Santa Fé, Novo México. 
As investigações continuam, mas não se descarta 
envenenamento. Hackman foi um dos maiores 
astros de sua geração, com uma carreira que 
inclui mais de 80 filmes, entre eles títulos lendários, 
como Superman — O Filme e Os Excêntricos 
Tenenbaums. Ao todo, foi indicado a cinco Oscars 
e venceu dois, como Melhor Ator em Operação 
França (1971) e como Melhor Coadjuvante pela 
atuação em Os Imperdoáveis (1992). Seu último 
filme foi Bem-vindo a Mooseport (2004).

Foto: Rep./IMDB

David Johansen
28/2/2015 — Aos 75 anos, nos EUA, 
após a luta contra um câncer. 
Nascido como David Roger Johansen, 
em Nova York, ele começou a carreira 
como cantor no fim dos anos 1960, 
fundando o New York Dolls em 1971. O grupo lançou 
somente dois discos de estúdio: o primeiro, com o 
nome do grupo, em 1973; e o segundo, Too Much 
Too Soon, no ano seguinte. Johansen também fez 
cinema, atuando em filmes como Os Fantasmas 
Contra-Atacam, A Grande Barbada e De Caso 
com a Máfia. Em 2023, foi tema do documentário 
musical Personality Crisis: One Night Only, de 
Martin Scorsese e David Tedeschi.

Foto: Rep./Wikipedia

Aforismo
“A morte é a grande 

companheira, é 
esperada, tomara 
que já chegue”.

Rachel de Queiroz
(1910–2003)

Foto: Otávio Magalhães/Estadão Conteúdo

Jorge Plantageneta, o Du-
que de Clarence (1449–1478), 
nasceu no seio de uma fa-
mília tumultuosa e envol-
vida em lutas pelo poder. A 
sua morte foi uma condena-
ção por traição ao seu irmão 
mais velho, Eduardo IV, da 
Inglaterra.

Segundo o periódico Smi-
thsonian Magazine, Plantage-
neta, que nunca ocupou o 
trono, poderia ter se torna-
do apenas uma nota de ro-
dapé nos livros de história. 
Porém, a sua personalida-
de e a alegada forma da sua 
morte alimentaram a ima-
ginação do público durante 
séculos. Segundo a tradição 
popular, o duque foi execu-
tado por afogamento em um 
barril de vinho.

Jorge Plantageneta nasceu 
em 1449 e, 10 anos depois, a 
violência se intensificou en-
tre os apoiantes do seu pai — 
Ricardo Plantageneta, Duque 
de York, um pretendente ao 
trono inglês — e os do rei rei-
nante, Henrique VI.

As facções da família Plan-
tageneta eram envolvidas na 
conhecida Guerra das Rosas. 
De um lado, estava o Clã Yor-
que, liderado pelo pai de Jorge; 
do outro lado, o Clã Lancaster, 
liderado por Henrique VI.

As tentativas do Duque de 
York para conquistar o trono 
foram infrutíferas e ele aca-
bou sendo morto em comba-
te, em 1460. Mas a sorte de Jor-
ge começou a mudar quando 
o seu irmão mais velho assu-
miu o trono como Eduardo 
IV, em 1461. Com o Clã Yor-
que no poder, Jorge recebeu 

o ducado de Clarence e a te-
nência sobre a Irlanda.

A paz na família foi breve. 
Jorge Plantageneta e os seus 
aliados ficaram ofendidos 
quando Eduardo casou com 
Elizabeth Woodville, uma 
viúva lancasteriana.

Esse fato deu início a uma 
tentativa de várias décadas 
de Jorge usurpar o poder de 
Eduardo e tomar o trono para 
si. Os anos que se seguiram 
trouxeram o caos à Inglater-
ra e à família Plantageneta, 
à medida que Eduardo e Jor-
ge se desentendiam e recon-
ciliavam, e os seus apoiado-
res trocavam repetidamente 
de lado na contenda.

Durante um breve perío-
do, entre 1470 e 1471, Henri-
que VI foi restaurado no po-
der. Mas, em abril de 1471, 
Eduardo tinha recuperado o 
trono. O capítulo final de Jor-
ge começou em 1477, quando 
um membro da sua família foi 
acusado de “imaginar a morte 
do rei por necromancia”.

Ele foi preso e, poucos me-
ses depois, o irmão acusou-o 
de traição. Em 18 em feverei-
ro de 1478, Jorge foi condena-
do à morte na Torre de Lon-
dres. Segundo reza a lenda, 
a sua forma de execução foi 
a imersão em um barril de 
vinho Malmsey, uma bebi-
da doce feita com uvas por-

tuguesas. Uma vez que a sua 
execução foi privada, esse fato 
permanece como uma supo-
sição de historiadores.

A Guerra das Rosas con-
tinuou após a morte de Jor-
ge Plantageneta, e os clãs de 
York e Lancaster continua-
ram a disputa até 1485. Nes-
se ano, o lancasteriano Hen-
rique Tudor triunfou sobre 
o irmão mais novo de Jor-
ge, Ricardo III, na Batalha de 
Bosworth Field. Por conta do 
seu subsequente casamento 
com Isabel de Yorque, filha 
de Eduardo IV, o pretenden-
te lancasteriano uniu as duas 
facções como Henrique VII, o 
primeiro monarca Tudor.

George Plantageneta, o Duque de Clarence, passou a vida envolvido em 
uma luta de poder que colocou primos e irmãos uns contra os outros

Irmão de rei foi afogado 
em um barril de vinho?

História

Retrato do duque, que foi executado por traição no dia 18 de fevereiro, em 1478
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A s duas primeiras bandas de músicas de 
Campina Grande de que se tem notícia 
surgiram por volta de 1890. Ambas 

representavam os dois partidos políticos locais. 
A banda XV de Novembro pertencia ao Partido 

Conservador — que era liderado por Alexandrino 
Cavalcanti, sogro de Christiano Lauritzen — e 
tinha por regente João Borges da Rocha. O 
seu nome era uma alusão à proclamação da 
República. A sua fundação oficial, porém, remonta 
ao ano de 1898.

A Euterpe Campinense — do Partido Liberal — 
estava a cargo do maestro Balbino Benjamim de 
Andrade, sendo o diretor Probo da Silva Câmara. 
Os liberais tinham em suas fileiras nomes de 
peso, como Irineu Jóffily e o padre Francisco Alves 
Pequeno. A palavra “Euterpe” tem origem grega e 
significa “júbilo” ou “alegria”.

A Euterpe Campinense era formada pelos 
seguintes músicos: Antonio Joaquim Candéas 
(contramestre), Estanislau Tavares Candéas, 
Raymundo Nonato Tavares Candéas, Apollonio 
Alves Correia, Honório Alves Correia, José 
Smithson Diniz, João Batista dos Santos Filho, João 
Felix de Maria Sobrinho, Anacleto Eloy de Almeida, 
José Benjamim de Andrade, Mariano Plácito 
Correia e Tertuliano de Albuquerque.

Na Gazeta do Sertão, encontramos a seguinte 
nota dando conta de tais bandas:

“Obras da Matriz — No domingo e na 
Quarta-Feira de Cinzas, 8 e 11 do corrente, 
grande número de pessoas, homens e mulheres, 

carregaram tijolos para as 
obras da matriz. A música 
Euterpe Campinense deu 
um tom festivo ao trabalho 
do povo, prestando-se a 
tocar lindas peças, desde 
a matriz até a olaria e na 
volta. É digno de louvor 
o ato da música Euterpe 
Campinense; sendo 
esperar que continue. Vem a 
propósito perguntar por que 
não procedeu do mesmo 
modo a outra música a XV 
de Novembro? (...)”.

(Gazeta do Sertão, 13 de 
fevereiro de 1890).

Outro fato de que se 
tem notícia é que, no dia 
3 de agosto de 1890, por 

volta das 16h, os músicos da Euterpe Campinense 
teriam se dirigido à casa onde os engenheiros 
da estrada de ferro estariam hospedados para 
prestar-lhes uma homenagem, mas não foram 
recebidos. Indignados, publicaram uma nota de 
repúdio:

“Entendíamos cumprir um dever sagrado 
oferecendo uma visita a esses engenheiros; mas 
desde que fomos desta forma desconsiderados, 
deixamos ao público o direito de julgar-nos”. 
(Gazeta do Sertão, 8 de agosto de 1890).

A rivalidade era tal, que nem a igreja conseguia 
unir as duas filarmônicas. O padre Luiz Francisco 
de Sales Pessoa (1847–1927) até tentou: quando 
da inauguração de uma reforma no templo, quis 
formar um conjunto único, unindo as duas bandas, 
para maior brilho da festa. Porém, a disputa entre 
as filarmônicas era tão acirrada à época, motivada 
também pela questão política, que nem a devoção 
religiosa conseguiu unir os rivais.

A XV de Novembro compareceu à solenidade 
e tocou para os presentes. Porém, a Euterpe 
Campinense se trancou em sua sede, ignorando 
a festa cívica e os apelos do vigário. Eles diziam 
“não aceitar conchavo algum para funcionar 
harmonizados com os do Quinze”. A XV de 
Novembro tinha o apelido carinhoso de “Sá 
Zefinha”. Passou a chamar-se Epitácio Pessoa, 
após o patrocínio da Prefeitura Municipal.

O Jornal A União, na sua edição publicada no 
dia 7 de maio de 1982, registra as duas bandas 
ainda em atividade. Por ocasião do Dia das Mães, 
naquele domingo, às 15h, tocariam uma retreta no 
Calçadão.

Rau 
	   Ferreira

hau.ferreira@gmail.com | Colaborador
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Campina Grande 
de que se tem 
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por volta de 
1890. Ambas 
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os dois partidos 
políticos locais



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00003/2025, que objetiva: Contratação de empresa espe-
cializada para o fornecimento contínuo de medicamentos do tipo ético, conforme princípio ativo de A 
a Z, constante na tabela da Câmara de Regulação do Mercado de Medicamentos (CMED), mediante 
maior percentual de desconto sobre os valores da referida tabela, para atender às necessidades da 
Prefeitura Municipal de Algodão de Jandaíra; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: FARIAS COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 495.514,80.

Algodão de Jandaira - PB, 17 de fevereiro de 2025
HUMBERTO DOS SANTOS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fornecimento contínuo de medicamentos 
do tipo ético, conforme princípio ativo de A a Z, constante na tabela da Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos (CMED), mediante maior percentual de desconto sobre os valores da 
referida tabela, para atender às necessidades da Prefeitura Municipal de Algodão de Jandaíra. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00003/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: EXECUTIVO 2090 – FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE2090.10.301.2006.2101 – MA-
NUTENCAO DA FARMACIA BASICA 1520 3.3.90.32.00.00 MATERIAL, BEM OU SERVIÇO PARA 
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA FONTES: 500 � 600 � 621 – 632. VIGÊNCIA: até 17/02/2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Algodão de Jandaíra e: CT Nº 00020/2025 - 17.02.25 - 
FARIAS COMERCIO VAREJISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 495.514,80.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição parcelada de medicamentos psicotrópicos para atender às demandas 
da secretaria municipal de saúde deste município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 
00001/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos, FUS, SUS, CUSTEIO e OUTROS: 
3390.30 99 Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00017/2025 - 17.02.25 - BIOMED 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 2.408,00; CT Nº 00018/2025 - 17.02.25 - CLM 
FARMA COMERCIO E DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 2.760,50; CT Nº 
00019/2025 - 17.02.25 - DF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR 
LTDA - R$ 62.750,00; CT Nº 00020/2025 - 17.02.25 - FF DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 29.742,00; 
CT Nº 00021/2025 - 17.02.25 - GALLI E LIOTTO COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES 
LTDA - R$ 6.700,00; CT Nº 00022/2025 - 17.02.25 - MEDICAL CENTER DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS LTDA - R$ 29.949,00; CT Nº 00023/2025 - 17.02.25 - MEDICINALI PRODU-
TOS PARA SAUDE LTDA - R$ 2.600,00; CT Nº 00024/2025 - 17.02.25 - MEDMAX COMERCIO 
DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 4.240,00; CT Nº 00025/2025 - 17.02.25 - MEDS COMERCIO 
DE MEDICAMENTOS, PRODUTOS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 15.890,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2025

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídi-
ca, referente ao Pregão Eletrônico nº 00001/2025, que objetiva: Aquisição parcelada de medicamentos 
psicotrópicos para atender às demandas da secretaria municipal de saúde deste município; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponentes vencedores: BIOMED DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA - R$ 2.408,00; CLM FARMA COMERCIO E DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - 
R$ 2.760,50; DF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA - R$ 
62.750,00; FF DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 29.742,00; GALLI E LIOTTO COMERCIO DE PRODUTOS 
HOSPITALARES LTDA - R$ 6.700,00; MEDICAL CENTER DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA - R$ 29.949,00; MEDICINALI PRODUTOS PARA SAUDE LTDA - R$ 2.600,00; MEDMAX 
COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 4.240,00; MEDS COMERCIO DE MEDICAMENTOS, 
PRODUTOS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 15.890,00.

Borborema - PB, 13 de fevereiro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0002/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00002/2025, que objetiva: Aquisição parcelada de 
medicamentos básicos e injetáveis, destinados ao abastecimento e atendimento das Unidades de 
Saúde deste município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: 3MED 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA. - R$ 64.798,00; DF DISTRIBUIDORA DE MEDI-
CAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA - R$ 237.714,00; EUTICA ATACADISTA DE MEDI-
CAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA - R$ 2.625,00; F&R HOSPITALAR IMPORTACAO, 
EXPORTACAO E DISTRIBUICAO LTDA - R$ 3.161,00; FF DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 139.784,00; 
GALLI E LIOTTO COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 8.136,00; KASMEDI 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 11.385,00; MARTINELLI DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS LTDA - R$ 16.780,00; MEDICAL CENTER DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA - R$ 67.389,00; MEDMAX COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 53.466,00; MEDS 
COMERCIO DE MEDICAMENTOS, PRODUTOS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 
15.850,00; SUPREMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL MEDICO HOSPITALAR 
LTDA - R$ 109.878,50; YUMED COMERCIO LTDA - R$ 6.703,00.

Borborema - PB, 13 de fevereiro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição parcelada de medicamentos básicos e injetáveis, destinados ao abaste-
cimento e atendimento das Unidades de Saúde deste município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00002/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos, FUS, SUS, CUSTEIO 
e OUTROS: 3390.30 99 Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00026/2025 - 17.02.25 - 
3MED DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA. - R$ 64.798,00; CT Nº 00027/2025 - 17.02.25 
- DF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA - R$ 237.714,00; 
CT Nº 00028/2025 - 17.02.25 - EUTICA ATACADISTA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOS-
PITALAR LTDA - R$ 2.625,00; CT Nº 00029/2025 - 17.02.25 - F&R HOSPITALAR IMPORTACAO, 
EXPORTACAO E DISTRIBUICAO LTDA - R$ 3.161,00; CT Nº 00030/2025 - 17.02.25 - FF DISTRI-
BUIDORA LTDA - R$ 139.784,00; CT Nº 00031/2025 - 17.02.25 - GALLI E LIOTTO COMERCIO 
DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 8.136,00; CT Nº 00032/2025 - 17.02.25 - KASMEDI 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 11.385,00; CT Nº 00033/2025 - 17.02.25 - 
MARTINELLI DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 16.780,00; CT Nº 00034/2025 
- 17.02.25 - MEDICAL CENTER DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 67.389,00; CT 
Nº 00035/2025 - 17.02.25 - MEDMAX COMERCIO DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 53.466,00; 
CT Nº 00036/2025 - 17.02.25 - MEDS COMERCIO DE MEDICAMENTOS, PRODUTOS E EQUI-
PAMENTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 15.850,00; CT Nº 00037/2025 - 17.02.25 - SUPREMA 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL MEDICO HOSPITALAR LTDA - R$ 109.878,50; 
CT Nº 00038/2025 - 17.02.25 - YUMED COMERCIO LTDA - R$ 6.703,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisições Parceladas de Pneus, Câmara Ar e Protetor, (novos), não recondicionado, 
para suprir as necessidades da Frota de Veículos e Máquinas pertencentes e/ou locados a esta 
Edilidade. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00003/2025. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos, MDE, FUNDEB, PNATE, QSE, CUSTEIO, FUS, SUS e OUTROS: 3390.30 
99 Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00039/2025 - 17.02.25 - CARNEIRO 
DO NASCIMENTO COMERCIO DE PECAS PARA VEICULOS AUTOM - R$ 256.584,00; CT Nº 
00040/2025 - 17.02.25 - NORCOL NORDESTE COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 272.265,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00003/2025, que objetiva: Aquisições Parceladas de 
Pneus, Câmara Ar e Protetor, (novos), não recondicionado, para suprir as necessidades da Frota 
de Veículos e Máquinas pertencentes e/ou locados a esta Edilidade; ADJUDICO o objeto e HO-
MOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais 
apontam como proponentes vencedores: CARNEIRO DO NASCIMENTO COMERCIO DE PECAS 
PARA VEICULOS AUTOM - R$ 256.584,00; NORCOL NORDESTE COMERCIO E SERVICOS 
LTDA - R$ 272.265,00.

Borborema - PB, 13 de fevereiro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição parcelada de gêneros alimentícios destinados ao abastecimento da me-
renda escolar, bem como ao atendimento das demandas de outras secretarias e programas da 
administração pública do Município de Borborema – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00004/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos, MDE, FUNDEB, PNAE, QSE, 
CUSTEIO, FUS, SUS e OUTROS: 3390.30 99 Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: 
CT Nº 00053/2025 - 19.02.25 - CASA NOVA COMERCIO DE PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA 
- R$ 588.084,90.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0004/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00004/2025, que objetiva: Aquisição parcelada de gêne-
ros alimentícios destinados ao abastecimento da merenda escolar, bem como ao atendimento das 
demandas de outras secretarias e programas da administração pública do Município de Borbore-
ma – PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: CASA NOVA COMERCIO 
DE PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA - R$ 588.084,90.

Borborema - PB, 18 de fevereiro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de materiais de limpeza, higiene, copa e cozinha, destinados ao atendimento 
das demandas das diversas secretarias municipais deste município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00005/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos, MDE, FUNDEB, 
PDDE, QSE, CUSTEIO, FUS, SUS e OUTROS: 3390.30 99 Material de Consumo. VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Borborema e: CT Nº 00041/2025 - 17.02.25 - DIONAL DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS LTDA - 
R$ 6.950,00; CT Nº 00042/2025 - 17.02.25 - ELEVATE UTILIDADES LTDA - R$ 4.250,00; CT Nº 
00043/2025 - 17.02.25 - INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA CAMPINENSE 
LTDA - R$ 700,00; CT Nº 00044/2025 - 17.02.25 - PAULO PONTES DA SILVA - R$ 165.052,00; CT 
Nº 00045/2025 - 17.02.25 - RAMON ANTONIO NUNES DA SILVA - R$ 2.025,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0005/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00005/2025, que objetiva: Aquisição de materiais de 
limpeza, higiene, copa e cozinha, destinados ao atendimento das demandas das diversas secretarias 
municipais deste município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos 
constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: DIONAL 
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS LTDA - R$ 6.950,00; ELEVATE UTILIDADES LTDA - R$ 4.250,00; 
INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA CAMPINENSE LTDA - R$ 700,00; 
PAULO PONTES DA SILVA - R$ 165.052,00; RAMON ANTONIO NUNES DA SILVA - R$ 2.025,00.

Borborema - PB, 14 de fevereiro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição parcelada de materiais médico–hospitalares, destinados ao Fundo Municipal 
de Saúde deste município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00006/2025. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos, FUS, SUS, CUSTEIO e OUTROS: 3390.30 99 Material 
de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00046/2025 - 17.02.25 - INFINITI CONFECCAO LTDA 
- R$ 15.853,00; CT Nº 00047/2025 - 17.02.25 - NEWMED PRODUTOS PARA SAUDE LTDA - R$ 
52.272,00; CT Nº 00048/2025 - 17.02.25 - ODONTOMED COMÉRCIO DE PRODUTOS MED. 
HOSP. LTDA - R$ 3.737,50; CT Nº 00049/2025 - 17.02.25 - PRO LABORATORIO COMERCIO E 
EQUIPAMENTOS PARA LABORATORIOS LTDA - R$ 150.243,10; CT Nº 00050/2025 - 17.02.25 - 
RAMON ANTONIO NUNES DA SILVA - R$ 36.515,00; CT Nº 00051/2025 - 17.02.25 - SUPREMA 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL MEDICO HOSPITALAR LTDA - R$ 77.681,00; 
CT Nº 00052/2025 - 17.02.25 - YUMED COMERCIO LTDA - R$ 1.025,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0006/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00006/2025, que objetiva: Aquisição parcelada de mate-
riais médico–hospitalares, destinados ao Fundo Municipal de Saúde deste município; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponentes vencedores: INFINITI CONFECCAO LTDA - R$ 15.853,00; 
NEWMED PRODUTOS PARA SAUDE LTDA - R$ 52.272,00; ODONTOMED COMÉRCIO DE PRO-
DUTOS MED. HOSP. LTDA - R$ 3.737,50; PRO LABORATORIO COMERCIO E EQUIPAMENTOS 
PARA LABORATORIOS LTDA - R$ 150.243,10; RAMON ANTONIO NUNES DA SILVA - R$ 36.515,00; 
SUPREMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL MEDICO HOSPITALAR LTDA - R$ 
77.681,00; YUMED COMERCIO LTDA - R$ 1.025,00.

Borborema - PB, 14 de fevereiro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição parcelada de materiais de expedientes e didáticos, destinados à manuten-
ção dos programas, ações e atividades de todas as secretarias deste município. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00007/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos, MDE, 
FUNDEB, PDDE, QSE, CUSTEIO, FUS, SUS e OUTROS: 3390.30 99 Material de Consumo. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Borborema e: CT Nº 00055/2025 - 26.02.25 - A M DOS SANTOS LTDA - R$ 16.714,00; CT Nº 
00056/2025 - 26.02.25 - COMERCIAL SANMAR LTDA - R$ 9.975,00; CT Nº 00057/2025 - 26.02.25 - 
DIONAL DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS LTDA - R$ 1.790,00; CT Nº 00058/2025 - 26.02.25 - MN 
COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS LTDA - R$ 218.013,90; CT Nº 00059/2025 - 26.02.25 
- ORIGIN SOLUCOES EMPRESARIAIS E COMERCIO LTDA - R$ 64.619,90; CT Nº 00060/2025 
- 26.02.25 - SSC SOLUCOES EM FORNECIMENTO DE MERCADORIAS LTDA - R$ 6.573,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0007/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00007/2025, que objetiva: Aquisição parcelada de ma-
teriais de expedientes e didáticos, destinados à manutenção dos programas, ações e atividades 
de todas as secretarias deste município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes 
vencedores: A M DOS SANTOS LTDA - R$ 16.714,00; COMERCIAL SANMAR LTDA - R$ 9.975,00; 
DIONAL DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS LTDA - R$ 1.790,00; MN COMERCIO VAREJISTA DE 
PRODUTOS LTDA - R$ 218.013,90; ORIGIN SOLUCOES EMPRESARIAIS E COMERCIO LTDA - 
R$ 64.619,90; SSC SOLUCOES EM FORNECIMENTO DE MERCADORIAS LTDA - R$ 6.573,00.

Borborema - PB, 25 de fevereiro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00001/2025, que objetiva: Aquisições parceladas de 
Lubrificantes destinados a atender a Frota Veicular Própria e/ou locada a esta edilidade e ao Fundo 
Municipal de Saúde de Casserengue exercício de 2025; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a 
licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como 
proponentes vencedores: M A L DE M MARINHO - R$ 76.600,00; SOUZAUTO LUB COMERCIO 
DE LUBRIFICANTES EIRELI - R$ 123.090,00. 

Casserengue - PB, 20 de Fevereiro de 2025
ANTONIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00001/2025
OBJETO: Aquisições parceladas de Lubrificantes destinados a atender a Frota Veicular Própria 

e/ou locada a esta edilidade e ao Fundo Municipal de Saúde de Casserengue exercício de 2025. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00001/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – 
RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CASSERENGUE/FEDERAIS (500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS/ 501 OUTROS RECURSOS NÃO VINCULADOS/540 TRANSFE-
RÊNCIA DO FUNDEB – IMPOSTOS DE TRANSFERÊNCIA DE IMPOSTO/550 – TRANSFERÊNCIA 
DO SALARIO EDUCAÇÃO/553 – TRANFERÊNCIA DE RECURSOS DO FNDE REFERENTE AO 
PROGRAMA NACIONAS DE APOIO AO TRANSPORTE ESCOLAR/600 – TRANSFERÊNCIA FUN-
DO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVINIENTE DO GOVERNO FEDERAL/660 TRANSFE-
RÊNCIAS DE RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – FNAS). VIGÊNCIA: 
até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Casserengue e: CT Nº 00016/2025 - 24.02.25 - SOUZAUTO LUB COMERCIO DE LUBRIFICANTES 
EIRELI - R$ 123.090,00; CT Nº 00017/2025 - 24.02.25 - M A L DE M MARINHO - R$ 76.600,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2025

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Ju-
rídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00005/2025, que objetiva: AQUISIÇÕES PARCELADAS DE 
MEDICAMENTOS “ÉTICOS, GENÉRICOS, SIMILARES, ÉTICOS CONTROLADOS E GENÉRICOS 
CONTROLADOS” DE A a Z, ATRAVÉS DA OFERTA DE MAIOR PORCENTAGEM DE DESCONTO 
SOBRE A TABELA DA ABC FARMA, PARA A DISTRIBUIÇÃO COM PESSOAS CARENTES DESTE 
MUNICÍPIO, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CASSE-
RENGUE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: SILVANO CORDEIRO 
DOS SANTOS - R$ 173.250,00.

Casserengue - PB, 25 de Fevereiro de 2025
LUANA KÉSSIA BEZERRA FÉLIX

Secretária Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CASSERENGUE

EXTRATO DE CONTRATO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00005/2025
OBJETO: AQUISIÇÕES PARCELADAS DE MEDICAMENTOS “ÉTICOS, GENÉRICOS, SI-

MILARES, ÉTICOS CONTROLADOS E GENÉRICOS CONTROLADOS” DE A a Z, ATRAVÉS DA 
OFERTA DE MAIOR PORCENTAGEM DE DESCONTO SOBRE A TABELA DA ABC FARMA, PARA 
A DISTRIBUIÇÃO COM PESSOAS CARENTES DESTE MUNICÍPIO, ATRAVÉS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CASSERENGUE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Eletrônico nº 00005/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO 
MUNICÍPIO DE CASSERENGUE(500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) = 30.020 
SECRETARIA DE SAÚDE – 10 301 0005 2054. ELEMENTO DE DESPESAS 33.90.32 – MATE-
RIAL, BEM OU SERVIÇOS PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA.. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Casserengue e: CT 
Nº 00018/2025 - 26.02.25 - SILVANO CORDEIRO DOS SANTOS - R$ 173.250,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00001/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00001/2025, que 
objetiva: Contratação de 01 (um) veículo tipo Carro Pipa com capacidade MINIMA para transportar 
10 (DEZ) mil litros, para transporte D’Água Potável, para distribuição gratuita destinada a pessoas 
carentes da Zona Rural e Urbana, atingida pela estiagem deste Município de Casserengue/PB; 
ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: JOSINALDO 
CLEMENTINO - R$ 60.000,00.

Casserengue - PB, 13 de Fevereiro de 2025
ANTONIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00001/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00001/2025, que 
objetiva: Contratação de 01 (um) veículo tipo Carro Pipa com capacidade MINIMA para transportar 
10 (DEZ) mil litros, para transporte D’Água Potável, para distribuição gratuita destinada a pessoas 
carentes da Zona Rural e Urbana, atingida pela estiagem deste Município de Casserengue/PB; 
ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: JOSINALDO 
CLEMENTINO - R$ 60.000,00.

Casserengue - PB, 13 de Fevereiro de 2025
ANTONIO JUDIVAN DE SOUSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
EXTRATO DE CONTRATO

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DP00001/2025
OBJETO: Contratação de 01 (um) veículo tipo Carro Pipa com capacidade MINIMA para trans-

portar 10 (DEZ) mil litros, para transporte D’Água Potável, para distribuição gratuita destinada a 
pessoas carentes da Zona Rural e Urbana, atingida pela estiagem deste Município de Casserengue/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00001/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO 
DE 2025 – RECURSOS PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE CASSERENGUE (500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS) = 20.080 – SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA 
E COMERCIO – 20.606.0008.2036 – ELEMENTO DE DESPESA: 3390.36 – OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA FÍSICA. VIGÊNCIA: até 28/07/2025. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Casserengue e: CT Nº 00010/2025 - 14.02.25 - JOSINALDO CLEMEN-
TINO - R$ 60.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00008/2025, para o dia 07 de Março de 2025 às 14:00 horas; e do início da fase de lances para 
ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, na Rua Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB. Telefone: 
(083) 3635–1013. E-mail: licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Damião - PB, 28 de Fevereiro de 2025

JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00001/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços 
nº AD00001/2025, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE INFRAES-
TRUTURA PARA EVENTOS, PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS E ÓRGÃOS 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DE ESPERANÇA/PB; RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: ML ILUMINACOES E LOCACOES LTDA - R$ 231.370,70.

Esperança - PB, 27 de Fevereiro de 2025
THIAGO DE ASSIS MORAES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE INFRAESTRUTURA PARA 
EVENTOS, PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS SECRETARIAS E ÓRGÃOS DA ADMINIS-
TRAÇÃO PÚBLICA DE ESPERANÇA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços 
nº AD00001/2025 - Ata de Registro de Preços nº 041/2024, decorrente do processo licitatório 
modalidade Pregão Eletrônico nº 010/2024, realizado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA 
GRANDE – RN. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2013 – SEC DE COMU-
NICACAO, EVENTOS E TURISMO 2013.23.695.1030.2054 – REALIZACAO DE EVENTOS. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Esperança e: CT Nº 00026/2025 - 27.02.25 - ML ILUMINACOES E LOCACOES 
LTDA - R$ 231.370,70.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00002/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00002/2025, que objetiva: LOCAÇÃO DE SERVIÇOS E APARELHAMENTO PARA EVENTOS 
DIVERSOS; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: STUDIO NIGHT PALCO E 
SONORIZACAO EIRELI - R$ 71.400,00.

Esperança - PB, 27 de Fevereiro de 2025
THIAGO DE ASSIS MORAES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: LOCAÇÃO DE SERVIÇOS E APARELHAMENTO PARA EVENTOS DIVERSOS. 
FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00002/2025 - Ata de Registro de Preços 
nº 00012/2024, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 01/2024, rea-
lizado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTANCIA– SE. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos:. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00027/2025 - 27.02.25 - STUDIO NIGHT PALCO E 
SONORIZACAO EIRELI - R$ 71.400,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00002/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00002/2025, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES PRON-
TAS, NA SEDE DESTE MUNICIPIO DE GABO BRAVO/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: WALDEMAR BARBOSA RODRIGUES 07230876443 
- R$ 59.200,00.

Gado Bravo - PB, 07 de Fevereiro de 2025
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 6 de março de 2025      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00009/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00009/2025, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE PEÇAS AUTOMOTIVAS PARA A MANUTENÇÃO DE VEICULOS, ONI-
BUS ESCOLARES PARA A TRANSPORTE DE ALUNOS NO INICIO DO ANO LETIVO; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: M. M. C. B. SERVICOS DE 
OFICINA EIRELI – ME - R$ 42.319,79; O Cearense Distribuidora de Peças Ltda - R$ 43.090,00. 

Gado Bravo - PB, 07 de Fevereiro de 2025
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE PEÇAS AUTOMOTIVAS PARA A MANUTENÇÃO DE VEICULOS, 
ONIBUS ESCOLARES PARA A TRANSPORTE DE ALUNOS NO INICIO DO ANO LETIVO. FUNDA-
MENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00009/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 2006 – SECRETARIA DE EDUCACAO 2006.12.361.1005.2010 – Manter as Atividades do 
Ensino Fundamental – MDE 2006.12.361.1005.2012 – Manter as Atividades do Transporte Escolar 
2006.12.361.1005.2057 – MANUTENÇÃO DO SALÁRIO EDUCAÇÃO – QSE 2006.12.361.1005.2087 
– MANUT. DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE EDUCACAO. VIGÊNCIA: até 30/03/2025. PAR-
TES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 02101/2025 - 07.02.25 - O 
Cearense Distribuidora de Peças Ltda - R$ 43.090,00; CT Nº 02102/2025 - 07.02.25 - M. M. C. B. 
SERVICOS DE OFICINA EIRELI - ME - R$ 42.319,79.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES PRON-
TAS, NA SEDE DESTE MUNICIPIO DE GABO BRAVO/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa 
de Licitação nº DV00002/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: RECURSOS 
PRÓPRIOS DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO, conforme consta nos autos do processo. VIGÊN-
CIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Gado Bravo e: CT Nº 00002/2025 - 10.03.25 - WALDEMAR BARBOSA RODRIGUES 07230876443 
- R$ 59.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

ALTERAÇÃO DE MUDANÇA
AOS CONTRATOS 12001/2024; 12002/2024; 12003/2024; 12004/2024; 12005/2024; 
12006/2024; 12007/2024; 12008/2024; 12009/2024; 12010/2024; 12011/2024; 12012

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MOBILIA (ITENS REMANESCENTES 
DO PE 00026-2024), PARA A NOVA CRECHE NA COMUNIDADE ANTÔNIO FERREIRA, CELE-
BRADO JUNTO A SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DA PARAÍBA E A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO, SOB O CONVÊNIO DE Nº 040/2024. FUNDAMENTO LEGAL: 
art. 124, art. 136, inciso IV da Lei Federal 14.133/21 de 01 de Abril de 2021, Pregão Eletrônico nº 
00026/2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 12001/2024 
AB INDUSTRIA E COMERCIO LTDA - CNPJ Nº 49.054.672/0001-79; CT Nº 12002/2024 ANTARES 
COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA - CNPJ Nº 51.226.647/0001-77; CT Nº 12003/2024 
DANTAS ELETROMOVEIS E EQUIPAMENTOS LTDA – CNPJ nº 49.140.067/0001-10; CT Nº 
12004/2024 DIONAL DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS LTDA - CNPJ nº 40.061.199/0001-82; CT 
Nº 12005/2024 FRANCIELE ELETRO LTDA - CNPJ Nº 47.646.580/0001-52; CT Nº 12006/2024 
IMPERIO COMERCIO LTDA - CNPJ nº 50.899.054/0001-09; CT Nº 12007/2024 MAIS ESTOQUE 
COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI - CNPJ nº 31.202.451/0001-35; CT Nº 12008/2024 ORI-
GIN SOLUCOES EMPRESARIAIS E COMERCIO LTDA - CNPJ nº 42.376.942/0001-19; CT Nº 
12009/2024 PROSPERITY COMERCIO E SERVIÇOS LTDA - CNPJ nº 09.442.524/0001-07; CT Nº 
12010/2024 THOMAS JOSÉ BELTRÃO DE ARAUJO ALBUQUERQUE - CNPJ nº 19.918.905/0001-
73; CT Nº 12011/2024 UNIMOVEIS INDUSTRIA E COMERCIO DE MOVEIS HOSPITALARES LTDA 
- CNPJ nº 46.235.001/0001-16; CT Nº 12012/2024 VIA NACIONAL COMERCIO DE BRINQUEDOS 
EIRELI - CNPJ nº 36.063.652/0001-12 - Apostila 02 - RECURSO DO CONVÊNIO NR 040/2024 
FIRMADO COM O ESTADO DA PARAIBA: DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:  02.060 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - 12.365.0002.1047 AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS, MAQ. EQUIP. E 
MOBILIARIO/EDU. INFANTIL - 12. 365. 0002. 2036 ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL - 
1.571.0000 TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO REFERENTES AS CONVÊNIOS E INSTRUMENTOS 
CONGÊNERES VINCULADOS À EDUCAÇÃO - 4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMA-
NENTE - 33.90.30 MATERIAL DE CONSUMO. 

Juazeirinho – PB, 28 de Fevereiro de 2025
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00030/2024, que objetiva: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE CONSTRUÇÃO, VISANDO ATENDER DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E O 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vence-
dores: ATRIUM INDUSTRIA E COMERCIO DE FERRAGENS LTDA - R$ 9.497,00; CENTRAL DO 
CONSTRUTOR COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA - R$ 385.254,18; 
DINIZ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA - R$ 365.095,78; META COMERCIO DE FERRAGENS 
E FERRAMENTAS EIRELI - R$ 21.630,05; RUTHI DOS SANTOS LIMA - R$ 13.067,60.

Juazeirinho - PB, 26 de Fevereiro de 2025
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO 
RAMO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, VISANDO ATENDER DEMANDAS 
DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00030/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.020GABI-
NETE DO PREFEITO 04.122.0002. 2005 ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO 02.050SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL, REC. HÍDRICOS 20.606.0002. 2021 
ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS 02.060SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCACAO 12.361.0002. 2032 ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 12.365.0002. 2036 
ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL 12.361.0002. 2196 ATIVIDADES DA ESCOLA EM TEMPO 
INTEGRAL 02.070SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES 27.812.0002. 2051 ATIVIDADES DE 
DESPORTOS 02.080FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 10.301.0002. 2058 ATIVIDADES DE ATEN-
ÇÃO BÁSICA 10.302.0002. 2076 ATIVIDADES DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA 02.089SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 08.122.0002. 2183 ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. SOCIAL 
02.090 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL 08.243.0002. 2178 MANUTENÇÃO ATIV. 
DO BLOCO PROGRAMAS – P. INFÂNCIA 08.244.0002. 2179 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO 
PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. – PAEF) 08.244.0002. 2180 MANUTENÇÃO ATIV. 
DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC) 08.244.0002. 2181 MANUTENÇÃO ATIV. 
DO BLOCO GESTÃO CONTR. SOCIAL ( CAD. ÚNICO – IGD/TRANSF. RENDA) 08.244.0002. 
2182 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL SUAS (IGD/SUAS) 
08.244.0002. 2193 MANUTENÇÃO ATIV. DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL – FEAS 02.100SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE INFRA ESTRUTURA E URBANISM 04.122.0002. 2119 ATIVIDADES DE 
INFRA ESTRUTURA 02.180SECRETARIA MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO 
DE PESSOAS 04.122.0002. 2162 ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GES-
TÃO DE PESSOAS 02.220SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E JUVENTUDE 13.392.0002. 
2047 ATIVIDADES DE APOIO AOS FESTEJOS CULTURAIS E TRADICIONAIS 13.392.0002. 2171 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA E JUVENTUDE. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 
10401/2024 - 05.03.25 - CENTRAL DO CONSTRUTOR COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO LTDA - R$ 385.254,18; CT Nº 10402/2024 - 05.03.25 - DINIZ MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO LTDA - R$ 365.095,78; CT Nº 10403/2024 - 05.03.25 - META COMERCIO DE 
FERRAGENS E FERRAMENTAS EIRELI - R$ 21.630,05; CT Nº 10404/2024 - 05.03.25 - ATRIUM 
INDUSTRIA E COMERCIO DE FERRAGENS LTDA - R$ 9.497,00; CT Nº 10405/2024 - 05.03.25 - 
RUTHI DOS SANTOS LIMA - R$ 13.067,60.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, RETIFICAÇÃO DA LO Nº 1699/2021 = PROC. Nº 2021-006518=REF. INCLUSÃO 
DA LO 1322/2022 REFERENTE AO SAA DO LOTEAMENTO VILLAGE SERTÃOZINHO. MUNICÍPIO 
DE SERTÃOZINHO - PB. Processo: 2025-001004/TEC/LO-0067.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº:

RP 03001/2024 - 03002/2024 -03003/2024 -03004/2024 -03005/2024
 Aos 05 dias do mês de Março de 2025, na sede do Setor de Contratação da Prefeitura Municipal de 

Juazeirinho, Estado da Paraíba, localizada na Rua Carlos Alberto Fernandes Cordeiro- nº 55 - Centro 
- Juazeirinho - PB, nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar 
nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as al-
terações posteriores das referidas normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada 
no Pregão Eletrônico nº 00030/2024 que objetiva o registro de preços para: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
DE CONSTRUÇÃO, VISANDO ATENDER DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E O 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; resolve registrar o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou entidade 
integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO - 
CNPJ nº 08.996.886/0001-87. ATRIUM INDUSTRIA E COMERCIO DE FERRAGENS LTDA. CNPJ: 
46.423.434/0001-03 - Item(s): 291 - 518 - 707. Valor: R$ 9.497,00 - CENTRAL DO CONSTRUTOR 
COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA. CNPJ: 20.721.561/0001-97 - 
Item(s): 1 - 2 - 3 - 4 - 35 - 36 - 47 - 52 - 53 - 55 - 81 - 82 - 83 - 84 - 85 - 86 - 89 - 90 - 91 - 92 - 96 - 97 
- 98 - 100 - 102 - 103 - 104 - 111 - 135 - 137 - 139 - 140 - 141 - 142 - 144 - 149 - 150 - 154 - 155 - 157 
- 161 - 171 - 205 - 206 - 208 - 209 - 212 - 214 - 216 - 217 - 218 - 221 - 236 - 247 - 250 - 251 - 252 - 
258 - 259 - 260 - 261 - 265 - 266 - 267 - 270 - 277 - 283 - 284 - 308 - 320 - 321 - 322 - 338 - 344 - 351 
- 356 - 357 - 364 - 365 - 381 - 386 - 401 - 411 - 412 - 413 - 415 - 416 - 417 - 418 - 419 - 420 - 422 - 423 
- 424 - 425 - 426 - 427 - 428 - 429 - 430 - 431 - 433 - 434 - 436 - 437 - 438 - 439 - 440 - 441 - 442 - 
443 - 444 - 445 - 446 - 447 - 448 - 449 - 450 - 451 - 452 - 453 - 454 - 455 - 456 - 457 - 458 - 460 - 461 
- 462 - 463 - 464 - 465 - 466 - 475 - 479 - 484 - 485 - 486 - 487 - 488 - 489 - 490 - 496 - 497 - 498 
- 504 - 506 - 512 - 513 - 519 - 520 - 521 - 522 - 523 - 524 - 525 - 526 - 527 - 528 - 529 - 530 - 532 - 
533 - 534 - 535 - 536 - 537 - 538 - 539 - 540 - 542 - 543 - 545 - 549 - 550 - 551 - 553 - 554 - 555 - 556 
- 558 - 559 - 560 - 561 - 562 - 563 - 564 - 565 - 566 - 567 - 568 - 569 - 570 - 571 - 574 - 575 - 576 
- 577 - 578 - 579 - 580 - 581 - 582 - 583 - 584 - 585 - 586 - 587 - 588 - 589 - 590 - 591 - 592 - 593 - 
594 - 596 - 597 - 598 - 599 - 600 - 601 - 602 - 603 - 605 - 606 - 608 - 609 - 610 - 611 - 612 - 613 - 614 
- 615 - 616 - 617 - 618 - 619 - 621 - 622 - 623 - 624 - 625 - 626 - 627 - 628 - 629 - 630 - 631 - 632 
- 633 - 634 - 635 - 636 - 637 - 638 - 639 - 640 - 641 - 642 - 643 - 644 - 645 - 647 - 648 - 649 - 650 - 
651 - 652 - 653 - 654 - 655 - 656 - 657 - 659 - 660 - 661 - 662 - 663 - 664 - 665 - 666 - 667 - 668 - 669 
- 671 - 672 - 673 - 675 - 676 - 677 - 678 - 680 - 681 - 682 - 683 - 684 - 685 - 686 - 687 - 689 - 690 
- 691 - 692 - 693 - 694 - 695 - 696 - 697 - 698 - 699 - 700 - 701 - 702 - 703 - 704 - 705 - 706 - 708 - 
709 - 710 - 711 - 712 - 713 - 714 - 715. Valor: R$ 385.254,18 - DINIZ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 
LTDA. CNPJ: 01.860.850/0001-22, Item(s): 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16 - 17 - 18 
- 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 24 - 25 - 26 - 28 - 29 - 30 - 31 - 32 - 33 - 34 - 37 - 41 - 42 - 43 - 44 - 45 - 46 
- 48 - 49 - 50 - 54 - 56 - 57 - 58 - 59 - 60 - 61 - 62 - 63 - 64 - 65 - 66 - 67 - 68 - 69 - 70 - 71 - 72 - 73 
- 74 - 75 - 76 - 77 - 78 - 79 - 80 - 87 - 88 - 93 - 94 - 95 - 99 - 101 - 105 - 106 - 107 - 108 - 109 - 110 - 
112 - 113 - 114 - 115 - 116 - 117 - 118 - 119 - 120 - 121 - 122 - 123 - 124 - 125 - 126 - 127 - 128 - 129 
- 130 - 131 - 132 - 133 - 134 - 136 - 138 - 143 - 145 - 146 - 147 - 148 - 151 - 152 - 153 - 156 - 158 
- 159 - 160 - 162 - 163 - 164 - 165 - 166 - 167 - 168 - 169 - 170 - 172 - 173 - 174 - 175 - 176 - 177 
- 178 - 179 - 180 - 181 - 182 - 183 - 184 - 185 - 186 - 187 - 188 - 189 - 190 - 191 - 192 - 193 - 194 - 
195 - 196 - 197 - 198 - 199 - 200 - 201 - 202 - 203 - 204 - 207 - 210 - 211 - 213 - 215 - 219 - 220 - 222 
- 223 - 224 - 225 - 226 - 227 - 228 - 229 - 230 - 231 - 232 - 233 - 234 - 235 - 237 - 238 - 239 - 240 
- 241 - 242 - 243 - 244 - 245 - 246 - 248 - 249 - 253 - 254 - 255 - 256 - 257 - 262 - 263 - 264 - 268 - 
269 - 271 - 272 - 273 - 274 - 275 - 276 - 278 - 279 - 280 - 281 - 282 - 285 - 286 - 287 - 288 - 289 - 290 
- 293 - 294 - 295 - 296 - 297 - 298 - 299 - 300 - 301 - 302 - 303 - 304 - 305 - 306 - 307 - 309 - 310 - 311 
- 312 - 313 - 314 - 315 - 316 - 317 - 318 - 319 - 324 - 327 - 328 - 329 - 330 - 331 - 333 - 334 - 335 - 
336 - 337 - 339 - 340 - 341 - 342 - 343 - 345 - 346 - 347 - 348 - 349 - 350 - 352 - 353 - 354 - 355 - 358 
- 359 - 360 - 361 - 362 - 363 - 366 - 367 - 368 - 369 - 370 - 371 - 372 - 373 - 374 - 375 - 376 - 377 
- 378 - 379 - 380 - 382 - 383 - 384 - 385 - 390 - 391 - 392 - 394 - 395 - 397 - 398 - 399 - 400 - 402 - 
403 - 404 - 405 - 406 - 407 - 408 - 409 - 410 - 414 - 421 - 432 - 435 - 459 - 467 - 468 - 469 - 470 - 471 
- 472 - 473 - 474 - 476 - 477 - 478 - 480 - 481 - 482 - 483 - 491 - 492 - 493 - 494 - 495 - 499 - 500 - 
501 - 502 - 503 - 505 - 507 - 508 - 509 - 510 - 511 - 514 - 515 - 516 - 517 - 531 - 541 - 544 - 547 - 548 
- 552 - 572 - 573 - 595 - 604 - 620 - 646 - 658 - 670 - 674 - 679 - 688. Valor: R$ 365.095,78 - META 
COMERCIO DE FERRAGENS E FERRAMENTAS EIRELI. CNPJ: 27.518.373/0001-05, Item(s): 38 - 
39 - 292 - 323 - 325 - 332 - 387 - 388 - 389 - 393 - 396. Valor: R$ 21.630,05 - RUTHI DOS SANTOS 
LIMA. CNPJ: 45.390.698/0001-37, Item(s): 40 - 326. Valor: R$ 13.067,60.

Juazeirinho - PB, 05 de Março de 2025
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00004/2025 - SRP
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Praça Presidente João Pessoa, 05 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.
portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor pre-
ço, para: SISTEMA REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS PARA 
FORNECIMENTO DE LUBRIFICANTES, FILTROS E ADITIVOS EM GERAL, INCLUINDO 
A TROCA DESTES PARA A MANUTENÇÃO DA FROTA DE VEÍCULOS PERTENCENTES 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO- PB COM COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO 
MUNICIPAL DE SAÚDE. Abertura da sessão pública: 09:30 HORAS DO DIA 21 DE MARÇO 
DE 2025. Início da fase de lances: 09:31 HORAS DO DIA 21 DE MARÇO DE 2025. Referên-
cia: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3382–1234. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: 
www.juazeirinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; podendo 
ser solicitado também pelo e-mail indicado

Juazeirinho - PB, 05 de Março de 2025
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
JURÍDICOS DE CONSULTORIA E ASSESSORAMENTO JUNTO A PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LAGOA SECA–PB, COMPONDO: PRESTAR SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS DE 
ASSESSORIA E CONSULTORIA JURÍDICA, DE NATUREZA SINGULAR E ESPECIALIZADOS NA 
ÁREA DO DIREITO ADMINISTRATIVO MUNICIPAL, DISPONDO DE PROFISSIONAIS GABARITA-
DOS NO ACOMPANHAMENTO JURÍDICO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS, ELABORAÇÃO DE 
DEFESAS ADMINISTRATIVAS JUNTO AO TRIBUNAL DE CONTAS; OFERECER A RETAGUAR. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00014/2025. DOTAÇÃO: ORÇAMEN-
TO 2025: RECURSOS ORDINÁRIOS. VIGÊNCIA: até 26/02/2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 00025/2025 - 26.02.25 - CAVALCANTI E MENDES 
ADVOGADOS ASSOCIADOS - R$ 132.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
AVISO DE SUSPENSÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 92001/2025
A Agente de Contratação de Licitação da Prefeitura Municipal de Monteiro, devidamente nomea-

dos pela Prefeita do Município, TORNA PUBLICO o SUSPENSÃO da CONCORRÊNCIA ELETRÔ-
NICA Nº 92001/2025, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO 
DE PRAÇA ESPORTIVA NO BAIRRO ALTO ALEGRE NO MUNICÍPIO DE MONTEIRO – PB. Em 
virtude de divergência entre o sistema do comprasnet e o edital. Fica suspensa pela necessidade 
da readequação do projeto e orçamento devido à contrapartida do município ser maior que a 
permitida pela CAIX a sessão que estava marcada para o dia 06 de Março de 2025, às 08h00min.

Monteiro – PB, 28 de Fevereiro de 2025

Anne Rafaelle de Santa Cruz Melo
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de Projeto Educação Infantil 2, 3, 4, e 5 anos, destinados aos alunos da rede 
municipal de ensino infantil de Mulungu/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação 
nº 007/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 20500–SECRETARIA DE EDU-
CAÇAO E CULTURA – 12.365.2007.2091–MANTER AS ATIVIDADES DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
– 12.361.2008.2060–MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS DO FNDE – 12.361.2008.2014–
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA EDUCAÇÃO BÁSICA – MDE – 12.361.2008.2012–MANU-
TENÇÃO DAS ATIVIDADES DA EDUCAÇÃO BÁSICA – FUNDEB 70 – – 3.3.90.30 – MATERIAL 
DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Mulungu e: Contrato Nº 024/2025 - 05.03.025 - CJW EDITORA E DISTRI-
BUIDORA DE LIVROS LTDA - R$ 176.876,70.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº 007/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 007/2025, 
que objetiva: Aquisição de Projeto Educação Infantil 2, 3, 4, e 5 anos, destinados aos alunos da rede 
municipal de ensino infantil de Mulungu/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: CJW EDITORA E DISTRIBUIDORA DE LIVROS LTDA - R$ 176.876,70.

Mulungu - PB, 05 de março de 2025
DANIELA RODRIGUES RIBEIRO

Prefeita

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico - 00011/2025.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB
CONTRATADA ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - CNPJ Nº 

31.187.918/0001-15.  
OBJETO: aquisição de material médico hospitalar para manutenção da demanda da secretaria 

de saúde da Prefeitura Municipal de Piancó -PB. 
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 3.282.613,50 (três milhões, duzentos e oitenta e dois mil, 

seiscentos e treze reais e cinquenta centavos).
Piancó – PB, 03 de março de 2025

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico - 00012/2025.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB
CONTRATADA ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - CNPJ Nº 

31.187.918/0001-15.  
OBJETO: aquisição de medicamentos para manutenção da farmácia básica da secretaria de 

saúde do município de Piancó-PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 1.952.785,35 (um milhão, novecentos e cinquenta e dois 

mil, setecentos e oitenta e cinco reais e trinta e cinco centavos).
Piancó – PB, 03 de março de 2025

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DE JOSÉ DE MOURA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Frei Damião, 252, Centro, Poço de José de Moura/PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços para Contratação de empresa futura e eventual aquisição 
de pneus e câmaras de ar para manutenção da frota de veículos do município de Poço de José de 
Moura/PB. Abertura da sessão pública: 11:00 horas do dia 18 de Março de 2025. Início da fase de 
lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília-DF. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Informações: das 08h às 12h dos dias úteis, no endereço supracitado. Email: 
licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br. Edital:www.tce.pb.gov.br;www.portaldecompraspublicas.
com.br;www.gov.br/pncp

POÇO DE JOSÉ DE MOURA-PB, 28 DE FEVEREIRO DE 2025
PATRÍCIA BATISTA DUARTE

PREGOEIRA OFICIAL
REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 012/2024

ADIAMENTO
REGISTRO Nº 25-00225-2

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços técnicos de 
supervisão e apoio à fiscalização durante a execução das obras de implantação e pavimentação 
do Complexo Rodoviário Cabedelo/Santa Rita/Lucena, incluindo obras de arte especiais, com 
extensão de 30,3 km.

Comunicamos aos participantes da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 012/2024, devida as 
alterações no Edital, em seu item 18.6 – QUALIFICAÇÃO TÉCNICA OPERACIONAL E PROFIS-
SIONAL, subitem 18.6.2 letra “b” e “d”. A abertura da sessão pública fica adiada para 25 de abril de 
2025, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais informações e obtenção do 
edital: www.comprasnet.gov.br; https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/editais/concorrencia-eletronica-
-no-12-2024 E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 05 de março de 2025

Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão de Contratação

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba, comunica que se encontra nas dependên-
cias do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um corpo 
não reclamado, identificado com o suposto nome de José Pedro Bezerra de Andrade, sexo masc, 
de cor parda, que mede 170cm de estatura, cabelos castanhos, sem sinais particulares. Falecido 
em 29/10/2024, no Hospital Pe. Alfredo Barbosa, município de Cabedelo PB.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro 
Cristo Redentor da cidade de João Pessoa – PB.

Flávio Rodrigo Araújo Fabres
Perito Oficial Médico Legal Classe Especial

Chefe do NUMOL/JP

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba, comunica que se encontra nas depen-
dências do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um 
corpo não reclamado, identificado como sendo do nacional, IVAN FERREIRA DE AZEVEDO, sexo 
masculino, cor parda, medindo 1,50cm de estatura, cabelos grisalhos, olhos castanhos, sem sinais 
particulares. Falecido em 30/12/2024, no Hospital de Emergência e Trauma Senador Humberto 
Lucena, Nesta Capital.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro 
Cristo Redentor da cidade de João Pessoa – PB.

Flávio Rodrigo Araújo Fabres
Perito Oficial Médico Legal Classe Especial

Chefe do NUMOL/JP

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, RETIFICAÇÃO DA LO Nº 0116/2023 = PROC. Nº 2022-001447 = REF. INCLUSÃO 
DA LO 2634/2022. MUNICÍPIOS DE JOÃO PESSOA, CABEDELO, BAYEUX E VÁRZEA NOVA 
(SANTA RITA) /PB. Processo: 2025-001003/TEC/LO-0066. 

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente SIGMA-LP-OBRAS CIVIS-LP = ADEQUAÇÃO, REFORÇO E AMPLIAÇÃO SISTEMA 
INTEGRADO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA = CÓDIGO: 56.68.143 = ÁREA: 105,27M² = VAZÃO: 
247,43M³/H = L/AT: MUNICÍPIOS DE SOLÂNEA, BANANEIRAS, ARARA, CASSERENGUE-PB. 
SOLANEA-PB. Processo: 2025-001008/TEC/LP-0015. 

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 6 de março de 2025 Publicidades
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